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A D M I N I S T R A C I O N 

DEL 
"Diarlo de la Marina" 

E n s u s t i t u c i ó n d e d o n F r a n c i s c o 
G o n z á l e z , l i a s i d o n o m b r a d o d e s d e e s ­
t a f e c h a a g e n t e d e l Diario de la Mari-
ka. e n M a j a g - i m , e l s e ñ o r d o n R o s e n d o 
U . C a l l e j a , c o n q u i e n s e e n t e n d e r á n e n 
lo s u c e s i v o n u e s t r o s a b o n a d o s d e a q u e ­
l l a l o c a l i d a d . 

H a b a n a , M a y o 1 4 d e 1 9 1 0 . 

E l A d m i n i s t r a d o r , 

Jv/in O. Punmriega. 

P o r r e i r a n i c i a d « l o s s e ñ o r e s A l y a - r é 

y C o m p a ñ í a , s e h a 1120110 carg^o d e ] a 

k g e n c i a d e l D t t A í R . I O D E D A M i A E I X A 

e n I s a b e l a d e S a g u a , e l s e ñ o r d o n J o ­

s é C a í b o , c o n q u i e n s e e n t e n d e r á n e n 

l e s u c e s i v o n o i e s t r o s a b o n a d o s d e 

a q u e l l a l o c a l i d A d . 

H a f b a a i a , M a y o 1 6 d e 1 9 1 0 . 

E l A d m i n i s t r a d o r 

i D O S O A í M B l j O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e c o t i z a r o n h o y 

á 2 7 - 0 4 . 

M A f f i A S J f i EL CABLE 
S E E T I C I O P A R T I C D L 1 R 

DEL 

Diario d é l a Aflarina 

D E A M O C H E 
M a d r i d , M a y o 1 9 . 

E S P A Ñ A E D í l ik A I R G B N T I X A 

S e ^ ú n n o t i d a ^ r e c i b i d a s d e B u e n o s 

A i r e s , e l t r a s a t l á n t i c o e n q u e l l e g ó l a 

r e p r e s e i & a c i ó n d e E s p a ñ a á l a s f i e s t a s 

d e l c e n t e n a r i o a r g e n t i n o , f u é r e c i b i d o 

c o n d e l i r a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e e n ­

t u s i a s m o y a f e c t o . 

E s p e r a b a n e n e l m u e í l d e e l P r e s i d e n ­

t e de" l a R e p ú b l i c a , e l g o b i e r n o e n p l e ­

n o , e l c u e r p o d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o 

v l a s a u t o r i d a d i e s c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

H a b í a t a m b i é n u n a i n m e n s a m u c h e ­

d u m b r e . 

T o d a l a c o - l o n í a e s p a ñ o l a e s t a b a a l l í -

E n e l m o m e n t o d e d e s e m b a r c a r l a 

c o m i s i ó n , s a n a r o n e s t r u e n d o s a s a c l a -

m a c i o m e s . L a I n f a n t a I s a b e l f u é m u y 

v i t o r e a d a . 

H a r e i n a d o l a m a y o r a l e g r í a . 

L u e g o s e c e l e b r ó u n a g r a n r e c e p c i ó n 

e n e l P a l a c i o d e l a P r e s i d e n c i a . 

E l P r e s á d e n t e A l c o r t a h a c a b l e g r a ­

f i a d o a l R e y , d á n d o l e c u e n t a d e l a 

J l e g a d a d e l o s e n v i a d o s e s p a ñ o l e s y 

m a n i f e s t á n d o l e m u y e f u s i v a m e n t e s u 

g r a t i t u d p o r l a t a n g r a n a d a r e p r e s e n ­

t a c i ó n q u e e n v í a á l a s f i e s t a s d e l c e n ­

t e n a r i o . 

D o n A l f o n s o X H I h a c o n t e s t a d o a l 

P r e s i d e n t e d e l a A r g e n t i n a , h a c i é n d o ­

l e e x p r e s i v o s u r e c o n o c i m i e n t o p o r l a s 

m a n i f e s t a c i o n e s d e p o p u l a r y o f i c i a l 

s i m p a t í a h e c h a s á l a I n f a n t a d o ñ a I s a ­

b e l y á s u s a c o m p a ñ a n t e s . 
E i L E S T O A O O D E D A R E M A 

P a r e c e q u e s e d e m o r a é l p a r t o d e l a 

R e i n a V i c t o r i a , e l o u a d s e c r e j a i n m i ­

n e n t e , p o r l o s s í n t o m a s q u e - ^ e h a b í a n 

p r e s e n t a d o . 

E L M B N S T t R i O D E 

I N l S ^ R i U I O O B O N P U B I i T C A 

O o n t á n ú a m e j o r a n d o e n s u e n f e r m e -

<Í8d e l s e ñ o r C o n d e d e R o m a n o n e s , 

P i n a s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

" M e . C r a y " 
E x h i b i c i ó n d e 3 2 d i s t i n t a s c l a s e s 

d e r e f r i g e r a d o r e s p a r a 

O A S A S P A R T I C U L A R E S , 

O l u b s , 

^ n ü c e r í a s , 

f l o r i s t a s , 

f r u t e r í a s , 

B o d e g a s , 

0 a f é s , e t c . 

^ a d a e s t i l o r e p r e s e n t a e l ú l t i m o 

a d e l a n t o d e l ú n i c o r e f r i g e r a d o r 

c i e n t í f i c a m e n t e h e c h o . 

1286 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 

l - M . 

ÚM 

^ e n r i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

A S m O N C t t l O S 
D B S G Q N ' O B R T A D O S 

W i l l i a m s B a y , W i s c o n s i n , M a y o 1 9 

E l c o m e t a H a U e y a p a r e c e h o y e n e l 

m i s m o p u n t o e n q u e s e h a v i s t o e n l o s 

ú l t i m o s d í a s , e n e l E s t e d e l f i r m a m e n ­

t o , á p e s a r d e h a b e r a s e g u r a d o l o s a s -

t r ó n o m e s q u e s e c o r r e r í a h a c i a 9 I 

O e s t e . 

L o s p r o f e s o r e s d i c e n a h o r a q u e p u e . 

d e m u y b i e n r e s u l t a r q u e l a c u r v a t u r a 

d e l a c o l a d e l c o m e t a s e d e s a r r o l l e t o ­

t a l m e n t e h a s t a a l c a n z a r u n g r a d o i m 

p r e v i s t o y a s u m a l a f o r m a d e u n a b a ­

n i c o l u m i n o s o , m i e n t r a s q u e e l n ú c l e o 

p a s e c e r c a d e l a T i e r r a . 

L o ú n i c o s e g u r o q u e h a y h a s t a a h o ­

r a , e s q u e e s t a b a n c o m p l e t a m e n t e e r r ó , j 

n e c s t o d o s l o s c á l c u l c s y q u e e l p r o - j 

g r a m a h a q u e d a d o i n c u m p l i d o , s u p u e s - , 

t o q u e l a c o l a d e l c o m e t a n o s e h a ¡ 

a c e r c a d o t o d a v í a á l a T i e r r a . 

. X ' L W O E I N í D X P L I C i A B L l E 

I l E i N O M E X O 

S i g u i e n d o á l a a n o m a l í a q u e s e o b ­

s e r v ó e n l a m a d r u g a d a d e h o y e n l a 

m a r c h a d e l c o m e t a y q u e h a e c h a d o 

a b a j o t o d o s l o s c á l c u l o s d e l o s s a b i o s , 

p u d i e r o n l o s a s t r ó n o m o s d e Y e r k e s , 

W i s c o n s d n , o b s e r v a d o h o y u n n u e v o 

é i m p r e v i s t o f e n ó m e n o q u e l e s h a c a u ­

s a d o l a m a y o r s o r p r e s a y c o n f u s i ó n ; 

d i c h o f e n ó m e n o c o n s i s t e e n l a a p a r i ­

c i ó n h o y a l m e d i o d í a d e u n a n c h o e s ­

p e c t r o s o l a r q u e s e e s t i e n d e á u n a c o n ­

s i d e r a b l e d i s t a n c i a d e c a d a l a d o d e l 

s o l y q u e h a l l a m a d o p o d e r o s a m e n t e 

l a a t e n c i ó n d e l o s a s t r ó n o m e s p e r d e s 

v e c e s d u r a n t e l a s ú l t i m a s h o r a s . 

L o s c i e n t í f i c o s e s t á n h o n d a m e n t e 

i m p r e s i o n a d o s p o r e s t e f e n ó m e n o y d e ­

c l a r a n q u e e s l a p r i m e r a v e z q u e s e ­

m e j a n t e a p a r i c i ó n , q u e d u r ó u n a h o r a 

m á s ó m e n o s , c a d a v e z , s e h a p r e s e n ­

t a d o e n e l c i e l o . 

l E S T ' A N O C H E S E Í R A D A B U L D A 

P r i n c e t o m n , N e w J e r s e y , M a y o 1 9 

L o s p r o f e s o r e s d e e s t a U n i v e r s i d a d 

a s e g u r a n q u e e l p a s o d e l a T i e r r a p o l ­

l a c o i l a d e l c o m e t a s e v e r i f i c a r á e s t a 

n o c h e . 

J U ' S n i R I l C A D A O O N I S T ' E i R . N A O I O N 

" W a s h i n g t o n , M a y o 1 9 . 

L a n o t i c i a d e l a e x p l o s i ó n d e d i n a ­

m i t a q u e o c u r r i ó a y e r e n P i n a r d e l 

R i o h a l l e n a d o d e c o n s t e r n a c i ó n á l a 

c o l o n i a c u b a n a e n e s t a , y h o y h a e n a r -

b o l a n d o l a L e g a c i ó n d e C u b a s u b a n ­

d e r a á m e d i a a s t a . 

E l c o m a n d a n t e L o r e s , q u e s e h a l l a 

a q u í e n c o m i s i ó n p a r a l a c o m p r a d e a r ­

m a s y p e r t r e c h o s , h a s i d o u n o d e l o s 

m á s h o n d a m e n t e a f e c t a d o s p o r e l l u c ­

t u o s o a c o n t e c i m i e n t o . 

A M I S T O S A A C O G I D A 

L o n d r e s , M a y o 1 9 . 

E l e m p e r a d o r G u i l l e r m o d e A l e m a ­

n i a f u é r e c i b i d o e s t a m a ñ a n a m u y c a ­

r i ñ o s a m e n t e p o r e l r e y J o r g e ; e l K a i ­

s e r b e s ó a l j o v e n d u q u e d e C o r n w a l l j 

r e p e t i d a m e n t e e n a m b a s m e j i l l a s , ; 

m i e n t r a s s e d i r i g í a n e n c a r r u a j e a l | 

p a l a c i o d e B u c k i n g h a m , á t r a v é s d e l a 1 

d e n s a m u c h e d u m b r e , s a l u d á n d o l e l o s 

h o m b r e s d e s c u b r i é n d o s e y l a s m u j e r e s 

a g i t a n d o s u s p a ñ u e l o s . 

A N T E E L T U M U L O D E E i D U A R D O 

A l m e d i o ¿ i a d e h o y , e l e m p e r a d o r 

G - u i l l e r m o s e t r a s l a d ó a l p a l a c i o d e 

W e s i m i n s t e r , s e a r r o d i l l ó a l l a d o d e l 

c a t a f a l c o d e E d u a r d o V I I y e s t u v o 

o r a n d o d u r a n t e a l g u n o s m o m e n t o s . 

A l l e v a n t a r s e e x t e n d i ó a m b a s m a ­

n o s a l r e y J o r g e y s i n c a m b i a r u n a 

s o l a p a l a b r a , a m b e s s e a b r a z a r o n e s ­

t r e c h a m e n t e . 

• B A N Q U E T E D E R E Y i E S 

N u e v e s o b e r a n o s d e o t r a s t a n t a s n a ­

c i o n e s e u r o p e a s y v a r i o s h e r e d e r o s ele 

t r o n o s c o n c u r r i e r o n e s t a n o c h e a l b a n ­

q u e t e q u e d i ó e l r e y J o r g e e n h o n o r d e 

s u s i l u s t r e s h u é s p e d e s q u e s e h a n r e u ­

n i d o e n L o n d r e s p a r a a s i s t i r á. l o s f u ­

n e r a l e s d e l R e y E d u a r d o . 

E X TO AOKIDIN A i R I I A A i P L U E N C U 

H a a f l u i d o h o y á e s t a c a p i t a l u n 

n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e e x t r a n j e r o s y 

f o r a s t e r e s q u e r e c o r r e n p o r g r a n d e s 

b a n d a d a s e l t r a y e c t o q u e h a d e s e ­

g u i r m a ñ a n a l a f ú n e b r e p r e c e s i ó n y 

o b s e r v a n c o n i n t e r é s l o s ú l t i m a s p r e p a ­

r a t i v o s . 

L A S P U E E Z A S M I L I T A R i E S 

T r e i n t a m i l s o l d a d o s q u e h a n s i d o 

t r a i d o s d e l . c a m p a m e n t o d e A l d e r s h o t 

y o t r a s e s t a c i o n e s m i l i t a r e s , e s t á n 

a c a m p a d o s e s t a n o c h e e n l o s p a r q u e s 

p ú b l i c o s . 

/ D A S C O R O N A I S 

S e h a n c o l g a d o y a c u a t r o m i l c o r o ­

n a s á l o l a r g o d e l a v í a p o r d o n d e h a 

d e p a s a r e l c a d á v e r d e l r e y E d u a r d o . 

R C O S . B V B L T S A L U D A A L K A I S E R 

E n l a t a r d e d e h o y , p i d i ó M r . R o o -

s e v e l t p e r m i s o p a r a s a l u d a r a l K a i s e r 

y é s t e l e r e c i b i ó e n e l a c t o . 

B A S E Bl̂ LL 
N u e v a Y o r k , M a y o 1 9 . 

R e s u l t a d o s d e l o s j u e g o s q u e s e v e ­

r i f i c a r e n h o y : 

L i g a . N a c i o n a l # 1 

P i t t s b u r g 5 , B o s t o n 6 . 

C i n c i n n a í t i 8, N e w Y o r k 7 . 

C h i c a g o 4 , B r o o k l y n 2 . 

S a i n t L o u i s 9, F i l a d e l f i a 1. 

L i g a A m e r i c a n a 

N e w Y o r k 4, C l e v e l a n d 3 , e n d i e z 

i n n i n g s . 

B o s t o n 3 , C h i c a g o 0 . 

F ñ a d e i l f i a 2 , D e t r o i t 1 4 . 

W a s h i n g t o n 5 , S a i n t L o u i s 0 . 

I d e m í d e m e n t r e g a d e J u l i o , á 

M a s e n b a d o . p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a ­

z a á 3 . 7 4 c t s . 

A z ú c a r d e m i ^ l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

á 3 . 4 9 c t s . 

S e h a n v e n d i d o h o y 3 5 , 0 0 0 s a c o s d e 

a z ú c a r . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $ 5 . 6 0 . 

• ' Je* ú*3\ O e s t e , e n t e r e e r o i M . 

$ 1 3 . 2 0 . 

L o n d r e s , M a - y o 1 9 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , á 1 4 s . 

9 d . 

A z ú c a r m a s e a b a d o , p o l . 9 6 . á 1 2 s . 

? d . 

A z ú c a r d e r e m o l a d l a d e l a p a s a d a 

c o s e c h a , 1 4 s . 1 0 . 1 | 2 c l . 

' C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 1 . 1 5 | 1 6 . 

D e s c n e n t o , B a n c o d e I n g i a T / e r r a , 

4 p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r 1 0 0 « s p a ñ o l , e s - c u p ó n . 

9 5 . 

L a s a c c i o n e s e o r a u n o s d e l o s F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a i b a n a c e r r a ­

r o n h o y á £ 8 3 . 

P a r í s , M a y o 1 9 . 

í t e n t a f r a n c e s a , e x i n t e r é s , 9 3 f r a n ­

c o s . 8 3 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 19 de M a y o de 
ID10, h e c h a s a l a i r e l i b r e e n " E l A l m e n -
d a r e s . " O b i s p o 54. p a r a el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

T e m p e r a t u r a j| C e n t í g r a d o 11 F a h e r e n h e i t 

I-TAxima i| 
M í n i m a il 

31 
22 

ST'S 
71'6 

B a r ó m e t r o : A l a s 4 p. m . 761. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

fcímCiAS C O M i S K G I A L E S 

N u e v a Y o r k , M a y o 1 9 

B o n o s df. C J u b d , b p o r c i e r n o C e * * 

i n t e r é s , 1 0 2 . 

B o u , « s d ó l o s E s t a d o s U n i d o s á 

1 0 0 . 3 | 4 p o r c i e n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 . 3 | 4 ¡i 

5 . 1 | 4 « p o r c i e n t o a n u a l . 

4íiiOío< S v o n o r e a . 6 0 

' b a n q u e r o s , { H . 8 4 . 5 0 . 

;.)n m-bio-s i s o b r p L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , $ 4 . 8 7 . ; 2 5 . 

O t t m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d l v . , b a n ­

q u e r o s , 5 f r a n c o s 1 8 . 3 ] 4 c é n t i m o s . 

• j a i p b i p s s o b r e r ' - v m b u r g o , 6 0 d í v -

b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 | 1 6 . 

• ^ n i r ü u i r a . s , p » - i a n ? a c i ó n 9 6 . gd p l a ­

z a , á 4 . 2 4 c t s . 

C e n t r í f u g a s n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 J e 

p r o n t a e n t r e g a , 2 . 1 5 | 1 6 c t s . c . y f. 

I d . I d . e n t r e g a d e J u n i o , á 2 , 1 5 | 1 6 

c t s . e . y f. 

' M a y o 1 9 . 

A z ú c a r e s . — ' O t r a s i u b i d a h a t e n i d o 

h o y e n L o n d r e s e l a r i c a r d e r e m o l a -

c l i a , íí l a q u e a l f i n h a c o r r e s p o n d i d o 

e l m e r c a d o d e ( N u e v a Y o r k c o n u n 

1 |32 d'e c e n t a v o d e a l z a e n l a c o t i z a ­

c i ó n d e l a z ú c a r d e p r o n t a e n t r e g a p e ­

r o p e r d i e n d o i g u a l , f r a c c i ó n l a s ele J u . 

n i o , v e n d i é n d o s e a l p r e c i o c o t i z a d o 

3 '5 ,000 s a c o s ' , 

E n l a s p l a z a s d e l a I s l a c o n t i n ú a 

i m p e r a n d o c o m p l e t a c a l m a p o r q u e ­

d a r á l a e x p e c t a t i v a l o s t e n e d o r e s , á 

q u i e n e s n o s a t i s f a c e n g e n e r a l m e n t e l o s 

p r e s i o s v i g e n t e s h o y . 

C a m b i o s . — í R i g e e l m e r c a d o c o n d e ­

m a n d a , m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 
Comoroto B a n q ñ e r o s 

I I I l \ 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r a o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s a á n u e s t r a © f i c i n a A m a r g a ­

r a n ú m . 1. 

J f c , 7 / p m a n n d e C o * 

• CERVEZAS CLARAS 

L o n d r e s 3 d j v 1 0 . % 2 0 . % ? . 
„ 6 G d - v 19 . 1 9 . ^ P . 

P i i r í s , ?. d iv ." f>K 5 . % ? ^ 
H a m h u r e r o , 3 d f v 3 . % 4 . % P . 
E s t a d o s U n i d o s 3 d j v 0 . % 9 . % P . 
E s o a ñ n , r. p l a z a y 

c a n t i d a d , 8 d(V 1 . % 3 % r > -
O t o , p o p e l e o m e r c f n l S íV 10 p . g a n u a l . 

Monadas extba.xjeras.—Se c o t i z a n 
h o y , c o m o s i g u e : 

G r e e n b a c k s O . ^ 9 . % P . 
P l a t a e p p a n o l a 0 8 . X S 8 . % V 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y s e e f e c ­

t u ó e n l a B o l s a d u r a n t e l a s c o t i z a c i o ­

n e s l a s i g u i e n t e v e n t a : 

1 0 0 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ o l , 9 9 , 7 ^ , 

A L i S D E l P A I S 

( B A N Q U E R O S ) 

766 7 8 - m 

AGUILA 

CERVEZAS OBSCURAS 

- E X C E L S I O B -

- - IHALTINA - -
L a s c e r v e z a * c l a r a s á t i > d í > s c o n v i e n e a . L a s o b s c u r a s e s t á n i n d i c a d a s 

p r i n c i p a l m e a t e p a r a l a s c r i a n d e r a s , l o s a i a o s , l o s c o a v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
¡ i j J i Q - DNIVERSIDAD 3 4 C á l z a l a i e P a l a t i M Í-MtIMÍ 
J l l m U . T e l é f o n o 6 1 3 7 T e l é f o n o G 0 6 4 | l l i l D a l m 
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1-My. 

E , P e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -

T e 2 a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 

y n o ^ a y n i n g r u n o q u e s u p e r e 

<in e u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

^ r v e z a LA. XKOJPICAJj 

t 

t 

i : 
t 
Y 

R A M O N i O L 
A L M A C E N I S T A D E M A D E R A S , B A R R O S , M A R M O L E S Y V Í 8 A S 

D E H I E R R O Y F A B R I C A N T E D E L A S L O S A S H i D R A U L i C A S 

£ 6 

• 

t 

Y 

? 
PINTURA METALICA IMOXiOABLE ^ e ^ ^ U L T a i r ó r L " 

E s c r i t o r i o y T a l l e r e s : P E I 1 T C I P E A L F 0 1 T S 0 n ú m . 3 6 1 , P u e n t e d e C h i v e z , H a b a n a 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a . 1 9 M a v o <ie 1 9 1 0 

A las 5 de la t a r d e . 

P l a t a e s i D a ñ o l a 9 8 % á 9 8 % V . 

C a l d e r i l l a C e n o r o ) 9 7 á 9 3 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 0 á 1 0 ^ P . 

C e n t e n e s á 5 . 3 6 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 7 e n p l a t a 
L n i s e s á 4 . 2 S e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s , , , á 4 . 2 9 e n p l a t a 
E l p e s o a m e r i c a n o 

e n p l a ^ a e s p a ñ o l a 1 . 1 0 á 1 . 1 0 % V . 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

R e e a n d a c n ó n d e h o y : $ 7 7 , 9 4 1 - 7 2 . 

H a i b a n a , 1 9 d e M a y o d e 1 9 1 0 . 

iercado Pecuario 
M a y o 1 9 

E l m o v i m i e n t o d e L u y a u ó 

E n t r a d a s d e l d í a 1 8 . 

A F r a n c i s c o L . d e l V a l l e , d e - S a n c t l 

S ' p í r i t n s . 5 0 m a c h o s v a c u n o s . 

A F r a n c i s c o O u t i é r r e z , d e C a m a -

g ü e y , 1 4 0 m a c h o s v a c u n o s , 

A R a ú l D a m a s , d e C a m a g ü e y , 5 ü 

m a c h o s v a c u n o s . 

A V e l e z D a n i e z y C o m p a ñ í a , d e C a . 

• b a ñ a s , 9 0 m a c h o s . 

S a l i d a s d e l d i a 1 8 : 

P a r a e l c o n s u m o -de l o s R a s t r o s s a l i ó 

e l s i g n i e n í e g a n a d o : 

M a t a d e r o I r u d i i s t r i a l , 1 2 5 m a c h o s 

v a c u n o s y 1 2 h e - m l b r a s . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó , 6 6 m a c h o s y 

1 h e m b r a v a c u n a . 

M a t a d e r o M u n i c i p a l . 1 1 5 m a c h o s 

y 5 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a B o y e r o s , á B e t a n c o u r t y X o -

g r a . 3 0 m a c h o s v a c u n o s . 

V e n t a s e n p i e 

L o s p r e c i o s d e l g a n a d o e n p i e c o n -

t i n ú a n a l t o s , s i n e s p e r a n z a q u e b a j e n 

peo' a í h o r a . C o n t a l m o t i v o h o y r i g i e ­

r o n l o s p . r e c i o s s i g u i e n t e s : 

T o r o s , á 5 c e n t a v o s : 

T o r e t e s , á 5 J |8 i d e m , . 

N o v i l l a s , á 5.1 [2 i d e m , 

i C e r d o s , á l O ^ i d e m . 

L a n a s , á 7 i d e m . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 

B e s e s ' b e n e f i c i a d a s b o y : 
c a b e z a l -

M a t a d e r o M u a i c i p a J í 

R e s e s b e n e f i c i a d a s h o y : 
C a b e z a s . 

i G a ñ a d o v a c u n o 1 5 7 

í d e m d e c e r d a 4 6 

I d e m l a n a r 3 6 

í á e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i a s e n p l a t a : 

L a d e t o r o s , t o r e t e s y v a c a s , á 2 0 y; 

2 1 c t s . e l k i l o . 

L a d e n o v i l l o s , á 2 1 c t s . e l k i l o . 

T e r n e r a , á 2 2 c t s , e l k i l o . 

L a d e c e r d a d e 4 0 y 4 2 á 4 4 c t s . e J 

k i l o . 

L a d e c a r n e r o , á 3 2 y 3 4 c t s , e l k i l o 4 

n e s . l a s i g u i e n t e v e n t a : 

D e G - u a n a b a c o a 

E l M e r c a d o d e " C r e c i " v e n d i ó s u s 

c a r n e s b e n e f i c i a d a s á l o s s e g u i e n t e s 

p r e c i o s : 

T o r o s , t o r e t e s y v a c a s á 2 0 c t s . 

T e r n e r o s , á 2 2 c t s . 

C e r d a , d e 4 0 á 4 2 c t s . 

M o v i m i e n t o d e l a s a f r a 

G a n a d o v a c u n o . . . . T . . 9 5 

I d ^ m d e c e r d a • . . 4 4 

I d e m l a n a r 1 2 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

J' ia d e t c o s . t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­

c a s , á 1 9 , 2 0 y 2 1 c t s . e l l ó l o . 

L a d e n o v i l l a s , á 2 2 c t s . e l k i l o . 

L a d e c e r d o , á 4 2 c t s . e l k i l o . 

L a d e c a r n e r o , á 3 0 c t s . e l k i l o . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó 

K e s e s b e n e f i c i a d a s h o y : 
C a b e z a s , 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . . 6 6 

I d e m -de c e r d a 2 0 

í á e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

L a d e t o r o s y t o r e t e s , d e 2 0 á 2 1 

c t s , e l k i l l o . 

L a d e c e r d o , d e 4 0 á 4 1 y 4 2 c t s . e l 

k i l o . 

E n C á r d e n a s 
D i c e el S r . L - a z c a n o e n s u r e v i s t a de l 14 

del a c t u a l , lo q u e r e p r o d u c i m o s á c o n t i n u a ^ 
c i ó n : :f ' 1 

" D u r a n t e l a s e m a n a se h a n r e c i b i d o e n 
l a p l a z a de- C á r d e n a s 38,265 s a c o s , c o n t r a I 
36,376 e n 1909, los q u e u n i d o s a l t o t a l de lo 
lleg:ado l a s e m a n a p a s a d a , s u m a n 1.709,003 
s a c o s c o n t r a 1.390,420 e n 1909, r e s u l t a n d o , 
á f a v o r d e l a ñ o a c t u a l , u n a u m e n t o d e 
519,183 s a c o s . 

L a e x i s t e n c i a to ta l es de 893,947 c o n t r a 
375,622 en 1909. 

S ó l o q u e d a n m o l i e n d o A l a v a , A n g e l i t a , 
S a n t a G e r t r u d i s y S o l e d a d y se e s t i m a q i i « 
en tro l i q u i d a c i o n e s de l a s f i n c a s q u e y a 
h a n t e r m i n a d o y l a s que c o n t i n ú a n m o l i e n ­
do, s e r e c i b i r á n u n o s 40,000 s a c o s m á s q u e ' 
h a r á n a s c e n d e r el t o ta l d e l a z a f r a e n e^ta 
d e m a r c a c i ó n ó, 1.750,000 s a c o s c o n t r a u n 
m i l l ó n 483,176 el a ñ o p a s a d o . " • 

T e r m i n a c i ó n d e m o l i e n d a 

L e e m o s e n " L a P a t r i a , " de S a g u a , que e l 
15 t e r m i n a r o n su • m o l i e n d a los c e n t r a l e s 
S a n t a L u t ^ a r d a , de L ó p e z , c o n 62,500 s a c o s 
y s e le h a b í a c a l c u l a d o 50 m i l ; E l S a l v a d o r , 
QOtl 50 m i l s a c o s y se le h a b l a c a l c u l a d o , 40 
m i l , y é l U n i d a d , c o n 72 m i l s a c o s , y e n v e z 
de los 65,000 q u e se lo h a b í a c a l c u l a d o , 

K l 16 r á o n c l ú y ó el c e n t r a l " C ' - n s t s . - c 
con 90 m i l s a c o s de l o » lOO.uou en q u e s e 
h a b í a n e s t i m a d o s u z a i r a . 

E n C i e g o de A v i l a , h a n c o n c l u i d o de m o ^ 
ler , de los c e n t r a l e s J a g ü e y a l y S t e w a r t . 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

L o s s e ñ o r e s G a r c í a y H e r m a n o , de C i e n -
fuegos , n o s p a r t i c i p a n q u e e l d í a 3 d e l a c - _ 
t u a l h a n c o n f e r i d o p o d e r á s u s e m p l e a d o s 
s e ñ o r e s D . R a m ó n B l a n c o G o n z á l e z y D . 
M a r c e l i n o G a r c í a F e r n á n d e z , p a r a q u e l e s 
r e p r e s e n t e n e n todos los a c t o s r e l a c i o n a d o s 
c un los n e g o c i o s de s u e s t a b l e c i m i e n t o t i t u ­
lado " E l B o s q u e . " 

N o s p a r t i c i p a n p o r c i r c u l a r f e c h a d a e n 
C á r d e n a s , el 10 del c o r r i e n t e , los s e ñ o r e s 
M e n é n d e z , E c h e v a r r í a y C S . e n C . q u e h a 
q u e d a n d o r e s c i n d i d o s u c o n t r a t o s o c i a l e n 
c u a n t o u l g e r e n t e S e ñ o r V i c t o r i a n o G a r c í a 
y G a r c í a ; s i e n d o e n s u c o n s e c u e n c i a p a r a 
lo s u c e s i v o los ú n i c o s c o m p o n e n t e s de d i ­
c h a r a z ó n s o c i a l , los S r e s . D . R a m ó n M e -
n ó n d e z A l v a r e z y D . S i n f o r i a n o E c h e v a r r í a 
A r e n a , como g e r e n t e s , y el S e ñ o r D . R a m ó n 
S u e r o T o y o s , de l a s o c i e d a d S u o r o y C a . d e 
l a H a b a n a , c o m o c o m a n d i t a r i o . D i c h o s 
s e ñ o r e s h a n c o n f e r i d o p o d e r á s u s d e p e n ­
d i e n t e s S e ñ o r e s D . C e s á r e o S u á r e z R i c e 
y D . I g n a c i o A g u i r r e g a v l r i a A r a m b u r u , p a ­
r a q u e l e s r e p r e s e n t e n e n s u s n e g o c i o s . 

L o s S e ñ o r e s M . J a c a s y C * d e M a n z a n i ­
l lo , nos i n f o r m a n e n c i r c u l a r de l 7 del a c ­
t u a l , q u e s u c o n t r a t o s o c i a l h a s i d o p r o -
r r o b a d o h a s t a el 31 de M a r z o de 1911 y 
luego de dos en dos a ñ o s s u c e s i v a m e n t e , s i 
a s í se c o n v i n i e r e , s i n n e c e s i d a d d e n u e v o . 
c o n t r a t o , s in m á s m o d i f i c a c i ó n q u o l a do 
h a b e r a s u m i d o en s u t o t a l i d a d los d e r e c h o s 
y d e b e r e s de l soc io f a l l e c i d o s e ñ o r M i g u e l 
J a c a s P u j o l s u l e g í t i m a h i j a y ú n i c o h e r e ­
dero S r i t a . M a r í a J a c a C a r b o n e l l , á l a q u e I 
s u s t i t u i r á en l a g e r e n c i a de l a s o c i e d a d , s u 
a p o d e r a d o s e ñ o r D . M i g u e l T e x í d o J a c a s , i 

Coslra el £d i nei i i iniEra i u j sos n c i e ú 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, eto. 

E x í j a s e l o s V E R D A D E R O S O R A Ü O S de S A L Ü Q d e i D T S f l H C K 

PURGATIVOS, DEPURATIVOS y A N T J S E P T í C O S 
T . X ^ B X t O Y , 96 . R u é ¿ ' A m a t e r d a m , P A R I S y todas las Farmacias. 

Ei las ñ k m t t e u los orpos f e á i m 

El la F6C8PÉC8ÍÉ k i B i i m 

P a r a e v i t a r c a t a r r o s c o m o a l m i s m o t i e m p o 

p a r a f o r t a l e c e r e l e s t a d o g e n e r a l y a u m e n t a r e l 

a p e t i t o , s e o p t a e f i c a z m e n t e p o r s u c o m p o s i c i ó n 

r a c i o n a l r e c o n o c i d a 

P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a d e l o s p r o d u c t o s BAYER, l o a s e -
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a n s e á Carlos Bohmer,Habana. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n 
d e l a m a ñ a n a . — M a y o 2 0 d e 1 9 1 0 , 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o d e l a " R e v i s t a A z u e a r e -

ra" d e l o s s e ñ o r e s C z a r n i l c o w , R i e n ­

da , y € a . 

N n e v a Y o r k , M a y o 1 3 d e 1 9 1 0 . 

<; M E R C A D O D E A Z U C A R . — E l 

m e r c a d o e s t u v o f i r m e á p r i n c i p i o s d e 

s e m a u a , e o n v e n t a s d e C u b a s , á flote 

y p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o , á 2 . 9 4 c . 

o f . A e s t a firmeza s u c e d i ó u n p e r í o d o 

d e q u i e t u d , e n e l q u e s e ' h i z o i m p o s i -

íblle e f e c t u a r n u e v a s v e n t a s a l m i s m o 

p r e c i o . F i n a l m e n t e , a l g u n o s t e n e d o r e s 

d e a z ú c a r e s , e n p u e r t o y d e p r o n t a l l e ­

g a d a , t u v i e r o n q u e h a c e r u n a c o n c e ­

s i ó n p a r a v e n d e r l o s y , <ie e s t a m a n e ­

r a , l o s r e f i n a d o r e s o b t u v i e r o n u n a s 

2 , 7 0 0 t o n e l a d a s d e C u b a s , á 2 . 8 7 5 c . 

c f . y u n a s 1 , 7 5 0 d e P u e r t o R i c o , a l 

« y u i v a l e n t e d e 4 . 2 4 e . c f s . 

N o p u e d e d e c i r s e q u e h a í b í a a l g o e n 

•1 m e r c a d o q u e d e t e r m i n a s e e s t a ¡ b a ­

j a , p o r q u e l o s r e c i b o s e r a n m e n o r e s 

q u e l o r e f i n a d o y a d e m á s b a h í a n d e j a ­

d o d e m o l e r 3 2 i n g e n i o s e n C u b a d l o 

>mal i n d i c a i b a u n a p r o n t a t e r m i n a c i ó n 

l e l a z a f r a . 

P e r o m i e n t r a s l o e r e f i n a d o r e s p o ­

d í a n m u y i b i e n m a n t e n e r s e s i n h a c e r 

n u e v a s c o m p r a s , l o s d u e ñ o s d e a z ú -

j a r e s e n p u e r t o y p o r l l e g a r e n l a p r ú -

d m a s e m a n a , s e v i e r o n o b l i g a d o s á 

v e n d e r l o s y , c o m o y a ¡ h e m o s d i c h o , p a ­

r a a l c a n z a r e s t e r e s u l t a d o , t u v i e r o n 

q u e a c e p t a r l a b a j a d e . 0 6 2 5 c . E s t a 

b a j a i n f l u y ó , n a t u r a l m e n t e , e n e l m e r ­

ca-do p a r a a z ú c a r d e e m b a r q u e y ' a l ­

g u n a s o p e r a c i o n e s d e C u b a s s e l l e v a ­

r o n á c a l x ) . á 2 . 9 7 c . c í . , p o r e m b a r q u e 

d e n t r o d e 3 0 d í a s , y á 3 c . c f . p o r e m ­

b a r q u e e n J u n i o y 3 . 0 6 c . c f . p o r e m ­

b a r q u e e n J u l i o . 

E l m e r c a d o e u r o p e o c o m e n z ó l a s e ­

m a n a m á s a l t o y s o s t u v o e s t a a l z a p o r 

T a r i o s d í a s ; p e r o l u e g o s o b r e v i n o 

c i e r t a flojedad y u n a b a j a g e n e r a l d e 

2y4l<L á 3 d , e n l o s p r e o Í 9 s d e l a a c t u a l 

o o s e d h a y IVzd. á l % d . e n üia p r ó x i ­

m a . L a s c o t i z a c i o n e s s o n : M a y o - J u ­

n i o , 1 4 s . 7 ^ . ; A g o s t o , 1 4 s . S ^ d . ; 

O o t u i b r e - D i c i e m t o r e , l i s . 71 /4 id . ; E n e -

r o - o V I a r z o , l i s . S ^ d . 

L a s s i e m l b r a s d e r e m o l a c h a s e c a l ­

c u l a n b o y e n 1 . 3 2 5 , 0 0 0 i h e c t á r e a s e n 

l o s p a í s e s d e l a O o n v e r w i i ó n y 6 7 5 , 0 0 0 

[ h e c t á r e a s e n R u s i a , e n c o m p a r a c i ó n 

c o n 1 . 1 3 5 , 0 0 0 ( h e c t á r e a s e n l o s p r i m e ­

r o s y 5 6 5 , 0 0 0 h e c t á r e a s e n l a ú l t i m a , 

e n e l a ñ o 1 9 0 9 . 

w L o e r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n d e 

4 6 , 1 8 9 t o n e l a d a s , c o m o s i g u e : 

T o n e l a d a s 

D e C u b a . 2 9 , 5 9 8 

„ P u e r t o R i c o 8 , 5 8 2 

„ H a w a i i 7 , 7 7 5 

O t r a s p r o c e d e n c i a s , 2 0 0 ; 

d o m é s t i c o s , 3 4 . . . . 2 3 4 

L o s a r r i b o s á N e w O r l e a n s f u e r o n 

d e 9 2 , 0 0 0 s a c o s d ^ P u e r t o R i c o . 

R E F I N A D O — E l m e r c a d o d e e s t e 

p r o d u c t o e s t á q u i e t o y t o d o s l o s r e f i ­

n a d o r e s s o s t i e n e n firme e l p r e c i o d e 

5 . 2 5 c . m e n o s 1 p o r 1 0 0 . N o s e e s p e r a 

u n a u m e m t o e n L a d e m a n d a h a s t a q u e 

v e n g a é l t i e m p o c a l u r o s o . 

W i l l e t t y G r a y 

1 9 1 0 1909 

N e w Y o r k , r e f i n a d o r e s . 2 2 1 , 0 5 5 1 9 9 , 2 6 0 
B o s t o n 2 2 , 2 2 2 
F i l a d e l f l a 7 1 , 7 4 2 
N . Y o r k , j m p o r t a d o r e s . 4 9 , 7 2 2 

3 8 . 0 7 0 
8 8 , 1 5 0 
4 3 , 2 7 9 

3 6 4 , 7 4 1 3 6 9 , 2 1 9 

C O T I Z A C I O N E S 

E n p l a z a : 

C e n t f . n . 10 á 

ly io 1909 

4 . 2 4 á 4 . 3 0 3 . 9 2 á 3 . 9 8 16 , p o l . 9 6 . . . 
M a s c b . b u e n 
r e í . p o l , 8 9 . . . 3 . 7 4 A 3 . 8 0 3 . 4 2 ó 3 . 4 8 
A f c . d e m i e l , 
p o l . 8 9 3 . 4 9 á 3 . 5 5 N 3 . 1 7 á 3 . 2 3 
l i o , I l o n . 1, 
l . 8 8 N á 3 . 5 6 N á 3 . 2 4 
S u r t i d o , p . 8 4 ft3.28 , , á 2 . 9 2 

Ooeto y flote: 

1 9 1 0 1909 

2 . 8 8 á 3 . 0 0 N . 
C t f . p o l . 
9 6 , C u b a 
C t f . p o l . 
9 e n o p r i v . 2 . 5 4 á 2 . 6 6 „ 
M a s c a b a -
d o s p . 8 9 2 . 2 9 á 2 , 4 l , , 

A z ú c a r r e f i n a c l o : 
1 9 1 0 

2 . 5 6 á 2 . 6 2 

2 . 2 3 & 2 . 2 6 

1 .98 á 2 . 0 1 

1909 

r í r a n u l a d o , n e t o á 5 . 2 0 á 4 . 8 0 

A z ú c a r rtc r e m o l a d l a . 
E m b a r q u e d e H a m b u r g o y tíremeo 

• • « t o y fléte­
n l o 1909 

] P r i m e r a s , b a < e 8 8 
VUL 1 5 . á 1 5 . 0 % 1 0 . 1 1 > / á 1 0 . 1 1 ^ 

Y e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 6 a l 1 2 
d e M a y o : 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o , á 2 . 1 5 - 1 6 c . 
of . . b a s e 9 6 ° . 

1 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e O u h a , 

e n p u e r t o , á 2 . 1 5 - 1 6 c . c f . , ¡ b a s e 9 6 ° . 

2 5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

e m b a r q u e á fines d e M a y o , á 2 . 9 8 c . , 

b a s e 9 6 ° , l i í b r e á b o r d o C u b a . 

7 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , e n 

p u e r t o , á 27/&(i. c f . , h a s e 9 6 ° . 

1 6 , 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

R i c o , á flote, á 4 . 2 4 c . c & . , b a s e 9 6 ° . 

2 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

" R i c o , e n p u e r t o , á 4 . 2 4 e . , -base 9 6 ° , l a n -

o b a g e p o r c u e n t a d e l v e n d e d o r . 

1 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , á 
flote, á 27/9c.) h a s e 9 6 ° . 

7 - 1 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , ¡ 
p a r a e m b a r q u e d e n t r o d e 3 0 d í a s , a 
2 . 2 9 - 3 2 c . o f . , b a s e 9 6 o . " 

Movimiento marítimo 
V A P O R A L E M A N " A L B I N O I A " 

S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r s u s 

c o n s i g n a t a r i o s , s e ñ o r e s I l e i l b u t & R a s -

c h , d i e b o v a p o r , q u e s a l i ó d e e s t e 

p u e r t o e l d í a 7 d e l a c t u a l p o r l a m a ­

n a n , h a l l e g a d o s i n n o v e d a d á V i g o e l 

d í a 1 9 d e l a c t u a l p o r l a m a ñ a n a . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
M a y o . 

„ 2 1 — L a P l a t a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 2 — S p r e e w a l d . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 2 2 — H a r a l d . A m b e r e s . 
„ 2 3 — M é r i d a . N e w Y o r k . 
„ 2 3 — M é x i c o . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 2 3 — M i g u e l M . P i n i l l o s . B a r c e l o n a . 
„ 2 4 — B . e l G r a n d e . N e w O r l e a n s . 
(> 2 4 — M a r l e M e n z e l l . G é n o v a y e s c a l a í . 
„ 2 5 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 2 6 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 2 8 — A n t o n i o L ó p e z V e r a c r u z , e s c a l a s . 
„ 2 9 — C a l i f o r n i o . N e w O r l e a n s . 
„ 3 0 — E s p e r a n z a , N e w Y o r k . 
„ 3 0 — M o r r o C a s t l e . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 3 1 — M o n t e v i d e o . C á d i z y e s c a l a s . 

J u n i o 
„ 1 — L a N a v a r r e . S a i n t N a z a i r e . 
„ 1 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 
„ 5 — R i o j a n o . L i v e r p o o l y e s c a l a s . 
„ 1 — C h r i s t i a n i a , H a m b u r g o y e s c a l a s . 
„ 3 — W i t t e e n b e r g . B r e m e n y e s c a l a s . 
„ 6 — S p r e e w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 7 — P í o I X . N e w O r l e a n s . 
„ 8 — C o n w a y . A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 1 4 — L a N a v a r r e . V e r a c r u z . 
„ 1 5 — H o n d u r a s . H a v r e y e s c a l a s . 

J u l i o 
„ 8 — S h a h r i s t a n . A m b e r e s y e s c a l a s . 

S A L D R A N 
M a y o 

„ 2 1 — L a P l a t a . P r o g r e s o y e s c a l a s . 
„ 2 2 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 2 2 — S p r e e w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 2 8 — M é r i d a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
,. 2 4 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
„ 2 4 — C h a l m e t t e . N e w O r l e a n s . 
„ 2 5 — B . e l G r a n d e . C a n a r i a s .y e s c a l a s . 
,, 2 9 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 2 9 — A n t o n i o L ó p e z . N . Y o r k y e s c a l a s . 
., 3 0 — E s p e r a n z a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 3 0 — C a l i f o r n l e . V i g o y e s c a l a s . 
„ 3 1 — M o r r o C a s t l e . N e w Y o r k . 
„ 3 1 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 

1 4 5 1 

V a p o r a l e m á n K r o n p r i n z e s s i n C e c i l i e , 
p r o c e d e n t e de T a m p i c o y e s c a l a s , c o n s i g ­
n a d a á H e i l b u t y R a s c h . 

D E T A M P I C O 
O . G . G a r c í a : 2 7 8 s a c o s g a r b a n z o s . 
W i c f c e s y c p : 2 0 0 I d i d . 
C a l l e j a y M a c h í n : 4 4 3 dd f r i j o l e s . 

D E C O A T Z A C O A L C O S 
J . M . B é r r i z é h j o : 1 8 5 c a j a s c o n s e r ­

v a s . 

1 4 5 2 

V a p o r a m e r i c a n o M i a m i , p r o c e d e n t e de 
K n i g h t s K e y y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n C h i l d s y C a . 

D E K N I G H T S K E Y 

A . A r m a n d : 3 8 5 c a j a s h u e v o s . 
A n m o u r y ¡ c p : 3 5 b u l t o s j a b o n e s , 50 

i d p o l v o s y 1 3 9 b a r r i l e s p u e r c o . 
J . M . M a n t e c ó n : 2 iú s a l c h i c h o n e s . 
R . T o r r e g r o s a : 3 i d i d . 
M a n t e c ó n y c p : 2 Id. i d . 

1 4 5 3 

V a p o r e s p a ü o l E r n e s t o , p r o c e d e n t e de 
C á r d e n a s , c o n s i g n a d o á J . B a l c e l l s y C a . 

C o n a z ú c a r de t r á n s i t o . 

1 4 5 4 

V a p o r n o r u e g o K a r c n , 
K n i g h t s K e y , c o n s i g n a d o 
C h i l d s y C a . 

E n l a s t r e . 

p r o c e d e n t e de 
á G . L a w t o n 

1 4 5 5 

V a p o r i n g l é s O t t r i n g h a n , p r o c e d e n t e de 
S t . J o h n ( N . B . ) c o n s i g n a d o á L o u i s V . 
P l a c é . 

( P a r a l a H a b a n a ) 

B . R , M a r g a r i t : 2 6 t a b a l e s p e s c a d o . 
M . L ó p e z y. c p : 3 , 1 9 6 b a r r i l e s p a p a s . 
M i l i á n , A l o n s o y c p : 3 . 0 0 0 i d i d . 
M i l i á n y c p : 9 0 0 I d d d . 
B. R u l z : 9 4 5 i d i d . 
I z q u i e r d o y c p : 1 , 0 0 0 i d I d . 
J u a n P r i e t o : 1 , 0 0 0 s a c o e i d . 
D o o l e y y S m t h c p : 52 b a r r i l e s id y 

1 5 t a b a l e a p e s c a d o . 
G . L a w t o n C h i l d s y c p : 1 , 250 c a j a s le­

c h e y 8 7 t a b a l e s p e s c a d o . 
H u a r t e y O t e r o : 1 ,000 s a c o s a f r e c h o . 
O r d e n : 3 , 4 4 0 i d i d . 8 , 0 3 9 i d y 8 , 0 3 4 

b a r r i l e s p a p a s , 6 0 0 a t a d o s c o r t e s , 3 . 2 4 2 
p i e z a s m a d e r a y 1 , 1 9 7 p a c a s h e n o . 

. . . . ( P a r a M a t a n z a s 1 
O r d e n : 3 2 5 s a c o s y 4 5 0 bairri le is p a p a í . 

f P a r a C á r d e n a s ) 
F . R o w m a n : 5 6 0 b a r r i l e s p a p a s . 
O r d e n : 5 2 5 i d I d . 

• P e r a C a l b a r l é n ) 
O r d e n : 1 , 5 0 0 b a r r i l e s p a p a s . 

í P a r a S a g n a ) 
P . B o w m a n : 1 2 5 b a r r i l e s 
O r d e n : 4 7 5 I d i d . 

( P a r a M a n z a n i l l o ) 
O r d e n : 5 0 0 c a c o s p a p a s . 

f P a r a c i e n f n e e o n ) 
F . B o w m a n : 3 2 5 b a r r i l e s p a p a s 
O r d e n : 3 , 0 0 0 i d i d . 

IOS 
120 

110 

123 

119 
11914 

N 

N 

ti 

90 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 1896 á 
1897 

O b l i g a c i o n e s de l A y u n t a -
m i e n t o ( p r i m e r a h i p o t e c a ) 
d o m i c i l i a d o de l a H a b a n a . 

I d . id . i d . I d . e n e l e x t r a n ­
j e r o 12014 1 2 3 i i 

I d . I d . s e g u n d a h i p o t e c a do­
m i c i l i a d o e n l a H a b a n a . . 117 

I d . id . e n e l e x t r a n j e r o . . . 11" 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l 

de C i e n f u e g o s 105 
I d . s e g u n d a id . id . id . . . . 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l 

de C a l b a r i é n 
B o n o s p r i m e r a h i p o t e c a de 

C u b a n E l e c t r i c C o . . . . 
B o n o s de l a C o m p a ñ í a C u -

a b a n a C e n t r a l R a l l w a y . . 
I d . de l a C o m p a ñ í a de G a s 

C u b a n a 
I d . de l F e r r o c a r r i l de G i b a ­

r a á H o l g u í n 
I d e m d e l H a v a n a E l e c t r i c 

R a l l w a y C o . ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ) 106 

I d e m de l a C o m p a ñ í a d e 
G a s y E l e c t r i c i d a d de l a 
H a b a n a , . . . . 119 

B o n o s d e l a C o m p a ñ í a E l é c ­
t r i c a de A l u m b r a d o y t r a c ­
c i ó n de S a n t i a g o 103 

I d ^ de los F . C . U . de l a 
H a b a n a y A l m a c e n e s de 
R e g l a L t d . C o m p a ñ í a I n t e r ­
n a c i o n a l 112 

O B L I G A C I O N E S 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s C o n ­

s o l i d a d a s de l a C o m p a ñ í a 
de G a s y E l e c t r i c i d a d . . 

A C C I O N E S 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 

C u b a ( e n c i r c u l a c i ó n ) . . . 
B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 

P r í n c i p e e n Id 
B a n c o d e C u b a 
C o m p a ñ í a d e 1 F e r r o c a r r i l 

d e l O e s t e 114 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a l l ­

w a y C o . ( a c c i o n e s p r e f e ­
r i d a s ) 

I d . i d . ( a c c i o n e s c o m u n e s ) . 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u n o - ' 

b r a d o de G a s 
C o m p a ñ í a D i q u e .de l a H a ­

b a n a 
R e d T e l e f ó n i c a do l a H a ­

b a n a 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . . 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l g u í n 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l H a ­

v a n a E l e c t r i c R a l l w a y 
C o m p a n y 105 

A c c i o n e s C o m u n e s de l H a ­
v a n a E l e c t r i c R a i l w a y ' s 
C o m p a n y 105% 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c t r i ­
c i d a d do l a H a b a n a . . . 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de A l u m ­
b r a d o y T r a c c i ó n de S a n ­
t i a g o 

F . C . U . y A l m a c e n e s de R e ­
g l a L t d . C o m p a ñ í a I n t e r ­
n a c i o n a l ( S t o c k p r e f e r e n ­
t e s ) 
S e ñ o i e s N o t a r l o s de t u r n o : p a r a C a m ­

bios , G u i l l e r m o B o n n e t ; p a r a a z ú c a r e s , M i ­
g u e l N a d a l ; p a r a v a l o r e s , G e r ó n i m o L o b é . 

E l S í n d i c o P r e s i d e n t e , F e d e r i c o M e j e r , 
H a b a n a , 19 de M a y o de 1910. 

95 

114 

100 

100 

107% 

122 

107 

115 

97 

U S 

99% 100 

60 80 
N 

125 

16 35 

N 

N 
N 

N 
109 

105% 

95% 97 

20 

92% 

G 0 7 Í Z A G I Q N O F I Q I A l 

P H L A 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 

C u b a c o n t r a oro, 3% 6 

P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a oro e s p a ñ o l , 98% 

98% , 

G r e e n b a c k c o n t r a oro e s p a ñ o l , 109% 109% 

V A L O R E S 
C o m . V e n d . 

F o n d o s p ú b l i c o s 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a de 
T h e M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s .* * * 

I d h i p o t e c a r i o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " 

I d . H i p o t e c a r i o s de l C e n t r a l 
• ' C o v a d o n g a " 120 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
S a n t i a g o 

O B L I G A C I O N E S 

103 107 

O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s de 
- i c i d a d . . . . 

A C C I O N E S 

95 

B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 
C u b a 99% 100 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 
P r í n c i p e 90 

125 

97 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . 112 
B a n c o de C u b a N 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s de l a H a b a n a y 
A l m a c e n e s de R e g l a l i m i ­
t a d a 92 92% 

C a . E l é c t r i c a de A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o . . . 15 50 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de l 
O e s t e N 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e f e ­
r i d a s N 

I d e m id . C o m u n e s 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l ­

g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o de G a s 16 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i ­

c i d a d de l a H a b a n a . . . 95 
D i q u e de l a H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s N • 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . . N 
L o n j a de C o m e r c i o de l a H a ­

b a n a ( p r e f e r i d a s ) 80 110 
I d . id . ( c o m u n e s ) 80 150 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­

nes , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o de C u b a 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y ' s C o . ( p r e f e r e n ­
t e s ) 105 

C a . id . 4d. ( c o m u n e s ) . . . 105 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a ­

t a n z a s 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a ­

n a 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de C u b a . 
P l a n t a E l é c t r i c a de S a n c t i 

S p í r i t u s 
H a b a n a , 18 de M a y o de 1910. 

N 

N 
109 

% 105% 

N 

N 
N 

R E P U B L I C A D E C U B A — S E C R E T A -
r í a de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a de l P r e s i ­
d i o . — H a b a n a , 14 de M a y o de 1 9 1 0 . — H a s t a 
l a s 10 a . m . d e l d í a Io. de J u n i o de 1910, 
se r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o ­
n e s e n p l i egos c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s ­
tro d e c i g a r r o s , de c u c h i l l e r í a y de e fec tos 
f o t o g r á f i c o s y e n t o n c e s s e a b r i r á n y l e e ­
r á n p ú b l i c a m e n t e . S e d a r á n p o r m e n o r e s y 
f a c i l i t a r á n p l i egos de c o n d i c i o n e s á q u i e n 
los s o l i c i t e . L o s s o b r e s c o n t e n i e n d o l a s 
p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l que s u s ­
c r i b o y a l d o r s o se l e s p o n d r á : P r o p o s i ­
c i ó n p a r a ( a q u í e l s u m i n i s t r o . ) D . C a s t i l l o , 
J e f e d e l P r e s i d i o . 

C 1479 a l t . 6-18 

V a l o r PIO. 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a 111 117 

I d . de 16 m i l l o n e s 106% 110 
I d . de l a R e p ú b l i c a de C u b a , 

D e u d a I n t e r i o r 108% / 111 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i p o t e ­

c a d e l A y u n t a m i e n t o de l a 
H a b a n a 119 123 

O b l i g a c i o n e s s e g u - . d a h i p o ­
t e c a de l A y u n t a m i e n t o de 
l a H a a b n a 117 119 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r l a s F . 
C , de C i e n f u e g o s á V i l l a -
c l a r a . 105 s i n 

I d . id . s e g u n d a . . . . . . . . . N 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l de 

C a l b a r i é n N 
I d . p r i m e r a id . G i b a r a á H o l ­

g u í n N 
I d . p r i m e r a id . S a n C a y e t a n o 

& V i ñ a l e s N 
B o n o s h i p o t e c a r l o s de l a 

C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­
t r i c i d a d de l a H a b a n a . . 119 122 

B o n o s de l a H a b a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y ' s C o . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n 105 107 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s ( p e r ­
p e t u a s ) c o n s o l i d a d a s de 
los F . C . U . de l a H a b a n a . 110 115 

B o n o s do l a C o m p a ñ í a de 
G a s C u b a n a . 84 100 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 1896 á 
1897 107 a l n 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A ­
R I A de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a d e l P r e ­
s id io , H a b a n a , 14 de M a y o de 1910.— H a s ­
t a l a s 2 p. m . d e l d í a Io de J u n i o de 1910 so 
r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o n e s 
en p l i egos c e r r a d o s p a r a el s u m i n i s t r o de 
t r a j e s p a r a p e n a d o s q u e s a l g a n en l i b e r t a d 
de m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n , de m a t e r i a ­
les p a r a c o n s t r u i r c a l z a d o y de m a t e r i a l 
p a r a i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s , y e n t o n c e s s e 
a b r i r á n y l e e r á n p u b l i c a m e n t e . S e d a r á n 
p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i egos de c o n d i ­
c i o n e s á q u i e n los so l i c i t e . L o s s o b r e s c o n ­
t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s 
a l q u e s u s c r i b e y a l dorso se les p o n d r á ; 
P r o p o s i c i ó n p a r a ( a q u í e l s u m i n i s t r o . ) — D . 
C a s t i l l o , J e f e de l P r e s i d i o . 

C 1480 a l t 6 - 1 8 _ 

R E P U B L I C A D E C U B A . — - S E C R E T A ­
R I A de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a d e l P r e ­
s i d i o , H a b a n a , 14 de M a y o de 3 9 1 0 . — H a s ­
t a l a * 2 p. m. de l d í a 2 de J u n i o de 1910 so 
r e c i b i r á n en e s t a J e f a t u i ' a p r o p o s i c i o n e s e n 
p l i e g o s c e r r a d o s p a r a e l s e r v i c i o de a p r o ­
v e c h a m i e n t o de l a s s o b r a s de r a n c h o y p a ­
r a los s u m i n i s t r o s de r o p a y c a l z a d o , de 
p a p e l de p e r i ó d i c o s v i e j o s y de f o r r a j e , y 
e n t o n c e s se a b r i r á n y l e e r á n p u b l i c a m e n ­
te. S e d a r á n p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á n 
p l i egos de c o n d i c i o n e s á q u i e n los so l i c i t e . 
L o s s o b r e s c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s 
s e r á n d i r i g i d o s a l que s u s c r i b e y a l dorso 
se les p o n d r á : P r o p o s i c i ó n p a r a ( a q u í e l 
s e r v i c i o ó s u m i n i s t r o . ) — D . C a s t i l l o , J e f e 
del P r e s i d i o . 

C 1481 a l t 6-18 

A L C A I D I A D E L A C A R C E L D E L A H A -
b a n a , 12 de M a y o de 1 9 1 0 — H a s t a l a s dos 
p. m'. de l d í a p r i m e r o de J u n i o p r ó x i m o 
v e n i d e r o , se r e c i b i r á n en e s t a A l c a i d í a p r o ­
p o s i c i o n e s en p l i egos c e r r a d o s p a r a e l s u ­
m i n i s t r o de l i b r o s , i m p r e s o s y e fec tos de 
r s c r i t o r i o , c a r b ó n m i n e r a l , e f ec tos de foto­
g r a f í a , m e d i c i n a s , e fec tos de f e r r e t e r í a , fo ­
r r a j e , e f ec tos de t a l a b a r t e r í a y m a t e r i a l de 
f a b r i c a c i ó n . 

H a s t a l a s 3 p. m . de l d í a 3 de J u n i o , 
t a m b i é n se r e c i b i r á n p r o p o s i c i o n e s de l a 
m i s m a f o r m a p a r a e l a r r e n d a m i e n t o de 
l a s c a n t i n a s de l a C á r c e l y d e l V i v a c , t a ­
l l e r de c i g a r r e r í a y e x t r a c c i ó n y a p r o ­
v e c h a m i e n t o de l a s s o b r a s de l a s c o m i ­
d a s de l o s p r e s o s , c u y a s p r o p o s i c i o n e s se 
a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e á c o n t i ­
n u a c i ó n de d e c l a r a r s e c o r r a d a l a a d m i s i ó n 
de o t r a s . — S e d a r á n p o r m e n o r e s y se f a ­
c i l i t a r á n p l i egos de c o n d i c i o n e s á q u i e n 
los s o l i c i t e . — L o s s o b r o s c o n t e n i e n d o l a s 
p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l que s u s -
s i c l ó n p a r a . . . " — A . H e r n á n d e z , A l c a i d e do 
l a C á r c e l . 

C 1467 « - 1 6 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A ­
R I A de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a de l P r e ­
s id io , H a b a n a , 14 de M a y o de 1 9 1 0 . — H a s ­
t a l a s 10 a . m . de l d í a Io de J u n i o do 1910 
se r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o ­
n e s e n p l i egos c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s t r o 
de c i g a r r o s , de c u c h i l l e r í a y de e fec tos fo­
t o g r á f i c o s y e n t o n c e s se a b r i r á n y l e e r á n 
p u b l i c a m e n t e , o e d a r á n p o r m e n o r e s y f a ­
c i l i t a r á n p l i e g o s de c o n d i c i o n e s á q u i e n los 
so l i c i t e . L o s s o b r e s c o n t e n i e n d o l a s p r o ­
p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l q u e s u s c r i b e 
y a l d o r s o s e l e s p o n d r á : P r o p o s i c i ó n p a ­
r a ( a q u í e l s u m i n i s t r o . ) — D . C a s t i l l o , J e f e 
de l P r e s i d i o . 

C 1479 a l t 6-18 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A ­
R I A de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a d e l P r e ­
s id io , H a b a n a , 14 de M a y o de 1 9 1 0 . — H a s ­
t a l a s 2 p. m . de l d í a 4 de J u n i o de 1910 s e 
r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o n e s 
en p l i e g o s c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s t r o de 
m e d i c i n a s , ú t i l e s de c u r a c i ó n é I n s t r u ­
m e n t o s de c l r u j í a , y de e f e c t o s do e s c r i t o ­
r i o , e n c u a d e m a c i ó n é i m p r e s o s , y e n t o n c e s 
se a b r i r á n y l e e r á n p u b l i c a m e n t e . S e d a ­
r á n p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á p l i egos de c o n ­
d i c i o n e s á q u i e n los so l i c i t e . L o s s o b r e s 
c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i ­
g i d o s a l q u e s u s c r i b e y a l d o r s o se les p o n ­
d r á : P r o p o s i c i ó n p a r a ( a q u í e l s u m i n i s ­
t r o . ) — D . C a s t i l l o , J e f e d e l P r e s i d i o . 

C 1483 a l t C-18 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S B C B E T A -
r í a de G o b e r n o c l ó n . — J e f a t u r a de l P r e s i ­
d i o . — H a b a n a , 18 de M a y o de 1 9 1 0 — H ; . s -
t a l a s 10 a . m . de l d í a 80 do M a y o de 1910, 
se r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o ­
n e s en p l i e g o s c e r r a d o s p a r a el s u m i n i s t r o 
de c a r n e , de p a n y de a l c o h o l y e n t o n c e s 
se a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . S e d a r á n 
p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i egos de c o n d i ­
c i o n e s á q u i e n los s o l i c i t e . — L o s s o b r e s 
c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i ­
g i d o s a l q u e s u s c r i b e y a l d o r s o se l e s 
p o n d r á : P r o p o s i c i ó n p a r a ( a q u í e l s u m i ­
nistro.)—D. C a s t i l l o , J e f e d e l P r e s i d i o . 

C 1468 6-16 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A -
r í a de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a d e l P r e s i ­
d i o — H a b a n a , 13 de M a y o de 1 9 1 0 . — H a s t a 
l a s dos p. m . de l d í a 31 de M a y o de 1910, 
s e r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o ­
n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a el s u m i n i s ­
t r o de e f ec tos de t a l a b a r t e r í a , de h e r r a ­
d u r a s y s u c o l o c a c i ó n , de e s p e j u e l o s y de 
m a d e r a s de c o n s t r u c c i ó n , y e n t o n c e s se 
a b r i r á n y l e e r á n p b l l c a m e n t e . — S e d a r á n 
p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i e g o s de c o n ­
d i c i o n e s á q u i e n los so l i c i t e . L o s s o b r e s 
c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i ­
g i d o s a l q u e s u s c r i b e y a l d o r s o se les 
p o n d r á n : P r o p o s i c i ó n p a r a ( a q u í el s u ­
m i n i s t r o . ) — D . C a s t i l l o , J e f e d e l P r e s i d i o . 

C 1470 6-16 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A - * 
r í a de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a de l P r e s i ­
d i o . — H a b a n a , 13 de M a y o de 1 9 1 0 . — H a s ­
t a l a s 2 p. m . d e l d í a 30 de M a y o de 1910, 
s e r e c i b i r á n en e s t a O f i c i n a proposlclo"51' 
n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a el s u m i n i s ­
t r o de v í v e r e s y e fec tos de l a v a n d e r í a y 
l i m p i e z a , do l eche , de c a r b ó n m i n e r a l y de 
c a r b ó n v e g e t a l y l e ñ a , y e n t o n c e s se a b r i ­
r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . S e d a r á n p o r ­
m e n o r e s y f a c i l i t a r í i n p l i egos de c o n d i c i o ­
n e s á q u i e n los so l i c i t e . L o s s o b r e s c o n ­
t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s 
a l que s u s c r i b e y a l d o r n o se les p o n d r á : 
P r o p o s i c i ó n p a r a ( a q u í el suministro.)—D. 
C a s t i l l o , J e f e del P r e s i d i o . 

C 1469 6-16 

p a p a s , 

1 4 5 6 

V a p o r c u b a n o B a y a m o , p r o c e d e n t e de 
T a m p i c o , c o n s i g n a d o á Z a l d o y C a . 

W i c k e s y C a . : 200 s a c o s g a r b a n z o s . 
ÍT. R u í z B á r r e l o : 167 id. id. 
O r d e n : 200 i d . id . 

COLEGIO DE COlBDOBES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
B a n q u e . C o m e r . 

A L C A I D I A D E L A C A R C E L D E L A H A -
b a n a , 11 de M a y o de 1 9 1 0 . — H a s t a l a s dos 
p. m . d e l d í a 30 del m e s a c t u a l , se r e c i ­
b i r á n en e s t a A l c a i d í a p r o p o s i c i o n e s e n 
p l i e g o s c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s t r o de v í ­
v e r e s , p a n , c a r n e , l o c h e y h u e v o s , y e n ­
t o n c e s s e a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . 
S e d a r á n p o r m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i e ­
gos de c o n d i c i o n e s á q u i e n los so l ic i to . L o s 
s o b r e s c o n t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n 
d i r i g i d o s a l q u e s u s c r i b e y a l dorso s e l e s 
p o n d r á : " P r o p o s i c i ó n p a r a . . . " — A . H e r ­
n á n d e z , A l c a i d o de la C á r c e l 

C 1466 6-16 

R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A ­
R I A de G o b e r n a c i ó n . — J e f a t u r a de l P r e ­
s i d i o , H a b a n a , 14 do M a y o de 1 9 1 0 . — H a s ­
t a l a s 2 p. m. de l d í a 8 de J u n i o d e 1910 se 
r e c i b i r á n e n e s t a J e f a t u r a p r o p o s i c i o n e s 
e n p l i egos c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s t r o de 
p i n t u r a s y de f e r r e t e r í a y e n t o n c e s se a b r i ­
r á n y l e e r á n p u b l i c a m e n t e . S e d a r á n p o r ­
m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i egos de c o n d i c i o ­
n e s á q u i e n los so l i c i t e . L o s s o b r e s c o n t e ­
n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s a l 
q u e s u s c r i b e y a l dorso se l e s p o n d r á : P r o ­
p o s i c i ó n p a r a ( a q u í el s u m i n i s t r o . ) — D C a s -
t; l lo , J e f e d e l P r e s i d i o . 
, C 1482 a l t 6-18 

N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U T I A : $ 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

V I A J E S D E V E R A N O 

C A R T A S D E C R E D I T O Y C H E Q U E S 

E s t e B a n c o los f a c i l i t a por c u a l ­
q u i e r c a n t i d a d , y p u e d e n c o b r a r s e e n 
c u a l q u i e r c i u d a d de l m u n d o . 

P R O T E C C I O N 

p a r a i m p o r t a n t e s pape les , a l h a j a s , 
obje tos de p l a t a , oto. L a s g r a n d e s 
b ó v e d a s , c o n t r o l a d a s por r e l o j e s , de 
e s t e B a n c o , o f r e c e n la m á s c o m p l e t a 
p r o t e c c i ó n y a b s o l u t a r e s e r v a . 

G U I A S E N E S P A Ñ O L 

de la c i u d a d de N u e v a Y o r k s e f a ­
c i l i t a n á los c i l e n t e c . 

L A éÚb(SÍÉÍ£L E N N U E V A Y O R K . G M i D E D E WAUJL N o 

1, R E C I B E G U S T O S A L A V I S I T A D E L O S V l A J E f i O S D E 

C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D E R I G I R S U O O R R E S -

P O N D I S S T C I A 

S E C R E T A R L A D E O B R A S P U B L I C A S . 
— A n u n c i o . — C o n s t r u c c i ó n de u n t r a m o de 
c a r r e t e r a e n t r e C l f u e n t e s y S i t i o Q r a n d e , 
de l a c a r r e t e r a do S a n t a C l a r a á S a m i a . - -
J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s d e l D i s t i n t o 
de S a n t a C l a r a . — E d u a r d o M a c h a d o n ú m e ­
r o 2 9 . — S a n t a C l a r a , A b r i l 23 do 1910. H a s ­
t a l a s dos de l a t a r d e del d í a 23 de M a ­
y o do 1910, se r e c i b i r á n en e s t a O f i c i n a 
p r o p o s i c i o n e s en p l i egos c e r r a d o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n t r a m o de e n r r e t e r a e n ­
t r e C l f u e n t e s y S i t i o Q r a n d e , de l a c a r r e ­
t e r a de S a n t a C l a r a á S a g u a , y e n t o n c e s 
s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p f i b l l c a m e n t e . — S e 
f a c i l i t a r á n á los que los s o l i c i t e n , I n f o r ­
m e s é i m p r e s o s e n e s t a o f i c ina y en l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l , A r s e n a l . H a b a n a . — R a f a e l 
de C a r r e r a , I n g e n i e r o Je fe . 

C » 2 0 1 3 0 - 2 5 A 

L o n d r e s 3 d|v 20>4 
L o n d r e s 60 á]v 191^ 
P a r í s 3 d(v 5% 
A l e m a n i a 3 d'v 4% 

60 d|v 
E . U n i d o s 3 d lv 954 

„ 60 div 
E s p a f i a 8 d!. s i . p l a z a y 

c a n t i d a d . % 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l g 

M o n e d a s C o m p , 

19% p!0 P . 
19 p l O P . 

5% p'O P . 
3% p|0 P . 
2% pIO P . 
9% p¡0 P . 

1% pIod. 
10 pío P . 

V e n d . 

l -My 

S 

G r e e n b a c k s . . 
P l a t a e s p a r t ó l a . 

9% 9%p!0 P . 
98% p¡0 V . 

A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a ­
c i ó n 96a. e n a l m a c é n , á p r e c i o de e m b a r ­
que á 5.11|16 ( f r u t o s e x i s t e n t e s . ) 

I d e m de m i e l , pol. 89, 4%. 
E n v a s e s á r a z ó n de 50 c e n t a v o s . 

V A L O R E S 
F o n d o s p ú b l i c o s 

B o n o s de l a R . de C u b a . . 113 115 
I d . i d . D e u d a I n t e r i o r , . . . 10SV2 111 

T e n g a usted s u c a s a 6 s u e s t a b l e c i m i e n - 1 
te a s e g u r a d o de i n c e n d i o , y é c h e s e á d o r ! 
m i r t r a n q u i l o . 

E l i j a u n a C o m p a ñ í a r e s p e t a b l e da S e - ! 
g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s , c o m o E L I R I S , c u - j 
y o d o m i c i l i o se h a l l a en l a c a l l e de E m p e - ; 
d r a d o n u m e r o 34, f r e n t e á la P l a z a de S a n I 
J u a n de D ios . 

C i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s l l e v a de f u n d a d a 1 
la C o m p a ñ í a E L I R I S c o n eso n o m b r e , y 
d u r a n t e ese t i e m p o no s e h a ded icado á , 
o t r a c o s a m á s que á h a c e r s e g u r o s s o b r e ¡ 
b i enes r a í c e s ó i n m u e b l e s . T o d a o t r a ope­
r a c i ó n le e s t á v e d a d a por s u s E s t a t u t o s . 

L a C o m p a ñ í a c o n t r a I n c e n d i o s E L I R I S 
l l e v a p a g a d o s á los d u e ñ o s de c a s a s y e s ­
t a b l e c i m i e n t o s que s u f r i e r o n s i n i e s t r o s 
$1.663,324.49, s e g ú n c o m p r o b a n t e s q u e o b r a n 
en l a S e c r e t a r í a , s i endo e l c a p i t a l r e s p o n ­
s a b l e de $49.767,463. 

L a C o m n a / i í j i E L I R I S la musmo a a ^ a u . 

r a la c h o z a de l pobre q u e e l p a l a c i o del 
r i c o y p r a c t i c a ios s e g u r o s s o b r e f incas 
u r b a n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s , no s ó l o en el 
c a s c o de la c i u d a d , s ino t a m b i é n en el V e ­
d a d o y J e s ú s del M o n t e ; C e r r o , P u e n t e s 
G r a n d e s y M a r i a n a o , R e g l a y G u a n a b a c o a 

A n t e s do a s e g u r a r usted s u p r o p i e d a d , 
a c u d a á l a s o f i c inas de l a C o m p a ñ í a , c a l l e 
de E m p e d r a d o n ú m e r o 34, de doce á c u a ­
t r o de la t a r d e ; p i d a c u a n t o s i n f o r m e s ne­
c e s i t e y s e c o n v e n q e r á q u e los t ipos de 
s e g u r o s de e s t a C o m p a ñ í a s o n los m á s m ó ­
d i c o s y v e n t a j o s o s . 

So a d v i e r t e a l p ú b l i c o que no c o n f u n ­
d a la C o m p a ñ í a E L I R I S , que o c u p a en la 
P l a z a de S a n J u a n de Dios s u edif ic io p r o -
p í o , c o n a l g u n a o t r a C o m p a ñ í a quo u s a n d o 
de la p a l a b r a E L I R I S , en es tos ú l t i m o s 
t i e m p o s se d e d i c a á o t r a c l a s e de negocios. 

H a b a n a , 30 de A b r i l de 1910. 
l i a c l - M y . 

DE 
B E N E F I C E N C I A , I N S T R U C C I O N Y R E C R E O 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , 22 de l a c t u a l , á l a s 
dos de l a t a r d e , t e n d r á e fecto e n los s a l o ­
n e s de L a A s o c i a c i ó n C u b a n a de B e n e f i c e n ­
c i a I n s t r u c c i ó n y R e c r e o , l a J u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a s o l i c i t a d a p o r v a r i o s s o c i o s 
p a r a t r a t a r de l a r e f o r m a de l R e g l a m e n t o . 

N o s e n c a r g a n h a g a m o s p ú b l i c o a u e s ó ­
lo t e n d r á n d e r e c h o á t o m a r p a r t e e n l a 
r e f e r i d a j u n t a , los s o c i o s I n s c r i p t o s c o n 
t r e s m e s e s de a n t e l a c i ó n . 

Y á p r o p ó s i t o de e s t a s i m p á t i c a S o c i e d a d , 
p o d e m o s a n u n c i a r q u e á fines d e l p r e s e n t e 
m e s , s e c o n s t i t u i r á l a D e l e g a c i ó n de l p u e ­
blo de R e g l a , y d e s p u é s l a s de G ü i n e s . P l a ­
c e t a s y o t r o s p u e b l o s I m p o r t a n t e s de l a 
R e p ú b l i c a . 

L a D i r e c t i v a no d e s c a n e a en s u s t r a t a -
j o s p a r a b r i n d a r á s u s s o c k s an' .cs de dos 
m e s e s los s e r v i c i o s de B e n e f i c e n c i a en S a ­
n a t o r i o prop io . 

C 1491 4-19 

A V I S O 
E l s e ñ o r J u a n P e d r o B a r ó h a t r a s l a d a ­

do s u e s c r i t o r i o de l a c a s a c a l l e de C o m -
p o a t e l a n ú m . 131, á l a de A g u i a r n ú m . 108. 

5161 8-13 

C A J A S R E S E R V A B A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s I03 0 ( í 9 , 

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q U i | a 9' 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o H 0 ! 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a h 

l o s i n t e r e s a d o s . ^ 

J f i n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 ^ 

A G U Í A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S y C Q M d 
754 

S U B A S T A 
para la construccion del nuevo 

"Centro Gallego ficio del 
Habana de 

EDI. 

S E C R E T A R I A 

A p r o b a d o s p o r l a J u n t a G e n e r a l a 
a s o c i a d o s l o s n u e v o s p l a n o s ql1e ^i' 
c i t i v a n i c n t c h a n d e s e r v i r p a r a l a co 
t r u c c i ó n d e l P a l a c i o q u e e s t a So 
d a d h a d e e r i g i r e n l a m a n z a n a Ti 
Gran Teatro Nacwyuü, y e n virtu<l ñ 
h a b e r s e a c o r d a d o p o r l a D i r e c t i v a 1* 
c o n v o c a t o r i a c o r r e s p o n d i e n t e , de ord 3 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s e h a c e s a b e r 
Q u e . p o r e l t é r m i n o d e t r e i n t a d í a s 
t u r a l e s , q u e e m p e z a r á n á c o n t a r s e el 
d í a 7 d e l p r e s e n t e m e s , t e r m i n a n d o el 
5 d e l p r ó x i m o J u n i ó , a m b o s inclusives 
s e s a c a á públña subasta la e j e c u c i ó n 
d e l a s m e n c i o n a d a s o b r a s , c o n sujec 
c i ó n á l o s p l a n o s , m e m o r i a descr ip t iva 
p l i e g o d e c o n d i c i o n e s g e n e r a l e s , f a c n l 
t a t i v a s e c o n ó m i c a s y d e l a s u b a s t a los 
c u a l e s q u e d a n d e m a n i f i e s t o en esta 
O f i c i n a á d i s p o s i c i ó n d e t o d o s los que 
d e s e e n e x a m i n a r l o s , d u r a n t e las horas 
l a b o r a b l e s , s i n p e r j u i c i o d e entregar 
c o p i a s á l o s q u e j u s t i f i q u e n e l propó-
s i t o d e t o m a r p a r t - e e n l a m i s m a . 

L a s p r o p o s i c i o n e s h a n d e h a c e r s e con 
a r r e g l o á l o s m o d e l o s q u e , autorizados 
e n f o r m a , s e f a c i l i t a r á n e n e s t a Secre­
t a r í a y á l o s q u e t e n d r á n q u e sujetar-
s e l o s s e ñ o r e s l i c i t a d o r e s . 

Y p o r ú l t i m o , s e h a c e c o n s t a r que 
d i c h a s u b a s t a h a d e t e n e r efecto en el 
G r a n T e a t r o N a c i o n a l , e l d í a seis del 
e n t r a n t e m e s d e J u n i o á l a s 12 m. en 
c u y o a c t o y s e g ú n e l p l i e g o de condicio­
n e s r e s p e c t i v o , s e r e c i b i r á n l a s proposi-
c i e n e s q u e s e p r e s e n t e n . 

H a b a n a , 5 d e M a y o d e 1 9 1 0 . 

E l S e c r e t a r i o . 

Ildefonso Mugia-
C 1 3 8 6 2 6 - H y . 6 

6 . L i l i i l l f ! a 
B A J í f t t m R O S . — M E U C A P E R E S 21 

Cama ó r l e l o a l i n é a t e . e s tab lec ida en 1844 
G i r a n Letrt- .s & l a v i s t a aobre todo» !oi 

B a n c o s N a c i o n a l e s de loa E s t a d o s Umdci: 
d. in e s p e c i a l a t e n c i ó n . 

T R A N S F I C U E X C I A S P O R KI. CABLE 
1065 78-1A 

~T m m m y ooü5 
( S . e a Ou 

A M A R G U R A N U M Í . 3 4 
H a c e n pagros por e l cab le y giran letra» 

á c o r t a y l a r ; a v i e t a sobre New Tork, 
L o n d r e o . P a r í s y sobre todas las capltalei 
y p u e b l o s de E s p a f i a é l e l a s Baleare» t 
C a n a r i a s . 

A g e n t e s de i a C o m p a ü f a de Seguros con­
t r a I n c e n d i o s . 

c i 4 t _ J L « : ü L 

, T . A . B A N C E S Y C Ó M P . 

B A N Q U E R O S 
T e l é f o n o n ú m e r o 36 .—Obispo número 21. 

A p a r t a d o n ú m e r o 715. 
C a b l e : B A N C E S . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s . 
D e p ó s i t o s con y s i n i n o r e s . 

D e s c u e n t o s , Pignoraciones 
C a m b i o de Monedas. 

G i r o de l e t r a s y pagos por cable sorr» 
tóSSüi l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s de los 'E.st&m 
U n i d o s , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , F r a n c i a , m -
H a y R e p ú b l i c a s de l C e n t r o y Sud-Am^n-
c a y s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s y pueblos 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , asi 
m o l a s p r i n c i p a l e s de e s t a I s l a . -
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O DC 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
1066 

Hijos db R. A r s q ^ 
B A N Q ü E i f c O i 

T e l e f o n o n f tm. 70. C a b l e » ! »Ramor>iírK« 
Depf l s l to s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . - -

s i tos de v a l o r e s , h a c i é n d o s e c r g o ae' ^ 
bro y R e m i s i ó n de d iv idendos í • er m . 
P r é s t a m o s y P i g n o r a c i ó n de v a l o r e s ^ 
t o s . — C o m o r u y v e n t a de valore9 dPe letrn» 
6 I n d u s t r i a í e s . — C o m p r a y v e n t a 
e o a m b l o g . — C o b r o do i t t r a * . ^ ^ ^ ^ d . 

por c u e n t a a j e n a . — G i r o s sobre >&a *XnS it 
palos p l a z a s y t a m b i é n sobre lo* »-"«• 0, 
K s p a f i a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , 
por C a b i o s y C a r t a s de C r é d i t o . ir.ri.iA 
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. G E L A T S Y 
XMÓ, AQUIAlK IOS. «suiiiu' 

H a c e n d*̂ v» 99r a l c i b l o . f*(j | ,!¡lfca 
c a r c a ' } d o c r a l i c » r x i r » » l e e r * » 

a c o r t a v I s v r j r » * i 9 * n 
s o b r e N u e v a Y o r k . N u e v a Orleans . ^ 
c r u z . M é j i c o . S a n J u a n de flt* - B a y o n a , ú r d e o s . L y o n , B a y o n » . g j * 

N&poles, M i l á n , G é n o v a j , 
L e l l a . Nantee . Sa in t w T rla 

dres , P a r í s . B u r d e o s . L y o n , 
burgo , R o m a , 
s e l l a . H a v r e , L e l l a . 
Dlfippe. T o l o u s e . V é n c e l a . F l 0 " 5 2 r j M c r 
M a s i m o , e t c . : a s i como sobre toa*' 
p í t a l e s y p r o v i n c i a s de ^ . rf 

E S P A R A E I S L A S C A N A R I A g j j j 
75S ^ - — - ^ - ^ 

ZALDO Y C 0 ^ . 

. y d a n ^ t a s «le c¡eaBi. 
F i l d e l f l a . K«W {¿3A:il 

ondros. V^íi. * ¿ a J í « 
s c a p i t a l e s 7 xiéi^0/. 
T̂  = t0 í . - .a Tlnidos, Mf;' d« 

H a c t n p a g o s por e l cable , f^ .*^1 cr'<",¿ 
c o r t a y l a r g a v i s t a 
s e b r o N e w T o r k , 
S a n F r a n c i s c o . L o 
B a r r r l o n a y d e m á s C » p i » > « * ' ^ 
i m p o r t a n t e s de los E s t a d o s Unirtos. blos 
E u r o p a , a s í como sobre tod0B '"w/.jico. -
E s p a f i a y c a p i t a l 7 puer tos «1° ^ f . 

E n c o m b i n a c i ó n con los " " ^ ¿ c i b e n dr4 
H o l l í n a n d C o . . de N u e v a Y o r k . r vBU,Te* ' 
denes p a r a l a c o m p r a y X ° AH** ^ 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en l a B o l s a c»í", 
dad, c u y a s c o t i z a c i o n e s «« t*»»** * 
d i a r i a m e n t e . 7S-1A 
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B i N I I S E S P A Ñ O L M U I S U M C U B A 
o í y . 3 3 -

D E P A R T A M E N T O D S 6 i a J i -

l i a c a p a á o s p o r e l c a b l e , P e D i l i t a c a r t a » 

d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 

en pewueftas y e r a n d e s c a n t i d a d e s , sobre M a ú r l 
pueblo* de E a p a f l a 4 I s la s C a n a r i a s , a s i c o m o 
i f l a t e n a , F r a n c i a , I t a l i a j A l e a a a B i a . 

f 1296 

tod<>* 
ir id . c a p i t a l e s de prov5«»claa * 4ric*. 
« o b r o los E s t a d o * U n i d » » de m** ^ 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E J i c i ó a d e l a m a ñ a n a . — M a r o 2 0 d e 1 0 1 0 . 

l a m n m 
TA p r o e e d i m i e n t o q u e e s t ó e m p l e a n ­

do l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s e n l a 

d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o 1 9 1 0 - 1 0 1 1 es 

lo m á s p e r e g r i n o q u e o j o s h u u u m o s 

h a n v i s t o , y t r a e á l a m e m o r i a a q u e l l a 

g r a c i o s a y o h i s p e a n t e r e v i s t a t e a t r a l 

q u e c o n e l t í t u l o d e Los bandos de Vi­
lla frita h i z o l a s d e l i c i a s d e l p ú b l i c o e n 

^ p o c a b a s t a n t e l e j a n a . D i c h o p r o e e d i -

i n i e n t o r e s u l t a r í a m u y a d e c u a d o e n u n 

n v i i n t a m i e n t o m i n ú s c u l o , e n u n o d e 

esos a y u n t a m i e n t ü s r u r a l e s d o n d e c a ­

d a e d i l c o n o c e á , t o d o s l o s v e c i n o s d e 

l¿ l o c a l i d a d y s i e n t e s i m p a t í a s h a c i a 

u n o s y a v e r s i ó n h a c i a o t r o s ; p o r o n o e s 

n i c o n m u c h o e l q u e d e b e u s a r s e e n u n 

a l t o c u e r p o c o l e f d s l a d o r , c u y a o b r a h a 

¿ e t e n e r s i e m p r e c a r á c t e r n a c i o n a l , 

a m p l i o , s e r e n o y j u s t o . 

L o q u e a l p r i n c i p i o p a r e c e n i m i o , 

p u e r i l e n l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u ­

p u e s t o s , d e s c u b r e , á p o c o q u e s e l e 

a n a l i c e , u n d e t e s t a i b l e f o n d o d e p e r s o ­

n a l i s m o , u n a p a r c i a l i d a d i n j u s t i f i c a d a . 

S u p r í m e n s e p l a z a s , p o r q u e l o s q u e 

l a s d e s e m p e ñ a n n o s o n p e r s o n a s g r a ­

t a s iá t a l e s ó c u a l e s s e ñ o r e s d e l a p p o -

s i c i ó n ó d e l a m a y o r í a . D í g a l o , s i n o , 

e l n o t a b l e p o e t a d o n J o s é J o a q u í n P a l ­

m a , c u y o c o n s u l a d o d e - G r u a t e m a l a — 

ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n d e C u b a e n l a s 

c i n c o r e p ú b l i c a s d e C e n t r o A m é r i c a — 

h a d e s a - p a r e c i d o c o m o p o r a r t e d e e n ­

c a n t a m i e n t o , g r a c i a s á l a e l o c u e n c i a 

d e l s e ñ o r O o n z á l e z L a n u z a . P u e s t o s 

q u e e n a l g u n a s S e c r e t a r í a s , v e r b i g r a ­

c i a , se d e j a n r e t r i b u i d o s c o n e l m i s m o 

s u e l d o , p o r l a s r e l a c i o n - e s p e r s o n a l e s d e 

s u a c t u a l p o s s e d o r , e n o t r a s S e c r e t a ­

rías s e r e b a j a n d e h a b e r , p o r q u e e l 

p o s e e d o r a c t u a l n o c u e n t a c o n t a n t o s 

r i t a n b u e n o s a m i g o s . A h í e s t á e l c a s o 

de los S u b s e c r e t a r i o s d e E s t a d o y J u s ­

t i c i a . A u n q u e a m b o s d i s f r u t a n d e 

i g u a l c a t e g o r í a , p r e t e n d i ó s e q u i t a r a l 

s e g u n d o q u i n i e n t o s p e s o s d e s u e l d o , c o ­

m o s i y a n o f u e r a b a s t a n t e d e p r e s i v o 

p a r a l o s s e ñ o r e s s u b s e c r e t a r i o s q u e a l ­

g u n o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s g a n e n t a n ­

to c u a n t o e l l o s , y h a s t a g o c e n a d e m á s 

d e c o c h e s y a u t o m ó v i l e s , c u a l v e r d a d e ­

r o s S e c r e t a r i o s d e D e s p a c h o . S i e l l o 

a c a e c e c o n l o s d e a r r i b a , ¡ q u é n o s u c e ­

d e r á c o n l o s d e a b a j o , ó c o n l o s d e l 

p l a n o m e d i o . . . ! 

¿ S e q u i e r e n h a c e r e c o n o m í a s e n l o s 

p r e s u p u e s t o s ? H á g a n s e e n e l a c t o , q u e 

p a ñ o h a y d o n d e c o r t a r . S i n g r a n e x a ­

g e r a c i ó n c a b e d e c l a r a r , q u e s i s e s u ­

p r i m i e r a e l c u a r e n t a p o r c i e n t o d e l o s 

e m p l e a d o s , n o s u f r i r í a t a m a ñ o q u e ­

b r a n t o l a a d m i n i s t r a c i ó n , s i e m p r e q u e 

se d e j a r a u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e 

e m p l e a d o s p r o b o s , c a p a c e s y b i e n r e ­

t r i b u i d o s . D e s d e e s t e p u n t o d e v i s t a 

h a n d e d i s c u t i r s e l a s p r e s u p u e s t o s , s i 

s o p i e n s a l i m i t a r l o s g a s t o s d e l a n a ­

c i ó n , s e r i a , l ó g i c a m e n t e . N a d a d e r e d u ­

c i r s n e l d b S . S u p r í m a n s e p l a z a s i n ú t i l e s 

y l i m í t e n s e l a s c o n s i g n a c i o n e s d e m a ­

t e r i a l i n n e c e s a r i o á f u e r z a d e l u j o s o . 

A s í b a j a r í a a l g u n o s m i l l o n e s e l t o t a l d e 

los c r é d i t o s . P e r o q u e d e u n a b u r o c r a c i a 

b i e n R e c o m p e n s a d a ; u n a ' b u r O c r a -

t i a r e s p o n s a b l e p o r s u i n t e l i g e n c i a , p o r 

s u h o n r a d e z y p o r s u b i e n e s t a r ; u n a 

b u r o c r a c i a q u e t e n g a p a r a v i v i r c o n 

h o l g u r a y q u e h a s t a l e s o b r e a l g o p a r a 

b a n q u e t e s y s u s c r i p c i o n e s 

P o r q u e h o y s e i m p o n ? á l o s e n q t f e a -

5 o s s a c r i f i c i o s q u e r e s u l t a n u n c a p í t u ­

l o d e g a s t o s do. r e p r e s e n t a c i ó n i m p o s i ­

b l e d e c o n t i n u a r s e y s o s t e n e r s e . Q u e s e ­

p a m o s , n o h a y n i n g ú n b a n q u e t e e n 

p e r s p e c t i v a n i s e a c e r c a n i n g ú n s a n t o 

c o n o c i d o . P o r e s o v a m o s á a p r o v e c h a r 

I s o c a s i ó n d e t r a t a r e s t e d e l i c a d o a s u n ­

t o , s i n q u e s e n o s t a c h e d e . p e r s o n a l i s ­

t a s , n i d i s c u r r a a l g u i e n q u e n o s m u e v e 

e l d e s e o d e d e j a r s i n Itamenaje á d e ­

t e r m i n a d o s i n d i v i d u o s , a j e n o s . ó c o n ­

t r a r i o s á n u e s t r a s i m p a t í a . 

C o n s t i t u y e u n a v e r d a d e r a i n m o r a l i ­

d a d a d m i n i s t r a t i v a e l q u e los e m p l e a ­

d o s p ú b l i c o s e s t é n d e c o n t i n u o o b s e ­

q u i a n d o á s u s n n á s e l e v a d o s j e f e s c o n 

b a n q u e t e s , r e g a l o s y o t r a s c o s t o s í s i m a s 

d e m o s ' r a c i o n e s d e a d h e s i ó n . . . o b l i g a ­

t o r i a ; y c o n s t i t u y e a d e m á s u n i r r i t a n ­

t e a h u s o e l q u e n o s e c o n s u l t e s i q u i e r a 

l a v o l u n t a d y e l b o l s i l l o d e e s o s e m p l e a ­

d o s , a p u n t á n d o l o s p o r c a t e g o r í a s e n l a s 

l i s t a s d e s u s c r i p c i ó n , f i j á n d o l e s c a n t i ­

d a d e s o n e r o s a s p a r a l a p o b r e z a d e a l ­

g u n o s d e e l l o s , r e b a j á n d o l o s m o r a l y 

m a t e r i a l m e n t e . 

O m u c h o n o s e q u i v o c a m o s , ó l o s h a s ­

t a a h o r a f e s t e j a d a s d e m a n e r a t a n i r r e ­

g u l a r y c e n s u r a b l e n o ' h a n p u e s t o 

m i e n t e s e n e l l o , y p o r e s o h a n a c e p t a ­

d o l o q u e , d e f i j o , r e c h a z a r í a s u d e l i c a ­

d e z a s i s e p e r c a t a r a d e l m a l q u e e n ­

c i e r r a n e s a s o b s e q u i o s y e s a s c o m p l a ­

c e n c i a s ; c o m p l a c e n c i a s y o b s e q u i o s 

q u e . s o b r e o t r a s g r a v e s p e r j u i c i o s , h a 

d e a c a r r e a r á l a l a r g a e l q u e b r a n t o d é 

l a d i s c i p l i n a , e n d e s c r é d i t o d e ' la a d m i ­

n i s t r a c i ó n . 

¿ P o r q u é e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a n o p r o m u l g a u n d e c r e t o p r o h i ­

b i e n d o t a l e s b a n q u e t e s y t a l e s r e g a l o s 

d e s u b a l t e r n a s á j e f e s y t o d a c l a s e d e 

s u s c r i p c i o n e s e n l a s o f i c i n a s d e l E s t a ­

d o ? ¡ C o n c u á n t a f a c i l i d a d y c o n c u á n ­

t a j u s t i c i a r e a l i z a r í a u n a o b r a e x c e ­

l e n t e e l g e n e r a l G ó m e z , s i d e u n p l u m a ­

zo o p o r t u n o y e n é r g i c o e v i t a r a l a i n ­

m o r a l i d a d q u e s e ñ a l a m o s e n e s t e a r ­

t í c u l o d e s a p a s i o n a d o y s i n c e r o , d o n d e 

n o p e r s e g u i m o s m á s o b j e t o q u e v e l a r 

p o r e l p r e s t i g i o d e l a R e p ú b l i c a C u ­

b a n a ! 
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B A T U R R I L L O 

A s u n t o s e s c o l a r e s 
i • 

B e r a a r d o A l v a r e z G a l v á n , d e S a n 
J o s é d e l o * R a m o s , m e d i c e e n a t e n t a 
c a r t a • 

" I n t e r e s a d o u s t e d e n c u a n t o r e s ­

p e c t a á l a e n s e ñ a n z a , m e p e r m i t o r o ­

g a r l e q u e r e c o m i e n d e a l s e ñ o r S e c r e ­

t a r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a — y a q u e 

e s t e c o n m u y b u e n a c i e r t o l e h a i n d i ­

c a d o q u e e s t i m a s u s o b s e r v a c i o n e s — 

l o s i g u i e n t e , q u e j u z g o d é a m i c h a i m ­

p o r t a n c i a : 

A n u a l m e n t e g a s t a l a S e c r e t a r í a m i ­

l e s d e d u r o s e n l a p u b l i c a c i ó n d e l a 

E e v i s r a d e I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a , á í i n 

d e p r o p o r c i o n a r á l o s m a e s t r o s c o n o ­

c i m i e n t o s d e d i v e r s a í n d o l e , q u e e n ­

r i q u e z c a n l a c u l t u r a p e d a g ó g i c a , i N o 

s e r í a p l a u s i b l e y ú t i l q u e e l l a , v e l a n d o 

p o r e l m e j o r a m i e n t o c u l t u r a l d e l o s 

n i ñ o s , i n v i r t i e r a c i e r t a c a n t i d a d e n l a 

p u b l i c a c i ó n d e u n r e v i s t a e s p e c i a l ­

m e n t e p a r a l o s a l u m n o s ? 

E n m i h u m i l d e s e n t i r , u n a p u b l i c a ­

c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , d o n d e c o l a b o ­

r a r a n l o s f u t u r o s c i u d a d a n o s , y d o n d e 

a p a r e c i e r a n t r a b a j o s e s c o g i d o s , e n 

p r o s a y v e r s ó , a l a l c a n c e d e s u i n t e ­

l e c t o , p r e s t a r í a i n m e n s o b e n e f i c i o , d e s ­

p e r t a n d o e n e l l o s e l a m o r á l a l e c t u r a , 

s i r v i e n d o d e p o d e r o s o e s t í m u l o á s u s 

a c t i v i d a d e s y c o m p l e t a n d o l a l a b o r 

e d u c a d o r a d e l m a e s t r o . " 

Y á f e q u e m e p a r e c e e x c e l e n t e i d e a 

l a d e l s e ñ o r A l v a r e z G a l v á n . 

• P r e c i s a m e n t e r e c i b o y o , p o r c o n d u c ­

t o d e l s e ñ o r C o r n i d e , P r e s i d e n t e d e l a 

S o c i e d a d " S a n A d r i á n , " u n p e r i o d i -

q u i t o — " E l F á r o d e V e i g a " — r e d a c t a ­

d o p o r l o s m a e s t r o s y l o s a l u m n o s d e 

l a e s c u e l a g r a t u i t a q u e s o s t i e n e n a l l í , 

e n S a n A d r i á n , g e n e r o s o s g a l l e g o s . Y 

m e c o m p l a c e m u c h o l e e r m e r a s n o t i ­

c i a s l o c a l e s , s a l u d o s , p é s a m e s , p a r r a f i -

t o s - b r e v e s , s u s c r i t o s p o r c h i q u i l l o s 

q u e , s i n l a e s c u e l a b e n é f i c a y e l p e r i ó ­

d i c o , c r e c e r í a n e n d e s c o n s o l a d o r a i g ­

n o r a n c i a , d a d o e l a b a n d o n o e n q u e l a 

M o n a r q u í a m a n t i e n e a q u e l l a s c o m a r ­

c a s e s p a ñ o l a s . 

P r e c i s a m e n t e R ó m u l o N o r i e g a e s t á 

e d i t a n d o " E l b u e n a m i g o d e J o s n i -

ñ c s , " q u e e s u n a p u b l i c a c i ó n m u y 

s o l i c i t a d a y l e í d a e n l a s e s c u e l a s . 

N o n i e g o l a u t i l i d a d d e l a R e v i s t a 

d e I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a ; p e r o s é d e 

m a e s t r o s q u e n o s i e m p r e c o r t a n l o s 

p l i e g o s p a r a l e e r s u s p á g i n a s , y d e a l ­

g u n o s q u e n i s i q u i e r a s e o c u p a n d e 

q u e e x i s t e : l a t i r a n . s o b r e e l e s c a p a r a ­

t e d e l a e s c u e l a , s i n o p u e d e l e e r l a 

d u r a n t e l o s r e c r e o s d i a r i o s . 

U n a r e v i s t a i n f a n t i l , e n l a f o r m a 

q u e i n d i c a m i c o m u n i c a n t e , d i s t r i b u i ­

d a e n l a s e s c u e l a s s e m a n a l ó q u i n c e ­

n a l m e n t e , c o n o b l i g a c i ó n d e l e e r l a d u ­

r a n t e l a s c l a s e s d e l e c t u r a ó l e n g u a j e , 

y c u y o s e j e m p l a r e s f u e r a n r e g a l a d o s 

d e s p u é s á l o s a l u m n o s d e m e j o r c o n ­

d u c t a , d e s p e r t a r í a e n e l l o s , n o s ó l o 

e l d e s e o d e l e e r , s i n o e l d e e s c r i b i r , 

s e m b r a r í a e s t í m u l o s , y d i s t r a e r í a e n 

m u c h o s c a s o s l a a t e n c i ó n d e n i ñ o s q u e 

h o y b u s c a n c o n a v i d e z " L a C a r i c a t u ­

r a . " l a c r ó n i c a p o l i c i a c a d e " E l M u n ­

d o " ó . l a s n o v e l a s m e n o s i n s t r u c t i v a s , 

e n t a n t o d e s c o n o c e n c o s a s m u y r e l a ­

c i o n a d a s c o n l a e n s e ñ a n z a y c o n s u 

p o r v e n i r d e c i u d a d a n o s . 

L a m i s m a c o n s i g n a c i ó n a c t u a l p o ­

d r í a b a s t a r , s u p r i m i e n d o e d i c i o n e s d e 

l a r e v i s t a o f i c i a l , ó r e p a r t i e n d o c o n 

e l l a e j e m p l a r e s d e o t r a , e x c l u s i v a m e n . 

te p a r a n i ñ o s . 

L a p r e n s a d i a r i a , l a p r e n s a l o c a l , 

l a d e p r o v i n c i a s m i s m a , d o n d e n o h a y 

m a y o r a c o p i o d e n o t i c i a s , s u e l e p r e s ­

t a r p o c a a t e n c i ó n á l a s fiestas e s c o l a ­

r e s ; r a r a v e z i n s e r t a t r a b a j o a l g u n o 

e s c r i t o p o r n i ñ o s , y h a s t a d e l a s f e ­

c h a s d e a p e r t u r a y c i e r r e d e c u r s o s , d e 

e x p o s i c i o n e s e s c o l a r e s y o t r o s a s u n t o s 

a n á l o g o s s e o l v i d a . 

¿ L o q u e h a c e n p o r l o s n i ñ o s d e V e i ­

g a l o s b u e n o s g a l l e g o s , n o p o d r á n h a -

c e r p o r l o s n i ñ o s n u e s t r o s l o s b u e n o s 

c u b a n o s ? 

F e l i c i t o á G a r c í a K o h l y p o r e l e s p í ­

r i t u d e s u c i r c u l a r d e l d í a 1 6 . . l l a ­

m a n d o l a a t e n c i ó n d e l o s m a e s t r o s 

a c e r c a d e l a c o n m e m o r a c i ó n d e n u e s ­

t r a s f e c h a s p a t r i ó t i c a s . 

A n u a l m e n t e , a l a p r o x i m a r s e e l 1 9 

y 2 0 d e M a y o , p a r e c i d a s r e c o m e n d a ­

c i o n e s s e h a c e n á l o s p r o f e s o r e s . P e ­

r o s i e m p r e h a b l á n d o l e s d e l a p a t r i a , 

d e l a r e v o l u c i ó n , d e l a i n d e p e n d e n c i a , 

d e l o s m á r t i r e s , c o m o s i s i e m p r e h u ­

b i é r a m o s d e e s t a r e n t o n a n d o h i m n o s 

g u e r r e r o s ó r e s u c i t a n d o v i e j o s d o l o ­

r e s . 

Y t a n es e s e e l e s p í r i t u r e i n a n t e e n 

n u e s t r a s e s c u e l a s , q u e a p e n a s a s i s t i ­

m o s á u n a fiesta e s c o l a r , p o r m o d e s t a 

q u e s e a , e n q u e n o e s c u c h e m o s a n a t e ­

m a s y fierezas: l a t i r a n í a , e l d e s p o t i s ­

m o , " W e y l e r , l o s g u e r r i l l e r o s , s a n g r e , 

e x t e r m i n i o , r e v o l u c i ó n , l i b e r t a d s o n 

l a s f r a s e s e f e c t i v a s . D i r í a s e q u e p r e ­

t e n d e m o s p l a n t a r c i m i e n t o s d e o d i o , 

e n c o r a z o n c i t o s n a c i d o s p a r a a m a r . 

P o r e s o a p l a u d o l a c i r c u l a r d e K o h ­

l y , q u e s i v e n e r a e l n o m b r e d e - ' M a r ­

t í y s u s g l o r i a s c a n t a , y h a c i a l o s s a n ­

t o s d e b e r e s d e l p a t r i o t a m u e v e l a s v o ­

l u n t a d e s , e n v e z d e l a l a r d e d e a n t i - e s -

p a ñ o l i s m o . y a t r a s n o c h a d o y r i d í c u l o , 

c o m o r i d í c u l o s y v a n o s s e r í a n l o s a n a ­

t e m a s d e l y a n q u i c o n t r a I n g l a t e r r a y 

d e l b r a s i l e ñ o c o n t r a P o r t u g a l , e x h o r t a 

a l m a g i s t e r i o á a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n 

p a r a i n c u l c a r á' l a n i ñ e z i d e a s f e c u n ­

d a s d e c i v i s m o i n t e l i g e n t e , i d e a s " d e 

p a z , d e f r a t e r n i d a d , d e o r d e n y d e t r a ­

b a j o " q u e s o n , l l e v a d a s á l a p r á c t i c a , 

l a s ú n i c a s q u e d i g n i f i c a n á l o s p u e b l o s 

y e n g r a n d e c e n á l a s n a c i o n e s . 

Y o m e h e s e n t i d o r u b o r i z a d o a l g u ­

n a v e z , a l c e l e b r a r s e u n a fiestecita e s ­

c o l a r , p o r q u e , h a b i e n d o c o n c u r r i d o 

p a d r e s d e f a m i l i a , e x t r a n j e r o s , p a d r e s 

d e a l u m n o s e s t u d i o s o s , t a l v e z e n m a ­

y o r p r o p o r c i ó n q u e l o s n a t i v o s , a n ­

s i o s o s d e c o n o c e r l o s a d e l a n t o s d e s u s 

h i j o s y r e n d i r h o m e n a j e s d e g r a t i t u d 

á s u s e d u c a d o r e s , r e c i t a c i o n e s y d i s ­

c u r s o s h a n s o l i d o t e n e r c o n c e p t o s d u ­

r o s c o n t r a l a n a c i ó n d e q u e e l l o s p r o ­

c e d e n , y a l g u n a v e z s e h a n p u e s t o e n 

b o c a s d e i n o c e n t e s , f r a s e s h o n d a m e n t e 

l a s t i m a d o r a s p a r a s u s p r o p i o s p a d r e s 

q u e , a l a c e p t a r l o s h e c h o s c o n s u m a d o s 

y u n i r s e á n o s o t r o s e n l a o b r a d e c o n ­

s o l i d a r l a R e p ú b l i c a , n o h i c i e r o n d e j a ­

c i ó n d e s u d i g n i d a d p e r s o n a l , n i s e d i s ­

p u s i e r o n á p a g a r e l b e n e f i c i o d e l a 

e d u c a c i ó n d e s u s h i j o s , á c o s t a d e u n 

u l t r a j e t a l c o n t r a e l n o m b r e d e s u s 

p a d r e s . 

Y o c r e o q u e b i e n e s t á i n c u l c a r e l 

a m o r á l a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l y l a 

d e v o c i ó n d e l o s n i ñ o s h a c i a l o s h o m ­

b r e s n o t a b l e s d e n u e s t r a h i s t o r i a ; p e ­

r o c i e r t a s a c u s a c i o n e s d e l o p a s a d o y 

c i e r t a s f r a c e s , p a r a h e c h a s p o r e l o r . i -

d o r e n e l m i t i n , p a s e n ; p a r a h e c h a s 

p o r n i ñ o s a l r o s t r o d e s u s p a d r e s , ñ o . 

H a y q u e s e r c o r r e c t o s , y q u e p e n s a r 

c o m o K o h l j ' , e n i d e a s d e o r d e n , d e p a z , 

d e m o r a l , t r a b a j o y s i n c e r a c o n f r a t e r ­

n i d a d . 

O t r a c i r c u l a r d e l m i s m o S e c r e t a r i o , 

e n p r e v i s i ó n d e l a s e x p o s i c i o n e s d e 

t r a b a j o s e n fin d e l c u r s o , r e c o m i e n d a 

á l o s m a e s t r o s q u e p r e s c i n d a n d e c o s ­

t o s a s e x h i b i c i o n e s , p r e p a r a d o s a l a r d e s 

y c ó m i c a s d e m o s t r a c i o n e s d e a d e l a n t o , 

c o n c a r p e t a s l u j o s a s , e s m e r a d o s d i b u ­

j o s , p l a n a s h e c h a s d e s d e l a r g a f e c h a 

c o n c u i d a d o e s p e c i a l , e t c . 

Y e s c i e r t o l o q u e é l d i c e , r e s p e c t o 

á l a p o c a v e r d a d q u e e n c i e r r a n e s a s 

e x p o s i c i o n e s d e t r a b a j o s , q u e n o s o n 

l o s h a b i t u a l e s y c o r r i e n t e s . 

S e h a s u p r i m i d o l a c o s t u m b r e d e 

e x á m e n e s a n u a l e s , d e t i e m p o s d e E s ­

p a ñ a , , p o r e s o . p o r q u e n o e r a n s i n c e ­

r o s , s i n o o r d e n a d o s y e n s a y a d o s ( d e 

a n t e m a n o c o m o r e p r e s e n t a c i o n e s t e a . 

t r a l e s . 

N o h a g a m o s l o m i s m o c o n e s a s e x ­

h i b i c i o n e s , p o r s e g u i r l a c o r r i e n t e r e ­

g r e s i v a r e i n a n t e , q u e n o s h a t r a í d o 

g a l l o s , l o t e r í a y t o d o s l o s v i c i o s d e l a 

c o l o n i a , h a s t a r e c r u d e c i d o s . 

joaquin N . A R A M B U R U . 

Fundada 1752. 

C u a n d o g u i e r a Y d . P i l d o r a s , 
l a s d e J 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Para el Estreñimiento Crónico, 
L a s P i l d o r a s d e Brandreth, p u r i f i c a n l a s a n g r e , 
a c t i v a n l a d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l e s t ó m a g o y los 
in tes t inos . E s t i m u l a n e l h í g a d o y a r r o j a n d e l 
s i s t e m a l a b i l i s y d e m á s s e c r e c i o n e s v i c i a d a s . 
E s u n a m e d i c i n a q u e r e g u l a , p u r i f i c a y for ta lece 
e l s i s t e m a . 

Para el E s t r e ñ i m i e n t o , B ü l o s i d a d , Dolor de Csbera , V a h í d o s . Aliento F é t i d o , 
Dolor de E s t ó m a g o . Ind iges t i ón , Dispepsia. M a l del Migado. Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen 'K118'' 
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R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 

Donde quiera qoe se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

N o s e n c o n t r a m o s y a I r b r e s d e l a e s -

f i x i a n t e o b s e s á ó n d e l c o m e t a . Y a es ­

t e p a s ó . A h o r a s e g u i r e m o s v i é n d o l o y 

a d m i r á n d o l o c o n l a m a y o r t r a n q u i l i ­

d a d y h a c i e n d o b r o m a s s o b r e e l m i e d o 

r i d í c u l o d e e s t o s ú l t i m o s d í a s . 

P e r o q u e d a o t r o b i c h o c o n c o í a q u e 

p r e o c u p a á l o s p e r i ó d i c o s , y e s p e c i a l ­

m e n t e á E l Mundo. 
T r á t a s e d e e s a f o r m a d e n e g o c i o s 

q u e l l a m a n c h i v o , c h a n c h u l l o , c h o c o l a ­

t e , e n j u a g u e , e t c . . q u e t o d o s e s t o s 

n o m b r e s l l e v a , y e l p e r i ó d i c o m e n c i o ­

n a d o e s t a b l e c e u n c u r i o s o p a r a l e l o e n ­

t r e é l c h a n c h u l l i s t a d e l a c o l o n i a y e l 

d e l a R e p ú b l i c a . 

Y d i c e : 

" N o h a y d i f e r e n c i a s u s t a n c i a l e n ­

t r e e l c h a n c h u l l e r o d e l a c o l o n i a , y e l 

c h i v e r o d e l a R e p ú b l i c a . P o r s u s v e ­

n a s c o r r e l a m i s m a s a n g r e . U n m i s m o 

p e n s a m i e n t o e m i t e n s u s c e r e b r o s r e s ­

p e c t i v o s . U n m i s m o s e n t i m i e n t o a g i ­

t a n l o s c o r a z o n e s d e e n t r a m b o s " h o ­

n o r a b l e s " c i u d a d a n o s . L o s d o s o f i c i a n 

l l e n o s d e u n c i ó n r e l i g i o s a , e n e l a l t a r 

d e " S u M a j e s t a d e l D i n e r o " . 

P e r o e n l a s m o d a l i d a d e s d i f i e r e n l o s 

d o s c o m p a d r e s . E l c h a n c h u l l e r o e r a 

m á s m o d e s t o , g u a r d a b a m e j o r l a s f o r ­

m a s q u e e l c h i v e r o a c t u a l . A q u é l c o ­

l o c a b a e l p r o d u c t o d e s u s c h o c o l a t e s 

e n r e n t a e x t r a n j e r a , e n " c u a t r o - v e i n ­

t e a m e r i c a n o " ; e n t i t u l a s , d e l a d e u d a ^ 

f r a n c e s a ó e n " c o n s o l i d a d o s " i n g l e - / 

s e s . N u e s t r o c h i v e r o e s m e n o s m o d e s ­

t o y m á s d e s p r e o c u p a d o . E s m á s r u m - , 

b o s o . E s m á s o s t e n t o s o . A l m o m e n t o 

s e l e v e v e s t i r b i e n , c o m e r e n a f a m a ­

d o s r e s t a u r a n t s , p o n e r s e b r i l l a n t e s e n 

l o s d e d o s , j u g a r á l a b o l s a , c o m p r a r 

c a s a s , f a b r i c a r c h a l e t s , a d q u i r i r f i n ­

c a s r ú s t i c a s , n o p a r a c u l t i v a r l a s p o r 

s í m i s m o , s i n o p a r a p r o p o r c i o n a r s e 

r e n t a s . E l c h a n c h u l l e r o c o l o n i a l s e - j r e -

c a t a b a ; p r o c u r a b a n o l l a m a r l a a t e n ­

c i ó n , p a s a r i n a d v e r t i d o . N u e s t r o c h i ­

v e r o e s f a s t u o s o . L e g u s t a l a o s t e n t a ­

c i ó n . V i v e e n e l a u t o m ó v i l , y h a s t a 

q u i s i e r a d o r m i r e n s u l u j o s a m á q u i n i 

y s e r e n t e r r a d o c o n e l l a . E n t i e m p o g 

d e E s p a ñ a e r a t a n g r a n d e l a m o d e s t i a 

d ^ l c h a n c h u l l e r o , q u e l a s g e n t e s t e ­

n í a n q u e d e s c u b r i r l o . P e r o n u e s t r o 

c h i v e r o e s t a n i n m o d e s t o q u e é l s e d e s ­

c u b r e á s í m i s m o . " 

E s o s e e x p l i c a p o r q u e a n t e s s u c e d í a 

e s t o e n m e n o r e s c a l a , n o p o r q u e h u ­

b i e s e m e n o s a f i c i ó n a l d i n e r o , s i n o 

p o r q u e h a b í a m e n o s m a s a d o n d e c o r ­

t a r . 

L a d i f e r e n c i a q u e n o t a m o s n o s o t r o s 

e n t r e a y e r y h o y e n e s t o s a s u n t o s e s 

l a d e q u e h o y — e s t e hoy d u r a d e s d e 

h a c e a ñ a s , d e s d e 1 9 0 2 , y h a s t a d e s d e 

1 8 9 9 — a p e n a s s e e s c a n d a l i z a n a d i e 

d e e s e f u r o r c h a n c ' h u í l e r o , y a n ­

t e s a l g u n a v e z s e i n v e s t i g a b a s o b r e loa 

f r a u d e s y s e p r o c e s a b a á l o s d e f r a u d a ­

d o r e s , y á v e c e s s e l e s c o n d e n a b a . 

H a b l e m o s d e a l g o q u e n o s c o n f o r t a 

e l e s p í r i t u . 

L a Unión Española t o c a e l a s u n t o 

d e l a s e s c u e l a s c o m e r c i a l e s , y d i c e : 

" H a c e t i e m p o q u e e x p u s i m o s n o s o - i 

t r o s e n e s t a s c o l u m n a s l a i d e a d e f u n ­

d a r e n l a H a b a n a u n a E s c u e l a C o m e r ­

c i a l . 

C u a n d o e l D r . A l t a m i r a v i s i t ó e s t a 

c a p i t a l h a b l ó d e l a s u n t o r e c o m e n d a n ­

d o m u c h o q u e s e h i c i e r a c u a n t o a n t e s 

p o r q u e e l l a h a b í a d e r e p o r t a r g r a n ­

d í s i m o s . b e n e f i c i o s á l o s j ó v e n e s q u e 

e n v e z d e e n t r e g a r s e a l e s t u d i o d e c a ­

r r e r a s e n l a U n i v e r s i d a d , d e s e a n d e d i ­

c a r s u s e n e r g í a s a l c o m e r c i o . 

E s i n d u d a b l e q u e n o e s t ó n e n l a s 

m i s m a s c o n d i c i o n e s p a r a l u c h a r e n l a 

v i d a m e r c a n t i l , e l c o m e r c i a n t e q u e n o 

t i e n e l a s u f i c i e n t e c u l t u r a y e l q u e h a ! 

r e a l i z a d o e s t u d i o s g r a d u a l e s e n u n 

c e n t r o d o c e n t e . 

M u c h a s d e l a s p e r s o n a s q u e l a b o r a n 

e n e s t a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s , c u a n ­

d o l l e g a n á s e r p r o p i e t a r i o s t i e n e n q u e 

c o n f i a r s u s i n t e r e s e s á i n d i v i d u o s p e ­

r i t o s e n c o n t a b i l i d a d y q u e p o s e e n l o s 

c o n o c i m i e n t o s n e c e s a r i o s p a r a l a di -1 

r e c c i ó n d e l n e g o c i o . 

A y e r e l " A v i s a d o r C o m e r c i a l " p u ­

b l i c a u n a r t í c u l o t r a t a n d o d e l a s E s ­

c u e l a s d e C o m e r c i o y d e s u s v e n t a j a s . 

L a I o d y r i n e del D o c t o r D e 
<te ta F a c u l d a d d a M e d i c i n a d a P a r í s 

H A C E A D E L G A Z A R 
S i n P E R J U D I C A R S a S A L U D 

E n p o c a c ffemanas, s i n régimen y cin fatig-uA, por simple disolución 
d o las xnasas celulares de ffr&sa. - L a f O D H Y R i N E ©« p r o d u c t o 
p r o d u c i d o p o r S i n t o s i s » í > 3 0 Í u C í > x n e n í e inofensivo, no contenieado 
tiroldina n i glándula tiroide _ C a d a C a c h c t P l l u l a r contiene tO 
centigr. de producto pura 

E s e l m á s s e r l o d e l o s e s p e o i f l o o s c o n t r a l a . 

No deja arrugas y conviene á ambos sexos 
Apr Abado y recomendado por las Eminencias Medica». 

D e p ó s i t o C e n t r a l : ^ D U B O I S , 7 , R u é J a d í n . P A R I S 

D e p ó s i t o s en l a H a b a n a Dr M a n u e l J O H N S O N - D r o g u e r i a S A R R A 

D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

E . D E R Í C H E B O Ü K G 

J u a n L o b o 
V E R S I O N E S P A D O L A 

D E 

E . * P A S T O R Y B E D O Y A . 

T O M O S E G U N D O 

(Er8itl} n o v e l a p u b l i c a d a p o r l a c a s a edl to-
r ia i de G a r n i e r y H e r m a n o s , da P a r í s , 

«e e n c u e n t r a da v e n t a en l a c a s a 
de W i l s o n . Obispo 52.) 

f C r a t i n f l a ) 

^ i - n d u d a . T e a e d l a " b o i r d a á d e s e . 
h u i r m e . 

J e n n y y el c r i a d o que ( h a b í a s e r v i d o 

e ffltpoductor á ' B l a i r e a A i , n o p e r d i e r o n 

, l n a s o j a p a l a b r a ide e s t a e s c e n a . 

^ n a j ^ j ^ ^ g g p ^ g s e i a s a b í a n d e 

M e m o r i a t o d o s l o s c r i a d o s d!e l a c a s a . 

- U i c y . s e n t a d a au l a o t o m a n a , j u g a -

n a e"011 ^os d e d o s d e s u s h e r m o s a s m a -

0-5- e o m o p u d i e r a h a c e r l o u n n i ñ o . 

J>a e n t r a d a d e l B a r i S n y { B t e e a u i n . 

e ^ p i ó s u o c u p a c i ó n . 

' e l e v a n t ó , m i r ó á s u a i r e d e d o r t e -

r o / 0 f l a i I l e n t e , y a c e r c á n d o s e á B l a i -

'"'• ^ d i j o e n v o z b a g a : 

^ - l a ' b é i s v i s t o e l p á j a r o n e g r o ? 

^ ¿ t o i p r ( ? ? a , 1 * a ' e n i n g l é s , s i h a b é i s 
- ü e. p á j a r o n e g r o , se a p r e s u r ó a i 

d e c i r e l t B a r ó n . N o ¡ h a b l a m á s q u e d e l 

p á j a r o n e g r o . E s u n m i s t e r i o q u e n o 

a c i e r t o á e x p l i c a r m e . 

—i 'Nb l e d i g á i s q u e e s t o y a q u í , a ñ a ­

d i ó Í L u o y . M e b u s c a y n o q u i e r o q u e 

m e e n c u e n t r e . N o , n o , n o m e e n c o n t r a ­

r á . 

i S e s e m í t ó e n ü a o t o m a n a , y v o l v i ó á 

j u g a r c o n s u s d e d o s . 

— i T e r d a d e r a m e n t e e s u n a d e s g r a ­

c i a , m u r m o - T Ó B l a i r e a n . ¡ U n a m u j e r 

t a n h e r m o i B a ! . . . 

• — Y a i o v e i s ; s u l o c u r a e s t r a n q u i -

m* 
( B l a i r e u m e n e ó l a c a b e z a . 

— ( L a s l o o u r a s t r a n q u i l a s s o n á v e c e s 

m á s t e r r i b l e s q u e l a s f u r i o s a s , d i j o . P o ­

d r e m o s v i v i r s i n t e m o r . N o r e c o b r a r á 

n u i m c a l a r a z ó n . 

• L a M a r q u e s a l e s l i a « b í a d a d ' o l a e ? -

p a M a y t e n í a l o s o j o s c l a v a d o s e n e l 

s u e l o c o m o s i b u s c a r a a l g u n a c o s a . 

P o r f i n s e i n c l i n ó , y c o g i e n d o u n a m o s ­

c a q u e l a s u b í a p o r l a f a l d a , l a c o l o ­

c ó e n l a p a l m a d e l a m a n o p a r a d a r l a 

c a l o r . 

— ¿ Q u é h a c e ? p r e g u n t ó B l a i r e a u e n 

v o z b a j a . 

— D e v o l v e r l a v i d a á u n a m o s c a q u e 

s e m u e r e d e f r í o . E s s u e n t r e t e n i m i e n ­

t o f a v o r i t o . D e s p u é s l a d e j a r á v o l a r . 

— P o r l o q u e m e d e c í s y p o r l o q u e 

v e o , d e d u z c o q u e n o n o s c o s t a r á r a u e b o 

t r a b a j o g u a p d a r l a . 

L o s d o s m i s e r a b l e s se r e t i r a r o n , d e ­
j a n d o e n t r e g a d a á l a l o c a á s u o b r a d e 
r e s u r r e c c i ó n . 

x x x y 

L A P A L O M A Y L O S B U I T R E S 

E l B a r ó n c o n d u j o á B l a i r e a u á s u s 
h a b i t a c i o n e s , c e r r a n d o c u i d a d o s a m e n ­
t e l a p u e r t a q u e l e s p o n í a e n c o m u n i ­
c a c i ó n c o n e l r e s t o d e l a c a s a . 

T i l a i r e a n se d e j ó c a e r e n u n s o f á , y 
e c h á n d o s e h a c i a a t r á s n e g l i g e n t e m e n ­
t e , d i j o : 

— ¿ H e r e p r e s e n t a d o b i e n m i p a p e l 
d e m é d i c o v i e j o ? 

— A l a p e r f e c c i ó n . A l v e r o s , m e a l a r ­
m é . S í , m e h a b é i s d a d o u n m a l r a t o . 
¿ Q u i é n h a b í a d e r e c o n o c e r o s ? 

— ¡ J a ! ¡ J a l ¡ J a ! 

— N o s a b í a q u e t e n í a i s e l t a l e n t o d e 
d i s f r a z a r o s c o m o M r , P r e v o s t ó M r . 
S a m s o n , l o s d o s g r a n d e s a c t o r e s d e l 
t e a t r o d e l a C o m e d i a E s o s c a b e l l o s 
b l a n c o s , e s e a b d o m e n c u a d r a d o , ' h a s t a 
J a v o z p a r e c e d i s t i n t a . . . C r e o q u e e n ­
g a ñ a r í a i s á o b s e r v a d o r e s ' m á s p e r s p i ­
c a c e s q u e y o . . . 

— ¿ H a b é i s h e c h o t o d o l o q u e c o n v i ­
n i m o s ? 

— T o d o . 

— ¿ S e h a n t r a g a d o l a b o l a ? 
— C o m o s i f u e r a d e m i e l . 
— P e r f e c t a m e n t e . 

— A m í m i s m o rae h a l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n l a f a c i l i d a d c o n q u e s e h a n 
d e j a d o c o n v e n c e r . 

U n a s o n r i s a d i a b ó l i c a s e a s o m ó á l o s 
l a b i o s d e B l a i r e a u . 

— E s e e s e l m u n d o , a m i g o m í o , e x ­
c l a m ó , y e s o s l o s h o m b r e s . S e c r e e m á s 
f á c i l m e n t e e l m a l q u e e l b i e n , y c u a n d o 
s e t r a t a d e o t r o , s e s a b e c o n m á s p l a ­
c e r l o q u e p e r j u d i c a q u e l o q u e f a v o ­
r e c e . L o s h o m b r e s s o n s i e m p r e l o s m i s ­
m o s : e n v i d i o s o s , e g o í s t a s , m a l v a d o s . 
L o s c o n o z c o p o r q u e l o s h e e s t u d i a d o 
m u c h o . E l m e j o r n o v a l e n a d a . E l m a l , 
s e ñ o r B a r ó n , es e l r e y d e l m u n d o . 
V u e s t r o s c r i a d o s s e h a n c o n v e r t i d o e n 
v u e s t r o s a u x i l i a r e s . P o r e s t e l a d o p o ­
d e m o s e s t a r t r a n q u i l o s . S i d e s p u é s d e 
l o q u e l e s h a b é i s d i c h o a b r i g a b a n t o d a ­
v í a a l g u n a d u d a , y a n o l a t i e n e n . M i e n ­
t r a s n o s o t r o s h a b l á b a m o s , e l l o s e s c u -
c h a l b a n , y á e s t a s h o r a s n o h a b r á e n 
t o d a l a c a s a q u i e n n o s e p a e l o b j e t o d e 
n*i v i s i t a . A h o r a v o y á e n s e ñ a r o s l a n o ­
t a d e q u e os t e n g o h a b l a d o . 

Y s a o e n d o u n ^pape l d e l b o l s i l l o , s e l o 
d i ó a l B a r ó n . 

E l B a r ó n , a l f i j a r s e e n l a s i i m a , p o r ­

q u e e r a u n a c u e n t a l o q u e l e h a b í a d a ­

d o B l a i r e a u , h i z o u n g e s t o d e d e s a ­

g r a d o . 

— ¡ D o s c i e n t o s m i l f r a n c o s ! e x c l a m ó . 

— i O s p a r e c e e x c e s i v a l a c i f r a , s e ñ o r 

B a r ó n ? p r e g u n t ó B l a i r e a u . 

— E n e f e c t o , n o c r e í q u e s u b i e r a n á 

t a n t o l a s g r a t i f i c a c i o n e s : s e s e n t a m i l 
f r a n c o s . 

— T o d o s e p a g a e n e s t e m u n d o c o n 
r e l a c i ó n a l s e r v i c i o q u e s e p r e s t a . A q u í 
n o s e t r a t a d e u n a m e r c a n c í a á p r e c i o 
t i j o q u e s e c o m p r a , n i d e u n v a l o r q u e 
s e c o t i z a e n l a B o l s a . C u a n t o m á s d i f í ­
c i l e s u n a s u n t o , c u a n t o m á s c u i d a d o s 
r e c l a m a , m á s r i e s g o s o f r e c e y m e j o r 
r e t r i b u i d o s d e b e n s e r l o s q u e s e d e c i ­
d e n á c o r a i p r e n d e r l e . P e r o n o d i s o u t a -
2i ios l a s c i f r a s . E s f e o d i s c u t i r l o s a s u n ­
t o s d e d i n e r o . Y o m e o p o n g o s i e m p r e á 
e e t d c l a s e d e d i s c u s i o n e s . L a s c o s a s s e 
t o m a n ó s e d e j a n . T o d a v í a es t i e m p o , 
s e ñ o r B a r ó n . A c e p t a d e l n e g o c i o e n l a s 
• • o n d i c i o n e s q u e os p r o p o n g o , ó d e ­
j a d l e . 

— L e a c e p t o , s e ñ o r B l a i r e a u . 

— Y d e b é i s d a r o s p o r b i e n s e r v i d o . 
H a g o p o r v o s l o q u e n o h a r í a p o r n a ­
d i e . 

E l B a r ó n s e s o n r i ó d e u n a m a n e r a 

q u e l e l l a m ó l a a t e n c i ó n á B l a i r e a u . 

P e r o e l a g e n t e d e n e g o c i o n o s e d i ó 
p o r o f e n d i d o . 

— H a b r é i s a d v e r t i d o , s e ñ o r B a r ó n , 

d i j o , q u e e n e s e p a p e l n o h a b l o d e l a 

s u m a q u e t e n d r é i s q u e p a g a r c a d a a ñ o 

a u r a n t e e l t i e m p o q u e v u e s t r a c u ñ a d a 

e s t é b a g o n u e s t r a p r o t e c c i ó n . P a r a e s t a 

a t e n c i ó n t e n d r é i s q u e f i j a r e n v u e s t r o 

p r e s u p u e s t o l a c a n t i d a d d e v e i n t i c i n c o 

m i l f r a n c o s . N o e s m u c h o , p e r o s e a r r e ­

g l a r á n l o s g a s t o s d e m o d o q u e b a s t e n 

á c u b r i r l o s . E s t a r á á s u l a d o , s i n a b a n ­

d o n a r l a u n s o l o m o m e n t o , u n a m u j e r , 

q n e l l e g a r á a q u í e s t a m i s m a n o c h e . C o ­

m o c o m p r e n d e r é i s , l a c o n d e n a m o s á r e ­

c l u s i ó n p e r p e t u a . S i n e m b a d g o , h a 

a c e p t a d o . E s u n a c t o d e a b n e g a c i ó n 

^ q u e m e r e c e s e r p a g a d o e s p l é n d i d a m e n ­

t e . N e c e s i t a m o s , a d e m á s , u n h o m b r e s e ­

g u r o , u n a e s p e c i e d e c a n c e r b e r o ' L e 

t e n g o t a m b i é n , y p a r t i r á e s t a m i s m a 

n o c h e p a r a t o m a r p o s e s i ó n d e s u e m ­

p l e o . N o d i r é i s q u e h e p e r d i d o e l t i e m ­

p o . D e n t r o d e a l g u n o s d í a s e s t a r á t o d o 

p r e p a r a d o p a r a r e c i b i r á n u e s t r a p e n - -

s i o n i s t a . P a s a d o m a ñ a n a v e n d r á á b u s ­

c a r l a e l d o c t o r C h a r r o n n e a u . N o l a 

c o n d u c i r á á A u t e u i l , s i n o á c a s a d e u n a 

p e r s o n a d e s u c o n f i a n z a , q u e v i v e e n 

u n a p e q u e ñ a a l d e a , á v e i n t i c i n c o l e ­

g u a s d e P o r t - M a r l y , e n e l c a m i n o d e 

P a r í s ' á S t r a s b u r g o . A l l í e s t a r á u n o 6 

d o s d í a s , e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a q u e 

d e s c a n s e . D e s p u é s s e g u i r á s u e a m i n o . . 

O b r o d e e s t a m a n e r a p o r p r u d e n c i a . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s n o s o n á p r o p ó s i t o 

p a r a v a l e r s e d e l o s m e d i o s d e c o n d u c ­

c i ó n g e n e r a l e s . N a d i e d e b e s a b e r d ó n ­

d e v a v u e s t r a o u ñ a d a . D e s c o n f í o d e l a s 

( p e r s o n a s c u r i o s a s . E l n i ñ o n a c e r á á s u 

t i e m p o . S i n a c e m u e r t o , h a r e m o s u n 

h o y o e n c u a l q u i e r p a r t e p a r a e n t e r r a r ­

l e , y t o d o h a b r á c o n c l u i d o . S i v i v e , y a 

v e r e m o s l o q u e s e h a c e d e é l . V o s d e c i ­

d i r é i s d e s u s u e r t e . ¿ T e n g o a l g o m á s 

q u a d e c i r o s ? S í . A r r e g l a o s d e m o d o 
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C i t a e l c o f r a d e e l c o l e g i o d e a l t o s e s ­

t u d i o s c o m e r c i a l e s d e P a r i s , q u e f u é 

f u n d a d o p o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o 

y q u e e s t á r e c o n o c i d a p o r e l E s t a d o 

v l a U n i v e r s i d a d C o m e r c i a l d e B e r l í n 

i n s t i t u i d a p o r l a C o r p o r a c i ó n d e C o ­

m e r c i a n t e s . 

' ; E I A v i s a d o r , " d e s p u é s d e p r e s e n ­

t a r l a s v e n t - a j a s q u e s e d e r i v a n d e l o s 

c e n t r o s d e e s t u d i o s c o m e r c i a l e s , e x c i ­

t a á l o s e l e m e n t o s m e r c a n t i l e s á i m i t a r 

e l e j e m p l o d e l o s c o m e r c i a n t e s d e P a ­

r í s y B e r l í n . 

N o s o t r o s p e n s a m o s q u e l a s s o c i e d a ­

d e s r e g i o n a l e s e s p a ñ o l a s d e b í a n e s t u ­

d i a r e l a s u n t o y t r a t a r d e l a f u n d a c i ó n 

d e u n a E s c u e l a d e C o m e r c i o q u e r e ­

p o r t a r í a u t i l i d a d g r a n d í s i m a á l a p o ­

b l a c i ó n e s p a ñ o l a d e C u b a q u e , e n s u 

m a y o r p a r t e , s e d e d i c a á l a v i d a m e r ­

c a n t i l . " 

E s d e a l t a c o n v e n i e n c i a q u e l a s c l a ­

s e s m e r c a n t r l e s d e C u b a t e n g a n u n 

c e n t r o d e e s t u d i o q u e l a s p o n g a a l c o ­

r r i e n t e d e l o s a d e l a n t o s m u n d i a l e s . 

E l m i s m o c o l e g a c i t a d o s e e x t r a ñ a 

d e q u e l a n o d h e d e l 1 8 s e h u b i e s e n t o ­

m a d o c i e r t a s p r e c a u c i o n e s ( q u e i g n o -

r a m o s s i e n r e a l i d a d s e t o m a r o n ) y 

p u b l i c a l o s i g u i e n t e : 

" S i e l j u r a r n o c o n s t i t u y e p e c a d o , 

j u r a r í a e l r e p ó r t e r q u e a n o c h e s e t o ­

m a r o n e n l a H a b a m a m á s p r e c a u c i o ­

n e s q u e s i h u b i e s e s i d o l a c i u d a d d e ­

c l a r a d a e n e s t a d o d e s i t i o . . . 

E n l o s c u a r t e l e s l a s t r o p a s d i s p u e s ­

t a s á e c h a r s e á l a c a l l e ; e n l o s " p r e ­

c i n t o s " l a s r e s e r v a s d e p o l i c í a v e l a n ; 

e n e l g a s ó m e t r o g e n t e a r m a d a r o n d a ; 

e n l o s a l r e d o r e s d e P a l a c i o f a n t a s m a s 

q u é p a r e c e n g u a r d a r l o s e m u e v e n s i ­

g i l o s a m e n t e y h a c i a l a c á r c e l s e v e n , 

« n a c t i t u d d e a c e c h o , p o l i z o n t e s d e 

p a i s a n o q u e m i r a n c o n c e ñ o t o r v o a l 

p o b r e d i a b l o q u e c r u z a c e r c a d e l e d i ­

f i c i o . 

T a n t a p r e c a u c i ó n ¿ s e r á p o r e l c o ­

m e t a ? E l r e p ó r t e r n o l o s a b e ; p e r o 

l o p r e s u m e y a p l a u d e , a u n q u e h a y a 

q u i e n l a s e s t i m e e x a g e r a d a s c r e y e n d o 

q u e s o n d e b i d a s á o t r a c a u s a , a l t e m o r 

t a l v e z d e u n m o v i m i e n t o r a c i s t a . . . 

E l l o e s q u e p a s ó l a n o c h e t r a n q u i l a 

y q u e n o h u b o n e c e s i d a d d e r e q u e r i r 

l a s a r m a s , q u i z á s d e b i d o á e s a s p r e ­

c a u c i o n e s . 

E l G o b i e r n o s e c u r a e n s a l u d , y e l 

r e p ó r t e r d e c l a r a , b a j o s u f é , q u e h a 

h e c h o b i e n . 

P r e c a v e r e s r e m e d i a r " . . . 

R e a l m e n t e , s e d á j o q u e l a c o n s p i r a ­

c i ó n r a c i s t a d e b í a e s t a l l a r e n l o s m o ­

m e n t o s d e l p á n i c o p r o d u c i d o p o r e l c o ­

m e t a . 

P o r e s o n o e s t u v o d e m á s l a p r e c a u ­

c i ó n , q u e e n m e d i o d e t o d o n o f u é a p a ­

r a t o s a . 

L o s e n s i b l e e s q u e e s t a s p r e c a u c i o ­

n e s h a y a n m o t i v a d o l a f a t a l e x p l o s i ó n 

d e P i n a r d e l R í o . 

N u e s t r o f i n e s o t r o m u y d i s t i n t o . C o n 

c r é t a s e á p o n e r d e r e l i e v e e l o l v i d o e n 

q u e s e h a t e n i d o ¿ P a b l o P i l d a í n , e l 

v e t e r a n o a c t o r q u e d u r a n t e c i n c u e n t a 

a ñ o s h a l u c h a d o c o m o u n h é r o e p o r e l 

a r t e t e a t r a l e n C u b a . 

P i l d a í n e s t á e n e l m a y o r d e s a m p a r o . 

Y a l g o d e b i e r a h a c e r p o r é l l a S o c i e ­

d a d r e c i e n t e m e n t e c r e a d a , s i s e t i e n e 

e n c u e n t a s u d i g n a l a b o r d e t a n t o s 

a ñ o s y e l c o n o c i m i e n t o p e r f e c t o q u e p o 

s e e d e l t e a t r o d e n u e s t r o s a n t i g u o s a u -

t o r e s , q u e p a r a b i e n d e l a s l e t r a s c u b a ­

n a s s e p i e n s a e x h u m a r a h o r a . 

P i l d a í n es c u b a n o . T u v o é p o c a m u y 

f e l i c e s e n s u v i d a a r t í s t i c a . E s t r e n ó 

m u o h a s o b r a s d e a u t o r e s n a c i o n a l e s y 

e r a e n t o n c e s e l i n t é r p r e t e m e j o r d e l a s 

o b r a s d e l a A v e l l a n e d a . 

P e r o c o m o l a s g l o r i a s d e l a r t e n o d u ­

r a n m u c h o t i e m p o , , n i l o s g u s t o s d e l 

p ú b l i c o s o n s i e m p r e l o s m i s m o s , á o t r o s 

t i e m p o s s u c e d i e r o n o t r o s g u s t o s , y e l 

i n c a n s a b l e a c t o r s e e n c u e n t r a e n l a a c -

I n a ' i d a d d a n d o f u n c i o n e s d e t a r d e e n 

t a r d e p a r a p o d e r v i v i r y l a m e n t á n d o s e 

á s o l a s d e l v a c í o q u e s e l e h a f o r m a d o . 

¿ P o r q u é n o h a b í a d e figurar P i l ­

d a í n e n e l c u a d r o d e a c t o r e s d e l a S o ­

c i e d a d d e F o m e n t o d e n u e s t r o t e a t r o ? 

¿ Q u é s e o p o n e á e s t o ? ¿ A c a s o P i l d a í n 

e s t á i m p o s i b i l i t a d o p a r a t r a b a j a r ? C l a ­

r o e s q u e n o p e d i r í a m o s q u e s e l e d i e ­

r a n p a p e l e s d e g a l á n , ¿ p e r o n o h a y 

o t r o s d e n t r o d e l a r t e q u e p o d r í a d e s ­

e m p e ñ a r l o s m u y b i e n e l v e t e r a n o a r ­

t i s t a ? 

N a d a s i g n i f i c a m o s , t a l v e z , p a r a l a 

S o c i e d a d á q u e n o s r e f e r i m o s , p e r o l l a ­

m a m o s s u a t e n c i ó n s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

H a b i e n d o a q u í u n ' a c t o r c u b a n o m e r i t í -

s i m o , q u e t a n t o t r a b a j ó p o r n u e s t r a 

c u l t u r a a r t í s t i c a , e s u n a i n g r a t i t u d d e ­

j a r l o e n e l a i s l a m i e n t o e n q u e v i v e s o ­

m e t i d o á s u s t r i s t e z a s y á s u s d e s e n g a ­

ñ o s . 

E s t a es n u e s t r a o p i n i ó n , c o m o l o es 

t a m b i é n l a d e t o d o s l o s q u e c o n o c e n a l 

i n f a t i g a b l e a r t i s t a y s e l a m e n t a n c o m o 

n o s o t r o s d e q u e e n s u m i s m a p a t r i a s e 

d e s c o n o z c a n l o s t í t u l o s q u e e n s u s l u -

o h a s c o n e l a r t e h a s a b i d o g a n a r d o n 

P a b l o P i l d a í n . " 

F o m e n t a r e l a r t e c u b a n o , es c o s a 

q u e o b l i g a á m i r a r p o r e l b i e n d e l o s 

a r t i s t a s c u b a n o s ; a s í c r e e m o s j u s t í s i ­

m a s l a s r a z o n e s d e n u e s t r o c o l e g a . P a ­

b l o P i l d a í n e s u n a g l o r i a d e l t e a t r o e n 

C u b a y m i l r a z o n e s a p o y a n e l d e b e r 

m o r a l d e n o a b a n d o n a r a l a r t i s t a v e t e ­

r a n o q u e p o r s u s m é r i t o s y s u s s e r v i ­

c i o s , p u e d e s e g u i r d a n d o g l o r i a y h o ­

n o r a l a r t e e s c é n i c o . 

N u e s t r o c o l e g a E l Comercio, e n l a 

s e c c i ó n t i t u l a d a " R á f a g a s , " e x p o n e 

u n a i d e a q u e d e s d e l u e g o a p o y a m o s y 

c r e e m o s d i g n a d e s e r a p o y a d a p o r t o ­

d a ' la p r e n s a . 

H a b l a d e l a S o c i e d a d d e F o m e n t o 

d e l T e a t r o C u b a n o y t e r m i n a d i c i e n ­

d o : 

" ' N o h e m o s d e h a b l a r d e n a d a n u e v o , 

n i h e m o s t a m p o c o d e h a c e r c r í t i c a . 

L a Correspondencia d e C i e n f u e g o s . 

t r a d u c e d e l Courrier des Etats TJnis y 

c o m e n t a l a s i g u i e n t e n o t i c i a : 

" Q r a y s ( G e o r g i a ) 1 0 d e M a y o — 
U n a m u c h e d u m b r e d e 2 0 0 h o m b r e s 
b l a n c o s h a v e n i d o á s i t i a r l a c á r c e l á l a s 
d o s d e e s t a m a d r u g a d a , r e d a m a n d o , 
p a r a l y n c h a r l o s , á c u a t r o n e g r o s s o s ­
p e c h o s o s d e h a b e r o f e n d i d o á l a m u j e r 
d e u n a g r i c u l t o r , l l a m a d a M a d . S . H . 
S a m s . 

M a s e l " s h e r i f " s u p o q u e l o s b l a n ­
c o s t e n í a n u n c o m p l o t p a r a r e s c a t a r á 
l o s p r e s o s y , h a c i a l a m e d i a n o c h e , l o s 
m e t i ó e n u n a u t o m ó v i l y l o s h i z o t r a s ­
l a d a r á M a c ó n . 

C u a n d o l o s a s a l t a n t e s á l a c á r c e l 
c o m p r e n d i e r o n q u e s u s v í c t i m a s h a ­
b í a n s i d o t r a s l a d a d a s , d e s c a r g a r o n s u 
c ó l e r a s o b r e o t r o s n e g r o s , i n c e n d i a n d o 
m u c h a s c a s a s y * c u a t r o i g l e s i a s . E s t e 
s i n i e s t r o e s p e c t á c u l o d u r ó v a r i a s h o ­
r a s . E l G o b e r n a d o r B r o n h a s i d o a v i ­

s a d o y s e l e h a p e d i d o q u e t o m e m e d i ­

atas p a r a p r o t e g e r á l a p o b l a c i ó n n e ­

g r a . " 

H e m o s q u e r i d o d e d i c a r e s t e p e q u e ­

ñ o t r a b a j o d e t r a d u c c i ó n a l p e r i ó d i c o 

y a n k i n z a n t e . á fin d e q u e t o n g a l a a m a ­

b i l i d a d d e d a r n o s s u o p i n i ó n s o b r e u n 

p u e b l o q u e t a l e s m u e s t r a s d e s a l v a j i s ­

m o o f r e c e . " 

E l v o c e a d o r d e l a " f e r o c i d a d h i s p a ­

n a " p o r t r a t a r s e d e i n d i v i d u o s q u e 

i n c e n d i a n i g l e s i a s y a l g u n a s c a s a s 

p o r a ñ a d i d u r a , e s p r o b a b l e q u e t e n ­

g a p o r m u y c u l t o s y d e c e n t e s á l o s t a ­

l e s . 

S i o c u r r i e r a e n E s p a ñ a y n o f u e s e n 

i g l e s i a s l o q u e m a d o , t e n d r í a p o r u n o s 

s a l v a j e s á l o e h e c h o r e s , y d e p a s o i n ­

s u l t a r í a á l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

M i l a g r o q u e n o l e o c u r r a d e c i r q u e 

e l q u e h a p u e s t o a y e r u n a b o m b a d e 

d i n a m i t a e n B a r c e l o n a es u n p e r f e c t o 

c a b a l l e r o . 

e l I o m e t a 

D S i i l i I i E T 
OBSERVATORIO DE BELEN 

M a y o 1 9 ; 9 . 3 0 P . M . 

E l C o m e t a H a l l e y n o q u i e r e d e j a r 

e n p a z á l o s m o r t a l e s . C u a n d o t o d o s 

c r e í m o s q u e y a n o s h a b í a d a d o e l s a ­

l u d o d e d e s p e d i d a , r e s u l t a q u e b u e n 

n ú m e r o d e a s t r ó n o m o s n o s h a c e n s a b e r 

•que a i i n n o hia l l e g a d o . 

T o d o s l o s O b s e r v a t o r i o s , s i n e x c e p ­

c i ó n , h a b í a n a n u n c i a d o e l p a s o d e l a 

T i e r r a p o r l a c o l a d e l c o m e t a e n l a h o ­

r a q u e h a b í a m o s s e ñ a l a d o e n t i e m p o 

d e l a H a b a n a , y t o d o s h a b í a n d e t e r m i ­

n a d o e s a h o r a b a s a d o s e n l o s e l e m e n ­

t o s d e l a e l i p s e c a l c u l a d o s p o r l o s a s ­

t r ó n o m o s C o w e l l y C r o m m e l i n d e l O b ­

s e r v a t o r i o d e G r e e n w i c h . 

E n e s t a c o n f o r m i d a d , t o d o s l o s o b ­

s e r v a t o r i o s R e d o b l a r o n a y e r s u v i g i l a n ­

c i a d e 8 . 5 2 á 9 . 5 2 P . M . e n e s p e r a d e l 

a c o n t e c i m i e n t o , ó m á s b i e n d e l o s f e ­

n ó m e n o s q u e p u d i e r a n a c o m p a ñ a r l e . 

N o s o t r o s e n a t e n t a o b s e r v a c i ó n d e s d e 

l a s 8 . 3 0 , n o p u d i m o s s o r p r e n d e r h e c h o 

a l g u n o a n o r m a l ó e x t r a o r d i n a r i o . L o 

m i s m o a c o n t e c i ó e n t o d a s p a r t e s . N a ­

d a d e p a r t i c u l a r ( p u d o n o t a r s e s i n o e s 

e n Y e r k e s , d o n d e s e g ú n t e d e g r a m a s d e 

l a s 1 1 P . M , p u d i e r o n o b s e r v a r m u c h o s 

f e n ó m e n o s a t r i b u i d o s a l p a s o d e l c o ­

m e t a . 

P e r o e n l a m a d r u g a d a s e v i ó l a c o l a 

p r o y e c t a d a e n l a m i s m a r e g i ó n o r i e n ­

t a l y esito p a r e c e i n c o m p a t i b l e c o n e l 

r e f e r i d o p a s o . E s t a n o c h e q u i s i m o s 

c o m p r o b a r s i l a c o l a s e d e s t a c a b a a i 

O e s t e , d e m o s t r a n d o h a b e r s e v e r i f i c a d o 

l a c o n j u n c i ó n ; p e r o l a s n u b e s n o s i m ­

p i d i e r o n e s a c o m p r o b a c i ó n . 

N u e s t r a o p i n i ó n e s q u e c a b e a l g ú n 

e r r o r e n l o s c á l c u l o s f u n d a m e n t a l e s d e 

l o s e l e m e n t o s d e l a c u r v a ó q u e h a y a 

l a i n f l u e n c i a d e V e n u s r e t r a s a d o a l g o 

l a m a r c h a d e l C o m e t a . 

E n l a m a d r u g a d a d e m a ñ a n a p o d r e ­

m o s h a c e r o b s e r v a c i o n e s m á s p r e c i s a s , 

d e t o d o s - m o d o s e l r e s u l t a d o s i e m p r e 

s e r á , m á s f a v o r a b l e p a r a n o s o t r a s , ó 

s e a q u e l a i n f l u e n c i a s e h a l l a r á d i s m i ­

n u i d a y a u n e s i p r o b a b l e q u e e s t a c o i n ­

c i d e n c i a h a g a q u e l a c o l a n o t o q u e á 

l a T i e r r a p a s a n d o e s t a m u y a l S u r y 

l e j o s d e a q u e l l a . 

M. Gutiérrez Lanza, S . J . 

L a Lucha y L a Discusión p u b l i c a n 

v a r i a s o p i n i o n e s s o b r e e l c o m e t a : 

E l s e ñ o r M i g u e l G u t i é r r e z d i c e q u e 

p a s a r á e l d í a 2 1 y q u e l a c o l a n o h a 

d e a l c a n z a r l a T i e r r a . 

D e l O b s e r v a t o r i o d e J o h a n n e s b u r g o 

d i c e n q u e p a s ó m u y p o r e l n o r t e s i n 

t o c a r á n u e s t r o p l a n e t a . 

E l d o c t o r J u l i o J o v e r n o s e a v e n t u ­

r a 'á d e c i r s i h a p a s a d o ó n o ; a p u n t a 

v a r i a s o b s e r v a c i o n e s c u r i o s a s y l a d e 

q u e a y e r 1 9 p o r l a m a d r u g a d a s e v e í a 

l a c o l a d e l c o m e t a e n O r i e n t e . 

E l P a d r e S a r a s o l a s u p o n e q u e e l c o ­

m e t a p a s ó y t a m b i é n h a v i s t o l a c o l a 

a y e r 1 9 p o r l a m a d r u g a d a . 

• E l s e ñ o r C a r b o n e l l , D i r e c t o r d e l 

O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l , h a o b s e r v a d o 

a l g o s e m e j a n t e á l o q u e d i c e n l o s d o s 

ú l t i m o s o b s e r v a d o r e s . 

L o s t e l e g r a m a s d e ú l t i m a h o r a a u ­

m e n t e n l a c o n f u s i ó n d e p a r e c e r e s . 

N o s o t r o s , p o r n u e s t r a c u e n t a , n o p o ­

d e m o s a f i r m a r s i h a p a s a d o ó n o p o r 

d e l a n t e d e l s o l . 

T e n e m o s c o n f i a n z a e n l o s c á l c u l o s 

d e l a C i e n c i a . 

A g u a r d a r e m o s á m a ñ a n a . 

E L C O N G R E S O 

CAMARA DE REPRESENTANTES 
C u m p l i e n d o u n a c u e r d o d e l a C á ­

m a r a , a y e r s e r e u n i ó e n s e s i ó n s o l e m n e 

p a r a l o a r l a m e m o r i a d e M a r t í . 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a d e l a a n ­

t e r i o r , l a P r e s i d e n c i a c o n c e d e e l u s o 

d e l a p a l a b r a a l d o c t o r G o n z á l e z L a -

n u z a . D e s d e l a m e s a d e u n S e c r e t a ­

r i o , e l o r a d o r c o m i e n z a s u d i s c u r s o , 

r e f i r i é n d o s e á l a o b r a r e a l i z a d a p o r e l 

P a d r e d e l a R e p ú b l i c a . D i c e q u e e s ­

t u d i a r á á M a r t í e n e s t o s t r e s a s p e c ­

t o s : V i d a d e M a r t í ; s u c a r á c t e r y 

r a s g o s ; s u o b r a . 

E s t u d i a e l c a r á c t e r f o g o s o y p a s i o ­

n a l d e l i n c a n s a b l e p r o p a g a n d i s t a , 

q u i e n t e n í a e l p o d e r e x t r a o r d i n a r i o d e 

c o m u n i c a r á l a s m u l t i t u d e s e l e n t u ­

s i a s m o q u e e s p r e c i s o p a r a q u e r e a l i ­

c e n l o q u e n o s e a t r e v e n á r e a l i z a r . 

A n a l i z a e l e s t a d o d e s u b c o n c i e n c i a d e 

l a s m u c h e d u m b r e s p a r a r e l a c i o n a r l o 

c o n l a f u e r z a d e c o n v i c c i ó n q u e t e n í a 

l a p a l a b r a d e m a e s t r o . 

E x a m i n a l o s t r a b a j o s d e c o n s p i r a ­

c i ó n q u e M a r t í l l e v ó á c a b o " c u a n d o 

e n e l s u e l o d e C u b a n o s e a d v e r t í a n 

l o s b r o t e s n u e v o s . " 

" E s u n h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o — 

a ñ a d e e l o r a d o r — e l q u e p u d o c o n m o ­

v e r á t o d o u n p u e b l o c o n s u p a l a b r a , 

q u e e r a u n e t e r n o h i m n o á l a l i b e r ­

t a d . 

" L o s o j o s l e r e l a m p a g u e a b a n , t e n í a e l 

t e m p e r a m e n t o d e l u c h a , p a r e c í a c o m o 

s i s i e m p r e e s t u v i e s e d i s p u e s t o á m o n ­

t a r á c a b a l l o . " 

F r a s e s e s t a s d e u n l i b r o q u e l e e e l 

s e ñ o r L a n u z a y q u e s o n c o m o u n a u ­

t o - r e t r a t o d e l a p ó s t o l . 

S e r e f i e r e e l o r a d o r á s u e m p e ñ o p a ­

t r i ó t i c o d e c i d i d o , á s u d e c i s i v a i n f l u e n ­

c i a e n e l á n i m o d e M a c e o y G ó m e z , 

p a r a q u e e s t o s s e l a n z a r a n á l a g u e ­

r r a . 

R e l a t a a n é c d o t a s q u e r e t r a t a n « 1 

c a r á c t e r d e M a r t í . " F u é s u v i d a , u n a 

v i d a c o n s t a n t e d e s a c r i f i c i o s d e h o m ­

b r e o b s e d i d o p o r u n a i d e a r e d e n t o r a . 

" D e t o d o s l o s h o m b r e s q u e s e h a n 

s a c r i f i c a d o p o r u n i d e a l e n C u b a , n i n ­

g u n o s u p e r i o r á M a r t í , m u c h o s i n f e ­

r i o r e s á é s t e , c i e r t a m e n t e . 

" N o s o t r o s s o m o s l o s h e r e d e r o s d e 

l a o b r a d e M a r t í , q u e p r o c u r a r e m o s 

m a n t e n e r e n t o d a s u p u r e z a y r e c t i t u d 

d e i n t e n c i o n e s . " 

" A l a g e n e r a c i ó n n u e s t r a l e t o c ó 

r e a l i z a r l a c o n q u i s t a d e l a l i b e r t a d . 

H e m o s c u m p l i d o c o n n u e s t r a m i s i ó n 

d e h a c e r l a b o r p a r a e l m a ñ a n a , l e ­

g á n d o l e á l o s q u e n o s s u c e d a n e l n o ­

b l e e s f u e r z o d e l o s s a c r i f i c i o s h e c h o s . 

" A l c a b o h e m o s s i d o m á s a f o r t u n a ­

d o s q u e l a g e n e r a c i ó n q u e l u c h ó y s u ­

f r i ó s i n v e r t r i u n f a n t e s u s a n h e l o s d e 

l i b e r t a d , s i n v e r o n d e a r v i c t o r i o s a l a 

b a n d e r a d e l a P a t r i a . " 

Y t e r m i n ó e l o r a d o r s u b r i l l a n t e , 

e l o c u e n t e y c r í t i c o d i s c u r s o r e c o r d a n ­

d o l a s f r a s e s d e l a e p í s t o l a d e S a n P a ­

b l o : " N o e s t a m o s e n l a t i e r r a s i n o 

p a r a h a c e r l a c i u d a d f u t u r a . " 

ViAJERÓrDÍSÍlNGUIDOS 
A y e r , á l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r ­

d e , e m í b a r o ó e n l a M a c h i n a , a c o m p a ­

ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , n u e s ­

t r o q u e r i d o a m i g o d o n C a s i m i r o H e -

r e s , P r e s i d e n t e d e l a E m p r e s a Diario 
de la Mabinta, q u i e n s a l í a c o n r u m b o 

á M é j i c < f , p a r a r e p o n e r e n P u e b l a tfe 

l o s A n g e l e s q u e b r a n t o s d e s a l u d . 

' E l s e ñ o r H e r e s p a r t i ó e n e l " A n t o ­

n i o L ó p e z , " d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t ­

l á n t i c a E s p a ñ o l a . 

A d e s p e d i r l e s a c u d i e r o n n u m e r o s o s 

a m i i g o s , d e m o s t r á n d o s e a s í , u n a v e z 

m á s , l a s i n m e n s a s s i m p a t í a s d e q u e 

g o z a n e n e s t a s o c i e d i a d e l s e ñ o r H e -

r e s y s u d i g n a e s p o s a . 

A l l í e s t a b a n t a m b i é n r e p r e s e n t a d a s 

l a d i r e c t i v a , r e d a c c i ó n , a d m i n i s t r a ­

c i ó n é i m p r e n t a d e e s t e p e r i ó d i c o . 

L l e v e n f e l i z v i a j e l o s e s p o s o s H e r e s , 

y n u e s t r o P r e s i d e n t e l a s a l u d q u e d e ­

s e a . 

A l a s d o s d e l a t a r d e y p o r e l m u e ­

l l e d e ' C a b a l l e r í a e m b a r c ó a y e r e l 

M a r q u é s d e M a r i a n a o . a c o m p a ñ a d o 

d e s u s e c r e t a r i o e l p e r i o d i s t a >Sr. F e -

r r e r y B i t t i n i . 

L o s d i s t d n g u i d b s v i a j e r o s p a r t i e ­

r o n c o i j r u m b o á l a C o r u ñ a , e n e l v a ­

p o r " A l f o n s o X I H . " 

( E s t u v n e r o n p r e s e n t e s e n e l m u e l l e 

d e C a b a l l e r í a e n e l m o m e n t o d e l a 

d e s p e d i d a l o s s e ñ o r e s M i n i s t r o v C ó n ­

s u l d e E s p a ñ a , e l D i r e c t o r d e l Diario 
de la Marina d o n N i c o l á s ü i v e r o , e l 

d o c t o r J o v e r , e l n o t a r i o s e ñ o r L l i t c -

r a s , e l b a n q u e r o s e ñ o r B a l c e l l s , e l ^e-

ñ o r E l o y M a r t í n e z , e l s e ñ o r R o m a g o -

s a , e l s e ñ o r L u c i o S o l í s y e l s e ñ o r M a ­

n u e l d e L i n a r e s . 

D e s e a í m o s u n a a g r a d a i b l e t r a v e s í a 

a l s e ñ o r M a r q u é s d e M a r i a n a o . 

C o n t r a l a 

p o r n o g r a f í a 

E l S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a h a d i r i g i d o 

a l F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o e l s i ­

g u i e n t e e s c r i t o : 

H a b a n a , M a y o 1 9 d e 1 9 1 0 . 

S r . F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o . 

S e ñ o r : 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , 

e n r e c i e n t e e s c r i t o q u e m e h a d i r i g i d o 

y d e l c u a l d o y t r a s l a d o á u s t e d s e p a r a ­

d a m e n t e , d e m a n d a l a c o o p e r a e i ó n d e 

e s t a S e c r e t a r í a p a r a l a m a y o r e f í 
d e l a c a m p a ñ a q u e , c o n l o a b l e e m 
v i e n e l i b r a n d o c o n t r a e l l i v i a n o ^ e^0-
l i s i n o i m p e r a n t e , c a d a d í a c o n m61?11^ 
v u e l o s , e n c i e r t o s s a l o n e s y t e a t r ^ ' 0 ^ 
d i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e á' e x c i t ^ 
m á s g r o s e r o s a p e t i t o s d e l p ú b l i e o 3 1 " ^ 
c u l i n o q u e , s i n d i s t i n c i ó n d e r a ? ^ 
e d a d e s , c o n c u r r e á e l l o s a t r a í d o ^ ^ 
i n c e n t i v o d e l o s o b s c e n o s c u a d n f 0 r ^ 
e l n e f a n d o i m p u d o r d e l a s p r o t a 8 ^ e 
t a s , a l l í l e s o f r e c e . "0nis-

L a m é n t a s e e l d i s t i n g u i d o c o m o i 
d e q u e d a s e n é r g i c a s m e d i d a s 
a d o p t a d a s q u e d e b í a n c u l m i n a r ^ 
c a s t i g o e j e m p l a r í s i m o p o r los | 
C o r r e c c i o n a l e s , d e l a s g r a v e s 

e s p e c t á c u l o s , n o h a n p r o d u c i d o tal^08 

s u l t a d o d e b i d o á l e n i d a d c o n Ü 

e n d i o h o s J u z g a d a s s e h a t r a t a d o 

i n f r a c t o r e s , y a c o n d e n á n d o l o s á ne 

p e c u n i a r i a s d e r e l a t i v a i n s i g n i f i c L 1 1 ^ 

ó y a , m á s s e n s i b l e m e n t e t o d a v í a 

s o l v i é n d o l a s d e t o d a c u l p a como m 

r e c i e n t e m e n t e e x p r e s a q u e h a s u c e d í ? 

e n r e s o n a n t e c a s o q u e s e ñ a l a , e n e l c i 

l a a c u s a c i ó n e r a s o s t e n i d a ñ o r 

e n c a r g a d o s d e l a p e r s e c u c i ó n y denu 

c i a d e t a l e s i n f r a c c i o n e s y , n o obstan 

t e , s e h a a b s u e l t o á l a s p r o t a g o n i s t a 

d e l a f l a g r a n t e o b s c e n i d a d , c o n notori 

p e r j u i c i o d e l a a c c i ó n m o r a l i z a d o r a !¡ 

d e l p r e s t i g i o a u t o r i t a r i o , y . c o n los d 

p l o r a b l e s e f e c t o s q u e e s a s i m p u n i d a d » 

a c a r r e a n . 

D e a c u e r d o c o n l a s d i s c r e t a s y ¿tí 

n a d a s o b s e r v a c i o n e s d e l S e c r e t a r i o d* 

G o b e r n a c i ó n , e n t i e n d o y o q u e los T r i 

b u n a l e s d e J u s t i c i a d e b e n e o a d y o r á i 

e f i c i e n t e m e n t e á l a c a m p a ñ a moral iza­

d o r a p o r a q u é l e m p r e n d i d a , haciendo 

s e n t i r s e v e r a m e n t e e l p e s o d e l a L e v á 

q u i e n e s d e t a n v e r g o n z o s a juanera 

a t o n t a n á l a s r e s p e t a s q u e se deben á 

l a c u l t a y d e c e n t e s o c i e d a d ^ubana v 

c o n v i e r t e n c o n i n a u d i t o e s c á n d a l o . Vn 

o b j e t o d e c í n i c o ' l u c r o , l a impudif i ia 

b o c h o r n o s a d e d e g r a d a d a s mujere t i m 

d i g n a s d e s u s e x o y m e r e c e d o r a s úni ­

c a m e n t e d e e j e r c e r s u v i l o f i c i o en los 

l u p a n a r e s d e l a z o n a ele l e n o c i n i o . 

C o n s i d e r o , p o r t a n t o , m u y ennve-

r i e n t e p a r a l a e x t i n c i ó n d e esa plaga 

i n m o r a l o l q u e u ^ t e d . c o i n o J^fe del 

M i n i s t e r i o F i s c a l e l i s p o n g a q u e , á cada 

a c u s a c i ó n d e a t e n t a d o á l a m o r a l y | 

l a s b u e n a s c s o t n m b r e s , d e l a natura leza 

d e l o s i n d i c a d o s , q u e s e d e n u n c i e n an­

t e l o s J u e c e s C o r r e c c i o n a l e s , concurra 

u n f u n c i o n a r i o d e e s e M i n i s t e r i o á ro­

b u s t e c e r l a a c u s a c i ó n y p r o c u r a r por 

te>dos l o s m e d i o s l e g a l e s d e convice- ión 

q u e s e i m p o n g a a l c u l p a b l e , s i n consi-

e l e r a c i ó n ele n i n g u n a c l a s e , y con el cri­

t e r i o d e l a m a y o r s e v e r i d a d , l a pena 

a d e c u a d a á l a t r a s c e n d e n c i a de l acto 

p u n i b l e r e a l i z a d o , p u e s ú n i c a m e n t e así 

• p o d r á o r o d u c i r a s e c a s t i g o l o s saluda­

b l e s e f e c t o s d e c o n t e n e r e l desarrollo 

d e n n c á n c e r s o c i a l , c u y a s ramificacio­

n e s s e e x t e n d e r í a n r á b i d a m e n t e en el 

s e n o d e l a s o c i e d a d c u b a n a , s i no se pro­

c u r a s e p o r t o d o s l o s m e d i o s de que el 

O o b i e r n o p u e d e y d e b e dis*poner. extir­

p a r l o r a d i c a l m e n t e . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e . 

( F . ) Emüio del Junco. 
•Secretario. 

E n S a n R a f a e l 3 2 " 
f o t o g r a f í a d e O o l o m i n a s y C a . . 6 R E -

T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 P O S T A ­

L E S P O R U N P E S O , R e t r a t o s a l pla­

t i n o , á l a t d n t a c h i n a y a l c r e y ó n , a 

p r e c i o s r e d u c i d o s . D a m o s p r u e b a s co­

m o g a r a n t í a . 
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Jarabes Calmantes. De rusto agradable. No contleae Opio, Morfina, a i nlnjraaa otra substancia 
norcé t l ca . Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el COUco ventoso. Alivia 
los Doloret de la Dent ic ión y cura l a C o n s t i p a d é o . Repi lar lza e l E s t ó m a g o y los latcstinos, y 
produce a n sueflo natural y saludable. E s l a Panacea de loa N i ñ o s y e l Amigo de las Madres. 
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E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 

celebridades médicas de Paris e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S 

l a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 

t i S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 

S » H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

I M P E R I A L 

G R A N U M 
= = = E L = = 
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M a r t í n N . G l y i m , R e p r e s e n t a n t e , M e r c a d e r e s n ú m e r o 2 . H a b a n a . 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

Una onza de PREVISION vale más que una tonelada de REMEDIO 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 4 á 5 . 
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Magnesia SARRA 
LA IMPREVISION E S HUMANA, y por tanto no nos causaremos de repet ir le que líl 
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S E A P R E V I S O R y tome M A G N E S I A S A R R f l i n a l t e r a b l e . 
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• 
Se-c'ún telegrama de la Dirección Ge-

nertíl de •Comunicaciones, ayer llovió 
en Guaracabulla, Zulueta, Guáimaro, 
Xnc-vítas, Cascorro, Francisco, Minas, 
Contramaestre. Cama^uey". en toda la 
zona de Victoria de las Tanas; y en 
BftyaanOj Guántánamo, Tiguabes, Cai-
manera, Sagua de Tánamo, L a Haya, 
SoníTO. Cristo. San Luis, Palma Soria-
jjo. La Sierra, Mayan. Presión, Fel-
ton y Caney. 

ICÍDEMia COMERCIAL 
C o l e g i o S u p e r i o r 

"SAN" MIGUEL ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 6020. 

' pírector: Luis E. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 

Ayer tarde celebró un aet-o ci'vic-a 
la •• Aso-cia<;ión de Emlirados Revola. 
cioTüirios Cubanos." para conmemorar 
el décimo quinto anivers-ario de la 
mraerte de Martí. 

L a fiesta se efeetnó jnnto á la esta, 
tua que se levanta en el Parque Cen­
tra: y á ella eoncnrrifrnn una repre­
san ractón d-e los Veteranos presidida 
por el r&neralble Marqués'de Santa 
I^cía y numeroso público. 

• avonuneíaron patrióticos discur- .s 
alusivos al aeto los señores Agredo 
Zayas, Loinaz del Castilio, Gómez. 
(1). Juan (Tua-l'berto.) Odri-ozol-a. Cm'>;' '. 
pjorea. Poyo. Francisco María Gonzá­
lez. Eutraigo y el .Marqués. 

Los veteranos, la Asociación de 
Emigrados, la Liga Patriótica, la es-
ouela pública, número tres y otras 
personas que asistieron al sencillo y 
pOl̂ mne homenaje, depositaron coro­
nas y ñ&vés en la estatua. 

L a Banda de la Beneficencia y la de 
¡ALponte amenizaron el acto. 

Cencido combatir.—El "ra^" Olié 
se queda sin ejército.—Deserciones. 

Los últimos despachos llegados de 
Mdis Abeba (Abisinia), desmienten 
iue haya habido combates entre las 
Iropas del "ras" Olié y las de Miik-
kacl. 

Según ellos, el "ras" Olié no podía 
lostener la guerra civil, porque los ti-
ttrinos, asustados por el alarde de 
fuerzas hecho por los ehoas, se vu.el-
ren atrás y uo se muestran propicios 
t ayudarle en su aventurada empresa. 

Además; fós montañeses del Yeg-
rion. acampados en las llanuras de 
Sachia, están disgustados de la iuac-
¡ividad de su jefe y comienzan á de-
lerlar á Marto. 

Olié intentó avanzar sobre Addis 
kbebba, pero salióle al encuentro la 
lerrihle caballería de Milrhaeí, y no 
¡írenóse á esperarla en la llanura de 
achia. 

Esta retirada ha desconcertado á 
sus partidarios, que se desmoralizan, 
viéndose vencidos sin combatir. 

Sólo quedan hoy al lado de Olié las 
fuerzas que constituyen su particular 
ejército. 

Pero dichas fuerzas sólo ascienden 
á cinco ó se4s mil hombres. 

Parece que Olié, viendo que las pro­
vincias del Norte no le secundan, 
piensa retirarse al Yeggion y ence­
rrarse en Marto con sus leales. 

Si Mikhael le sigue y le expulsa le 
dicha ciudad, comenzará la guerra de 
guerrillas. 

E l gobierno etiópico, hoy en manos 
de los choas. ha acordado reorganizar 
el Imperio abisinio. 

Su plan, según un telegrama de la 
Agencia Havas. es como sigue: 

Destituir á Olié y destruir su ejér­
cito. 

Someter el Yeggion. 
Acabar con la autonomía, lindante 

en la independencia, de que han veni­
do gozando las comarcas tigrinas. 

Reunir todas las provincias del Nor­
te en una sola agrupación administra­
tiva. 

Encargar del mando de ellas al 
"ras" AVoldé Gheorgis, actualmente 
gobernador de Kaffa. 

Este se instalará en Gondar y ten­
drá á sus órdenes un ejército nume­
roso y fiel, formado en su mayoría por 
soldados procedentes de las tribus Ga-

illas. 
Le obedecerán Hailu. gobernador 

de Beghemeder y otros " r a s " menos 
| poderosos. 

; Los polacos de Prusia y los polacos de 
Austria.—Negativas. 

E l eélebre periodista Maximiliano 
ITarden, director de La "Zukunft." ha 

i ípublica.do un artículo sensacional so­
mbre la cuestión pclaoa. 

En él dice que VUcho problema pue­
de perturbar la alianza ausiroalema-
na. porque Prusia sigue, respecto 4 
süa sTubditas polacos, una. política de 
opresión que está dando resultados 
pesimios. 

"Los polacos de Austria—di-ce Har-
clen—ven con malos ojos las vejacio­
nes que sufren sus hermanos de raza 
y trebajan cuanto pueden por hacer 
á Prusia antipática á los siibditos del 
Ln-iDerador y Rey. 

E n varias ocasiones desde que la 
Triple Alianza existe, los polacos de 
Austri-a hian pedido al Ministro aus-
triaco de Negocias Extranjeros inter-
i enga en favor de sus hermanos de 

¡ raza sometidos á Prusia. Y han ame­
na do con unirse, si no les hacen caso, 
á lias otras nacionalidades eslavas de 
la monarquía austro húngara, que. co­
mo nadie ignora, son enemigas irre-
coneiliables de Alemania. 

('I f i mámente ejercieron ta-l preskm 
cerca del Conde de Arenthal, que és­
te no tuvo más remedio que prome­
terles hablaría á Bethmann Holhveg 
en pro de los polacos de Prusia. 

Y así lo ha hecho en su reciente 
viajo á Berlín. 

Arenthal dijo á Bethmann Holhveg 
que 'la aplicación de lia ley .prusiana 

y d e m á s f o r m a s d e 

D O L O R D E C A B E Z A 
suelen ser indicaciones de pobreza de sangre ó 
debilidad nerviosa, y se combaten eficazmente con 
las Pildoras Rosadas del D r . W i l l i a m s , e l t ó n i c o de 
probados m é r i t o s para l a sangre y p á r a los nervios. 
Toda forma de anemia ó debil idad, produce dolores 
de cabeza, y s u c u r a c i ó n debe procurarse por el 
m é t o d o racional de enriquecer l a sangre y fortificar 
los nervios, y no con calmantes que producen efectos 
por e l momento á costa de mayor sufrimiento 
d e s p u é s . 

La Sra. Asunción Merino Vda. de Río, Superintendente en la Escuela 
Kacional de Ciegos on Mésico (calle Encarnación), certiñea: "Por 
algunos años estuve en un estado de gran debilidad, sufriendo princi­
palmente de constantes dolores de cabeza, cansancio, -palidez, falta de 
memoria, etc. Entonces vivía en San Juan Bautista y mi esposo el 
Dr. Alejandro del Río, médico titulado de la Universidad de la Habana, 
ae hizo tomar las Pildoras Rosadas del Dr. "Williams, por no haberme 
resultado otros medicamentos. Estas pildoras me devolvieron la salud 
fortaleciéndome para las tareas que actualmente desempeño. Puede 
publicarse, en prueba de gratitud." 

P I L D O R A S R O S A D A S 

D E L D R . W I L L I A M S 
E n ! a s B o t i c a s . 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
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V I N O Y J A R A B E 
Wdcs ios UíV u 4 U ci?n* * ^'aman oo» osfp H i e r r o Tita! de I 

* r a e - ^ d c , í i o s íerrugiaosos 

H e m o g l o b i n e 

D e s e h i e n s 
Sangre CURA SIEMPRE. — Ef mnr superior 

etc. Da salud, fuerza" y hermosura i lodos. — P A . ¿ t Z S t 

tme aurtoriza la expropiación de los 
polacas en las mareas orientales ha 
eausado en la Galiízia una indigna­
ción profunda. 

Y el Can'dller alemán ha dado al 
Canciller austriaeo una repuesta sa­
tisfactoria para los ipolacos de Aus­
tr ia / ' 

Esta información ha causado en 
Berlín y en Yiena impresión grandí­
sima. 

L a Prensa oficiosa de Berlín se ha 
apresurado á desmentirla: pero las 
notas que ha publicado á este respec­
to son muy vagas y demuestran que 
en lo dicho por Harden -hay algo de 
verdad. 

En los círculos diplomáticos se 
pierden en conjeturas acerca de cómo 
habrá podido el director de la "Zu­
kunft" enterarse de las conversaeio-
res que sostuvieron Arenthal y Beth­
mann HolLweg. 

Fuga de Favoritas 

<í¡La Turquía" de jConstantinopia, 
publica un artículo muy curioso re­
lativo á las causas que han origina lo 
la deserción, en masa, del harén de 
Abdul-Hamid, de todas las esposas de 
éste. 

Según " L a Turquía," Abdníl-Hamid 
vive, en estos xiltirnos tiempos, en an 
estado de perpetua alarma. 

Se le ha metido en la cabe/.a que 
quieren envenenarle, y no come <le 
plato alguno sin que éste sirva de 
alimento previamente á las personas 
que le rodean. 

Pero como sabe, por haberlo em­
pleado, que hay venenos lentos, aguar, 
da á que hagan la digestión los que 
han enmido de sus platos. 

Y sólo cuando ve que ihan digerido 
perfectamente se atreve á empezar sr. 
comida. 

Como se encuentra muy enfermo. 
visitáronle algunos médicos y le rece, 
taron diversas droigas. 

Abdul Hamid negóse á tomarlas; pe. 
ro viendo que cada día estaba más ma­
lo, discurrió un sistema peregrino de 
averi/guar si eran ó no venenosas. 

Llamaba á sus mujeref; y las o-bli-
gaba á tomar algunas cucharadas de 
las pociones que le habían recetado 
les médicos, así como los sellos y pil­
doras que completa-ban el p-Ian cu­
rativo. 

-Xa-hn-almente. las sentó muy mal, 
y entonces AbduUHamid acusó á los 
médicos de haber querido envene­
narle. 

Loe iriélifos le explicaron que las 
mediein-as curan á les enfermos y ha­
cen enfermar á los que, -por sanos, no 
las necesitan. 

Pero Abdul-Hamid obstinóse, sin 
embango. en ensayar las drogas en 
sus mujeres. 

Estas, viendo que iban á morir, pues 
los sellos, pildoras y jarabes las estro­
peaban el estónmgo y las causaban 
dolores de vientre, decidieron fugarse. 

Y nna noc'he abandonaron la villa 
Alatini y se refugiaron en Salónica. 

Cuando Abdul-Hamid despertóse 
y se encontró sólo, indignóse profun­
damente. 

Y d^sde la noche en que sus muje-
res favoritas dejaron vacío su harén, 
vive solo y triste. 

Pero no ha renuneiado á sus manías, 
y hace tragar á perros y .gatos las mr., 
dicinas que le recetan los médicos. 

^ N É C R 0 L 0 G I A ~ 
Nos acaban de dar la triste noti­

cia. Ayer falleció, casi repentinamen­
te, en el castillo de Atares, un buen 
'amigo de esta casa. 

Juan Merino Mata, el sargento Me­
rino, como cariñosamente se le llama­
ba, tenía nuesitro sincero afecto. Rara 
era la noche que no nos aconipañaba 
•n ientras hacíaui-os la diaria labor del 
periódico lAmeanoche estuvo aq!\í, 
departiendo con todos y dándonos 
alegres bromas scibre el cometa. ¡Có­
mo íbamos á sospechar que aquella 
ic'busta naturaileza estaba próxima á 
la muerte! Su adiós de aquella noche 
ha sido el último que nos ha dado el 
franco y noble sargento Merino. e-I 
amigo afectuoso nuestro que también 
lo fuera del inolvidable Curros. Enri-
quez. 

Y a los d-os descansan para siempre 
y sais almas han conocida el solemne 
misterio de la eterna serenidad del in­
finito. 

En la reí-i en te desgracia que ha 
conmovido á la capital pinareña. ha 
perecido, como nuestros lectores sa­
ben, el capitán Alfredo Pavena, con 
su señora é hija. Era el capitán Ka-
vena un oficial muy distinguido de la 
Guardia Rural y un excelente amigo, 
noble, franco y afectuoso. 

A sus familiares todos, y éspeci-aí-
anente á nuestro «buen amigo don Joa­
quín Ravena, le damos nuestro since­
ro pésame por la inesperada desigra-
cia que lamentan. 

"Por más de 50 
años he tenido 
constantemente en 
mí casa el Pectoral 
do Coraza del Dr. 
Ayer. Mi padre 

me dijo 
repetidas 
veces que 
me salvó 
la v ida 
cuando 
yo era 
muy jo­
ven." 

En miles de hogares el Pectoral 
de Cereza de! Dr. Ayer es cual la 
consigna tradicional de la familia. 
Primeramente lo tomaron los abue­
los, después los padres y ahora lo 
toman los niños. Para resfriados, 
toses, bronquitis, crup, tos ferina, 
gripe, inflamación de la garganta ó 
de los tubos bronquiales, el 

Pectoral de Cereza 

ee halla preeminente sobre todos 
sus rivales. No contiene alcohol ni 
veneno. No ha de aceptarse nin­
gún substituto. 

C a d n fraaeo ostenta l a f ó r m u l a e n l a 
rot t t lata . P r e g u n t e usted á, su m é d i c o le 
que o p i n a del P e c t o r a l de C e r e z a de l 
D r . A y e r . 

Preparado por el DH. J C. AYER 7 CIA* 
lio-weU, Mass., E . U. de A. 

Cuando se sufre de jaqueca 
no solamente se vuelve uno incapacitado 
para el trabajo y para toda ocupación 
sino que la vida inspira verdadera 
lástima, sobre lodo si el mal se hace 
periódico como ocurre casi siempre. 
Entonces no hay cosa mejor que lomar 
Perlas de Esencia de Trementina de 
Clertan. 

3 6 4 Perlas de Esencia de Tremen­
tina Clertan bastan, en efecto, para 
disipar en unos Cuantos minutos toda 
neuralgia, por dolorosa que sea y cual­
quiera que sea su asiento : la cabeza, 
los miembros ó el costado. Igualmente 
disipa toda jaqueca por aiariuanlcs que 
se presenltn su violencia ó eu carácter. 

A e>to se debe el que la Academia de 
Medicina de París, que tan poco pró­
diga es en punto á elog¡o«, haya apro­
bado el procedimiento seguitio en la 
preparación de este medicamento, 
recomendándolo por modo lan explícito 
á la conüanza de los enfermos. De 
venta en todas laá farmacias. 

Advertencia. — Toda confusión se 
evita sin más que exigir .-obre la envol­
tura las señas del Laboralorio : Casa 
L. Frere. 19. rüe Jacob, París. 3 

P A L A C I O 

Ley sancionada 
•El señor Presidente de la R-e-públi-

ca sancionó arver la ley votada por A 
Congreso concediendo en pleno dnnni-
nio al Consejo Provincial de la Haba­
na la manzana de terreno comprendi­
da entre las calles de Zulueta. Monse. 
rrate, Colón y Refugio, con el exclu­
sivo o'bjeto de construir en ella un Pa. 
lacio dedicado á las oficinas provin­
ciales y departaimentos anexos. 

Representación 
Cuando ya nuestra edición anterior 

estaba en prensa, tuvimos noticia de 
que el señor Presidente de la Repúbli­
ca había deleigado en el Secretario ¿te 
Instrucción Publica Sr. García Koh-
ly, para que lo representase en la se­
sión solemne, que -celebró anoche la 
Academia de Ciencias, para conme-
iraorar la fecha de su fundación. 

Condolencia 
E l Cónsul General de Colonubia se­

ñor Gutiérrez Lee, visitó ayer tarde al 

ulna de escribir 
Inmenso número. Los precios mfis bajos. 

Hammond $10.00, $15.00. New Yost. $20.00. 
Williams. %2̂ M. Oliver, $30.00. Underwood, 
$37.50. Remington, $25.00. Smith Premier. 
$25.00. Todas las máquinas garantizadas 
estar en perfecta condición, como nuevas. 
Escriba pidiendo catálogo y quedará con­
vencido. Le Roy Manufacturlng Co., Ty-
pcwriter Dep't. 46 Murray St. (Box 210) 
New York, N. Y. 

í í 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S SEMI­
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­
NEREO. — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 HABANA 49. 

1333 L'?1^" 

Comidas demasiado fuertes 
Ocurre con mucha frecuencia des­

pués de haber comido exageradamente 
que el apetito decae, y e?a inapetencia 
debilita cual el ?e tratase de un estado 
de convalecencia. Para esos casos reco­
mendamos como lo mejor el uso de los 
Gránulos de Ruibarbo de Menlel. 

El uso de estos gránulos basta, en efec­
to» para hacer desaparecer en seguida 
el estroñimiento, por tenaz que sea, y 
para levantar rápidamente el apetito y 
las fuerzas; y al contrario de los demás 
purgantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo le dehllitan.cl Ruibarbo Menlel 
es un fortaleciente n la vez que un pur­
gativo : dichos gránulos preseiitan toda­
vía la ventaja de ser un remedio sobe­
rano contra la disenteri« epidémica, tan 
frecuente en los países cálidosy malsanos. 

El tapón del frasco es hueco y rinre 
de medida para la dosis de gránulos, los 
cuales son facíjfsimos'de lomaren una 
cucharala de agua. Para evitar cual­
quiera confusión de esie produoto, que 
se halla á la venia en todas las farma­
cias, con ciertas imitaciones ó sustitu­
ciones que pudieran ofreceros dicién-
doos que conlienert ruibarbo, exigid 
siempre sobre el envoltorio del frasco el 
nombre de Mentel y las señas del Labo­
ratorio : Casa L. Í REHE, <9, rve Jacob, 
Píiris ; pues á menudo lodas.esas drogas 
están malisimainente preparadas y son, 
por consiguiente, ineficaces. 5 

genpral Gómez para manifestarle la 
pena que le habían cansado los la­
mentables snccíios ocurridos en Pinar 

^del Rio, con motiva de la explosión. 

S B G R E T ñ i R I A D E 
J U S T I C I A 

Jueces municipales 
Han sido nombrados: 
Segundo suplente de Pinar del Río 

(urbano^, al señor Francisco Sarmien­
to y Martínez. 

s-uundo suplente de Pinar del RSe 
'(rural), al señor Asebéfl Roselló Val-
dés. 

SegEfEtdo suplente de Palma Soriano. 
;\] señor Luis Mestre y Díaz. 

Indultos 
Han sido denegados setenta y dos 

indultos. 
Se han concedido, de acuerdo con los 

informes de los Tribunales sentencia­
dores los siíruientes indultos : 

Parciales: ^fanuel García Cr.uz, Jo­
sé Ocaña. Andrés Corsino Silvado y 
Blanco Igualada González. 

Toiales: Clemente Acosta Rubio, 
Arsenio González Fort. Antonio Prie­
to Figueroa. Nicolás Contreras y Vi­
cente Marzal Martínez. 

D E ^ G R I G U b T L I B A 

Guías forestales 
Por la Dirección General de Montéis 

y Minas, se han expedido las sisruientcs 
tes guías: 

A la señora Dolores Betanconrt y 
Agramonte, para un aprovechamiento 
maderable en la 'finca '"San Rafael." 
en el dividido v srrhdividido fundo 
í 'Antón" ó ¿<Ma gao tilla." en (>1 tér­
mino municipal de Oamagüey. 

A la misma, para, un aprovechamien­
to maderable en la finca " L a Vega/ ' 
en el subdividido fundo de Pach-eeo. en 
el mismo término munieipal. 

A la misma, para un a.provpcbamien­
to maderable en el potrero titulado 
"Tmias." en el suhdividido fundo del 
mismo nombre en el término munici­
pal de Camagüey. 

AI señor Mariano Gómez Tbáñez. 
para un aproveerhamiento m-aderable 
en U finca "Oaracuna." en el fundo 
de "Tmias." en el térmiuo municipal 
de Camagüev, 

Marcas de ganado 
Mareas concedidas á. Manuel Gue­

rra. Manuel Castillo. Antonio Cruz. 
Mamwd Vasconeelo. Florencio Mornl -s. 
José M. Herrera., José I . Mesa, José D. 
Ricardo. Juan Infante. Manuel Fer­
nández, Feliciano Pér^z. María Alma-
guer. Ramón de la Cruz. Ricardo Ga-
barrayr Pedro A.guilar. Santiago Mor-
ciego, Angela del Sol, Ramón Alvares. 
Emilio Pérez, Cirilo Romero, Juan 
Rniz. Vicente Amer, Gerardo Escalo­
na. Matías Ruiz y Jesús Avila. 

Títulos concedidos á Paulino Ruiz. 
Pedro Rodríguez, José Zuaznavar. Ra­
món Blanco. Rt-mielo Sanabria. Seve-
rino Fajardo, Ksteban Bajmlto. María 
de J . Naranjo. Emitía A. Ramírez, Ri-
goberto Quiñones. Pedro Castillejo. 
Angela de la Torre. Antonio Díaz, Vic­
toriano A. Bello. Quirino Pérez, Mar­
icos Rodríguez, Seemidino Revuelta. 

Juan Fosco, Gerardo Moré y Juan Pi* 
no. 

« E G R & T A R I f 3 ! D B 
I P S S T R U G G I O I N P U B M G A 

SI Ministro americano 
'El Enviado Extraordinario y Mi­

nistro Plenipotenciario de los Estados 
ruidos de Améri a Mr. John Princ-
kernuff Jackson. estuvo á las doce y 
media p. m. del miéivoles á saludar 
al s.-ñor Secretario de Instrucción Pó . 
hüi-a. A la propia hora del día de ayer 
el Ldo. García Kohly, acompañado del 
Subsecretario señor Mendoza Guerra, 
devolvió la visita al señor Ministro 

M U J N I G I P I O 

L a rifa de máquinas 
E l sorteo de las máquinas de HéOséf 

ni" rifará hoiy entre los pobres el 
A yunta-miento se celebrará en el sa­
lón de Sesiones á las 2 y media de la 
tarde, en vez de las nueve de la ma­
ñana como se había anunciado. 

D O G O M U M G A G I O I N E © 

E n la Biblioteca Nacional 
El señor Secretario de Instrucción 

PúlMica ha dispuesto que no se permi. 
ta fumar en la Biblioteca Nacional, ni 
á los visitantes y lectores que á la 
misma concurren, ni á los empleados 
de didia Dependencia. 

NoiKbramTsnto 
íPor la Dirección General ha ¿ido 

nombrado : 
Armando Miranda Orballosa. tele-

gi-.ifisla áe la Oficina de Gibara, en la 
vacante por t ra si lo de Eamii'ü1 
Aguilera. 

Destitución 
Se ha acordad/} la destitución del 

.Tefp hoeal de Comnnicaeioues de 
Songo señor Ros-es Piñejro, por faltas 
gravea que le resultan en expediente 
icpie fte le instruyó. 

Traslado 
A la plaza anterior ha sido traslada-

do el telegrafista clase ('. de la Esta­
ción de Gibara seü-.r Ramiro ÁgllHíj-
ra Torre?. 

Manifestaciones que enaltecen 
E5b el día cíe ayor y eou motivo de 

los sucesos actuales, se trasmitieron 
y recibieron por las •Cenlndes de esta 
dudad, y Pinar dél Rio un número 
considera-ble de telegramas, aparte de 
que. desde las tres y media de. la tar­
de y durante toda la noohe funciona­
ron sin interrupción los hilos ¡lireetos 
C|ue crimuuier.n á aquella .capital, rea­
lizándose con ejlogiable constancia ese 
servicio en ambas Centrales con el sólo 
aumento en Pinar del Río de los Jefes 
áe aquella Estación sin hilos que sa-
lieron ilesos de ja catástrofe, señores 
].>;:miro Alburquerque y Alvaro Ca­
lleja, obedeciendo así instrucciones de 
éste Departa miento. 

'Por ello, la Direceióu General ha fe­
licitado á los Jefes de dichas Oficinas 
'Centrales eou rp;-oiueiidaciün de que 
sí> haga extensiva á los subalternos 
•que les ayiidürou eu esa lalbor. 

Í O D O V a S Ó G E N O 6 % I El E x t r t í e Semillas Se k \ ¡ m m 

Asegurando el VA8O6SNO lapoupírscion 
profuíida y snpniniciidc las propiedades 
irritantes los tucdic&nteáfos que fe son 
incorpora los. el •.isíiej(?rnoéint-erno.aiingue 
sea, prolongado.'de! l o i e s o i no irrita ni la 
piel, ni las mucosas del estómago y de los 
Intestinos. 

Su absorción inmediata, sus rápido» y 
seyuroH efectos, su pronta Eliminación le 
dan una incontestable superioridad sobre la 
Tintura de lodo y sobre los loduros. 
OTRAS PREPARACIONES á base de VASjGENO: 

Cadosol. Camphrosol, Creosotosol, 
Gancosol. Ichtbyosol, 

lodoforinosol. Snlicüosol, Me-ntoaol 

VASÓGE80 R»íifico (Hg.) al 50 0/0 
(en ('ápmlá.i gelatinimas ne :i gr.) 

fít s» pons mncio: no i r i l a Ij piel; te absorbe rípidam?n-
te; obra con mayor prontitud qus el ungüento napolitano. 

Polvo galactógeno: aumenta V mejora la 
Secj*ectdn lacíoa, re.stí»blfc¡r:idola, aun dee-
piiEsdetina interrupción de a!gimas semana». 
Su Pinplco lortifira á laniaure y U evita las 
fatigas propia-i (W ;vui;'.:uaiita!iiiento. Pesan­
do al niño, se prueba que rtf te asimila cqn 
provecho una leche nías abundante y mas 
nutritiva. 

VA UiOTAéOL. aprobado por 'las notabi­
lidades m-Hlicas más :iufori/..idas. es emple­
ado .(iar-i;iO!eMtc Itn 'o - I>ispcii.sarios, Casas 
cuua.s. Maternidades, etc. 

CaaiDttica-to i ta Acarrala de MeiliclEi. 
Pjfi». 2n yhm 190?.) 

Dü'is: 3 A i riu-hi":..';! • las >!•> ••>> ror dfa 
-Pura ütwii.ie.nos. nine*!: as 

(Guorpo mfiiro yol'-meh o) UriguM i / « 
USINES PEARSON 

11/ P l t . c e das Vosges , P A R I S 
d á sa A g e n t * en L A H A B A N A : 

PEDRO TIHISTA. asariado. 330. Litparlila, 22. 

PREMIADA CON M E D A L L A D E ORO E N L A ULTIMA EXPOSICION D E PARI9 
Cura la debilidod en general, escrófula y raquitismo de los niño?. 

1284 i.My. 

IS> ^ ̂  ̂  ̂  ̂  • U - . 

c u r a s e 
r a d i c a l m e n t e 

e n p o c o s d í a s c o n l a 

único tratamiento serio, inofensivo, que conviene tanto 
á loa adultos como á los n iños . 

M i l l a r e s de atestaciones 
LABORATOIRE LALEÜF, 64, Avcnue Dauphine, OfíLÉAtS (Francia) 

Depósitos en La Habana: DROGUERIA SARRA 
MANUEL JOHNSON y en todas principales farmacias 

t 
E N D R O G U E R I A S y B O T I C A S i 

S m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

D E H A E E L L . 
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L A C U L T O H A E N E S P A Ñ A 
. <Par8 el T^IARIO DE LA MARINA) 

Piccepción le Azcarate an la 
A faginia t la Historia. 

Es D. Gumersondó de Aze.árate una 
de las más nobles figuras de nuestra 
Universidad y de nuestro Parlamento. 
En su carácter se combinan gallarda! 
mente rasgos de estadista inglés y lí­
neas de viejo hidalgo de capital de pro-
vinciri española. Su palabra, su talen-
to. su ciencia, oon ser ¡ xiraordinarios. 
resultan superados por otra cualidad 
que posee en grado eminenre: la Inte­
gridad moral. 

En éssta radica su inmenso presti­
gio. Ella le asegura el respeto dé ami-
ros y enemigos; mejor dicho de ami­
gos y adversarios, porque enemigos, no 
los itiene. Tocios le aprecian, to los le 
consultan, iodos le admir^ñ- Cuando 
e:i los debates parlamentarios se plan­
tea alguna cuestión deli -iula y difícil, 
<lon Gumersindo ejerce una especie de 
pontificado ético sohre toda la Cá­
mara. 

Claro está que. á veces, no logra con­
tentar á todos. Las derechas no pue­
den olvidar las convicciones republica­
nas de Azcarate. Y. al mismo tiempo, 
los republicanos exaltados le acusan de 
•haber colaborado á la obra de Maura. 
Porque, para don Gumersindo, el par­
tido importa miueho; pero la justicia 
impoi'ta más. 

Como al filá^ofo antiguo, se le po­
dría dir igir á Azoáraté este reproche: 
JÍquel á quien los rojos llaman azul y 
los azules llaman rojo no es digno de 
•vivir entre los hombres. Pero Azcára* 

.te replicaría como el filosofo: De; ís 
bien; porque eso tal, por la serenidad 
de su alnia, merecería habitar entre los 
dioses inmortales. 

Los "inmortales" (como llaman en 
Francia á los académicos) ya que no 
los dioses, han buscado la comparía de 
este hombre superior. Azcárate, querva 
es miembro de otras Reales Academias, 
fu'é solemnemente recibido en h HLs-
toria. el día 3 del corriente Abr i l . 

Su discurso de entrada versó sobre 
el "ea ráe te r científico de la Historia." 
Aparte de su bosqueio de una Historia 
Universal del Derecho Positivo y de 
otros trabajos análogos, ha prblicsdo 
Azcárate una magnífica Historia del 
Derecho de propiedad en Europa, muy 
celebrada dentro y fuera de España. 
Es un historiador, ann^ne la mayor 
parte de sus libros y estudios estén con­
sagrados á cuestiones jnr ídiers . políti­

cas y sociálés. Mas. como historiador, 
no es uno de esos "es-portilleros de la 
Historia." uno de esos "acarreadores y 
faquines de la república de las letras." 
que se ocupan en la modesta aunque 
necesaria labor de ac imuiar datos, in­
vestigar pormenores, compulsar citas y 
preparar materiales para que sobre 
ellos trabaje después el verdadero his­
toriador crítico. Xo : Azcárate es un 
pensador, de formación filosófica, que 
ha hecho prácticamente de la Historia 
una verdadera ciencia. 

Xadie mejor que él podía hablar del 
'Varáe ter científico de la Historia ." 
l í í /olo estudiando sucesivamente las 
tres posiciones principales en que>se co­
locan, frente á este problema, los m>HS 
notables autores modernos, posiciones 
que están respectivamente representa­
das en España por tres nrofe^ores ilus­
tres: Dorado Montero. Ju l ián Ribera y 
Rafael Altamira. 

¿ La Historia es ciencia ? Para Dora-
do, no sólo es ciencia la Historia, sino 
que es la' única. Toda ciencia es Histo­
ria. Según el gran penalista, lo no ob­
servable no es eonocible para nosotros, 
y puede ser. á lo más. materia de ima-
ginnción. conjetura ó hipótesis, sin que 
pueda constituir un saber á que acom­
pañen aquellas condiciones de verdad, 
seguridad, positividad, certeza y de-
i.'.'ts que. al decir de los lógicos, tiene 
que revestir todo conocer científico, 
fVéase el artículo de Dorado Montero 
Sabré el carácter ciévtífico de Ip fiís-
¡aria, puólicado en L a Lectura de Ju­
nio de 1008). 

En cambio, en opinión de don Ju l ián 
Ribera, ' ' l a Historia no es. ni ha sido, 
ni será nunca ciencia." El conocimien­
to científico ha du estar "constituido 
por verdades universales en el sentido 
de que lo que se diga de un caso par­
ticular se entienda de todos los seme­
jantes." Pero el objeto de la Historia 
es lo individual, lo que no se repite. 
Acaso por ésto, no han vivido en el 
mundo " e l cerebro, ó cerebros que. ha-
bien-do recogido ó averigüado las ver­
dades propias exclusivamente de* la 
Historia, las hayan coordinado, siste­
matizado ú ordenado en forma tal que 
pueda decirse ahora que los conoci­
mientos que hsn recibido esta denomi­
nación de Historia, constituyan una 
ciencia, en la acepción común, apli­
cable á toda ciencia de cuya naturale­
za no se dude." {Lo científico en la 
Hirtoria por Ju l ián Ribera). 

Entre estas dos opiniones ocupa el 
término medio la de don Rafael Alta-
mira, é u 'libro Cnestiones nwdcrnaft d<e 
lü. Historia se abre con estas palabras: 

V a p o r e s d e t i T T e s m , 

üs la C o m p a É 
A N T E S D S 

A U T O i n O L O P E S Y 
EL VAPOH 

Cap án : A N T I C H 
Baldrá para 

N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G e n o v a 
sobre el 29 de Mayo, ú las D O C E del 
día, llevando la correspondencia pública. 

Admite c u r s a , y pasajeros 8, los que se ofro-
ce el buen trato que esta antigua Compaftta 
tiene acreditado en sus diferentes 'incas. 

También recibe carea para Inglaterra. 
Hamburffo, Bremen, Amsterdan. Rotterdan. 
Amberes y demÉLs puertos de Europa con 
conocrimlento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta la víspera del dfa de salida. 

La a palizas de carara se ri/maran por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requi.eltc serft.n nula?. 

Se reciben los documentos d» embarque 
hasta el día 27 y la carga & bordo hasta ©1 
día 28. , 

La correspondencia sólo se reciñe en >a 
Adrainlstracifin dt- Correos. 

Nota.—Esta Compañía llene una pftllza 
flotante, asi para euta línea como para to­
das las demás, bajo 1 cual pu»d»n asegurar­
se todos los efectos que so embarquen en 
sus vaifores. 

Llamamos la atenclfin de los señores pa-
saieror, hacía el articulo 11 del Reglamento 
de" pasajeros y del orden y rérln.en Inte­
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
di-- asi: 

"Los pa^ajeroi? deberán escribir sobre to­
dos les bultos de su eouipaje, su nombro 
y el puerto de destino, con todas sus letra» 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta disposición la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no llove claramente estampado el nom­
bre j apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Re advierte á los señores pasaje­
ros que los días de salida encontrarán en 
el mutila de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa­
je y su ecripaje á bordo gratis. 

El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis: el de segunda 200 kilos v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

§ 8 l a C o m a l 
(IJuinOurg Amerika Linie) 

El vapor correo de 9,000 toneladas 

K I O N P B I N Z E S S I N C E C I L I E 
S a l d r á e l l 8 de M ^ y o D I R E C T A M E N T E pa ra 

CCEOSA. SANTANDER T BILB&O H m ü 
PLYMOÜTH (Inglaterra) 

HAVRE (Francia) y H A M I í l G ] ( A l s m u ) 
PRECTO-S DE PASAJE. 

E n P R I M E R A clase: $142-00 , oro americano, en adelante. En SE­
G U N D A clase: $121-00, oro americano. En T E R C E R A clase: $31 -00 , 
•>ro americano, incluso itupaesto de desembarco. • 

Camareros y cocineros espaíloles, y toda clase de cotnodida'leH. 

£1 vapor correo de 6,000 toneladas 

S a l d r á sobre el 7 de J u n i o , para 
F i g o y C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 

y H A M B U R Q O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 

En PRIMERA clase, desde íl¿i-03 oro anariciax a n a i V v r » 
En tercera clase. íS2.*>- >3 oro a uerican » i n c l u í imixiesto de desembarco. 

Camareros y cocineros espaüules . 

L I N E A D E C A N A R I A S 
El rápido vapor correo, de 6,000 toneladas 

X j í . í 3 l ' F t T - t A . r X J A . 
S a l d r á sobre e l d í a 11 de J u n i o D I R E C T A M E N T E para 

S A X T A C R U Z D E L A P A L M A , 

S A X T A C R U Z D E T E X E R I F E , 

L A S P A L M A S D E G R A X C A X A R I A , 

H A V R E , A M B E R E S , R O T T E R D A M Y H A M B Ü R G O 

P R E C I O S D E P A S A J E 

1* clase $ 121 o ro amer i cano 
3* i d „ 29 „ 

C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 

Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma-

, china. 
i5P?-Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa. 

Para mas detallad, informes, prospecte*, etc.. dirigirse t sus ccMlrnatartos: 
M E Z L B U T T K A S C H , 

San Igoaoto 54 . Correo: Apartado 713í>. Oal>le: fclSCLBCJi:* H A B A X A 
— — ^ ^ - 1347 _ - Í M y 

"Sin apovar la exaerprada opinión de 
qup el siglo X I X ha sido el siglo dr la 
aistoria, pues la actividad de los eé-
tndiosos y el progreso de los conoci-
hnenfos en otros muchos órdenes qui­
zás lian excedido los dé aqpeí, cabe afir­
mar (jue en los últimos cien años la 
Historia se ha trasformado por com­
pleto y se ha perferciouado hasta cons­
tituirse propiamente corno cteneia." 

Este criterio es el que sustenta, ca­
si enteramente, Azcárate en su discurso 
ae entrada en la Academia. Tras de 
muchas consideraciones propias, cita 

y hace suyas esftaa palabras de Alta-
mira: " L o esenr-ial del problema no 
está én que el conocí miento histórico 
se conforme ó no con la del inHón aris­
totélica de la ciencia y sea susceptible 
de abstracciones más ó menos amplias, 
sino en que pueda alcanzar áquellas 
cualidades de verdad, certeza y evi/len-
cja que separan ei conocer científico 
dH vulgar. . . Lo que importa es que 
nuestro saber de los hombres y de las 
sociedades de los tiempos pasados lle­
gue á ser—mediante el riguroso em­
pleo de los métodos críticos de inves­
tigación—tan seguro como el saber de 
los hechos naturales, aunque ni unos 
tí otros entreguen al observador ni al 
experimentador el total de su rieo y 
(hoy por hoy. al menos) misterioso 
contenido." 

A l terminar Azcárate su dircurso, 
le contestó, en nombre de la Academia, 
don Rafael de Ureña. Después de elo-
gj'ar cumplidamente los méritos del 
nuevo académico, dijo algnnr-s pala-
finales, verdaderamente oportunas. H i ­
zo ifbtar el hecho de que el insio-nc Mp-
néndez y Pelavo, elegido presidente de 
la Academia de la Historia, asistía por 
primera vez, en calidad de tal, á un ac­
to público de la misma. 

Y recordó F reña que. cuando, hace 
ya veintisiete años y siendo casi un mu-
chacfho, ingresó Menénclez IVlayo en la 
citada Academia, dedicó su discurso á 
estudiar el "ca rác te r artístico de la 
Histor ia ." El "carác te r artístico de la 
His tor ia" interesó á aquel joven con 
madurez y erudición de viejo: el "ca­
rácter científico de la His tor ia" ha si­
do puesto ahora de relieve por un an­
ciano con facultades y alientos juve­
niles. " E l Arte y la Ciencia—decía 
Hreña,—la belleza y la eerticTombre de 
lo histórico se compenetran; el espí­
r i tu artístico del joven se enlaza armó­
nicamente con el maduro pensar cien­
tífico del anciano. ¡Hermosa coinci­
dencia I Era necesario un ^lenéndez y 
Pelayo para recibir dignamente á un 
Azcára te . " 

r.ntre los aplausos arranr-a-dos por 
estas palabras, levantóse Menéndez Pe-
layo, diriijiénd'ise hacia el sillón que 
ocupaba don (fumersindo. Los dos se 
abrazaron efusivamente. Y la selecta 
concurrencia rompió, con una ovación 
estrnen vi osa. la habitual ngwez de las ^an dañinos royentes 
solemnidades académicas. La siírnifica-
cióu tón diameíraímente opuesta que. 
en lo político, ^an tenido siempre esos 
dos sabios, daba á su abrazo un valor 
representativo, convirtiéndolo á los 
oiofl de todos en un símbolo de respe-

pérdidas de vidas que ocasiona, sien­
do la. trasmisora de epidemias como 
la plaga bubónica y otras, que cues­
tan cientos de vidas todos los anos, améíü de los millones de dollars que 
cuestan los incendies producidos por 

iíiji nal 11 i-»"" _ . - tt : 
. Se calcula que en los Esfados Uni­
dos pueda haber unos 500.millones de 
ratas, sin contar los ratoncitos y ratas 
que habitan los bosques. 

De estadísticas aproximadas que se 
han hecho, resulta que las ratas des-

nica en las glándulas del perniei 
rédente . 080 

lEstas cacerías científicas eno > 
muchos miles de f̂esos al año pero^ 
se tienen en cuenta que ahorran ^ 
Uones, la ganancia para el Estado 
práct ica. «-s 

to. de tolerancia y de paz entre todos ' ¿ T v e ^ r n u a l m e n t e cómo sigue: En Di 
los españoles de buena voluntad. I ̂ ¿ ¡ ^ ^ valor áe ^3.000.000; *n 
E l último libro dr don Uafeiel M. ^ ; Francia $40.000.000; en Incrlaterra. 

Labra. I $73.000,000j ep Alemania, $50.000,000 
El nomhre de Asíeiarate trae á mi i y en los Estados Unidos $100.000.000 

memoria el de Labra. Estos dos hom- j de los cuales $15.000.000 son sola-
bres públicos so hallan muy compene-' mente por concepto de. propiedades 
trados por sus ideas y por su historia. 

Labra aea.ha ¿Je publLar una obra 
interesantísimn acerca de La orienta' 
ción internacional de España, cu va 
parte principal y mí.s extensa está de­
dicada á la orientación americana. 

Indica esta orientación á grandes 
rasgos en dos hermosos discursos y la 
confirma kiego en un documentado 
apéndice que prueba, con la fuerza ob­
jetiva de cifras y datos, la 'iva 

destruidas por incendios producidos 
por ellas. 

Xo es de es t rañar pues que el Es­
tado de California se gaste anual­
mente sumas fabulosas para la des­
trucción de ratas y ardillas y cuyos 
animalitos se ha probado que reúnen 
también á sus 'hábitos destructores, la 
propiedad de trasmitir enfermedades 
infecciosas. 

Con cuarentenas únicamente no se importan­
cia de una política de concordia v de ! 
simpatía entre España y las repúbli- ™ c0m'bat'r u " ' r a U e 
cas de la Amériea latina. j bastara que una sola arJ Ha o r a U . e 

Por hov. me liitíito á dar noticia de r'SíaPe a ,:ei ^ 
la aparición de este libro, muy intere­
sante para los lectores por referirse, 
ín eran parí ', á Onba. Insiste don Ra­
fael M. de Labra, con eSte trabajo, en 
su obra de toda la vida, en lo que él 
llama " l a intimidad ib?ro-americana." 

pp. a infe otro que He 
l .:itc distVnti?; 

L a brigada destructora de ardillas 
que ha estado operando durante !.os 
últimos meses en los alrededores de 

.San Francisco, al mando del doctor 
Excita á los Gobiernos españoles á i Blue. está admirablemenie equipada 

que fomenten en todos los terrenos la ¡ para el caso. Cada cazador está prc-
cordiaiidad de las relaciones interna-i visto de su escopeta, morral, cantina. ^ 
clónales entre las Repúblicas latino-| municiones, cloroformo, y unas tena-
americanas y España, y anima á las | zas especiales par extraer las ardi­
das-es directoras de la Península á par- illas, que al morir se hayan refugiado 
ticipar activamente en tan civilizadora ! en sus madrigueras 
impresa. 

C E O N I G A S 

i .ns DE Z U L L E T A . 
•affl»— 

Por término medio un 'buen cazador 
extermina de 50 á G0 ardillas diaria­
mente. Tan pronto matan una ardi-

"•1, la rocían con cloroformo con ob­
jeto de narcotizar los parásitos que 
pueda tener en la piel é inmediata­
mente la colocan en el morral. Por las 
noches, las aidillas muertas, cada ana 
de las cuales lleva una etiqueta (jon 

leí cazador y la localidad 
—* ^vwv^, —« . . . ^ —.^w^v, t,VÍ i-v- uuuac üido cazada, van á deposi-
miuo medio unos 60 cts. al año, de t r i - j tarse al Laboratorio 'Central, donde vm 
go, para su alimentación, pero este! cuerpo escogido de bacteriologistas se 
costo es insignificante, si se tiene en encarga de examinar los panisitos en 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
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La rata es cara. Según esperimen-j el número d 

tos hechos, una rata consume por tér- don-de ha si 

E l reloj de la Metropolitan Trnva 
situada en el parque de Madison 
esta ciudad, es el más complicado 5 
maravilloso del mundo. Sus proiI) y 
clones son colosales. Está situado ' 
700 piés de altura del nivel de ia .;i 
lie, y .bastarán algunos datos n a í 
darse una idea de «u tamaño. a 

Las cuatro esferas de este reloj $ 
nen cada una 26 piés 6 pulgadas {\l 
(!;:imetro y los numerales tienen 4.1)9 
pulgadas de diámetro, como si dijéra' 
mos. el diámetro de la esfera de nn re" 
loj común de pared. El minutero t;P 
ne 17 piés de largo y el horario p¡ 
,piés 3 pulgadas y su peso combinfoK 
es de 1.700 libras. 10 

Las cuatro campanas de bronce qn« 
dan las horas pesan 13.500 libras J 
las linternas eléctricas que rodean )a. 
cuatro esferas, para hacerlas lumino. 
sas de noche, tienen una •potencia eléi» 
•trica de 22.000 bujías. 

Toda la maquinaria de este níai'a 
villoso reloj, que está movido por la 
electricidad, así como la de otros tres 
cientos ochenta, relojes distribuidos e¿ 
el edifício, están dirigidos por un "re 
loj maestro" situado en el Salón de 
Sesiones de los Directores de la Cotí. 
pañía, en el segundo piso. Este reloj 
maestro, que es una maravilla de relt! 
jer ía . está operado tam'bién por elee-
tricid'ad' y sJólo hay que darle cuerda 
una vez al año. E l costo de este re-
loj . así como el de las torres, es do 
$185.000. 

kbank M. NADAL. 

N e u r a l g i a 

P l e u r e s í a 

• • o instantáneo 
1 DvmiciML 

cuenta lo mucho que destruye,, no 
sólo en su alimentación, sino en las 

contrados en su piel y de determinar! 
si existen microbios de la plaga bubó-l 

MINARD'S LINIMENT MFG. CO. 
Sautb Framingham, Mass., £. (J. A. 

De venta en la Farmacia del Dr. Ma­
nuel Johnson. Obispo 53 y 55, Habana. 

D e s p u é s d e a l g u n a s horas de 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n vaso dt» 
c e r v e z a d e L A T K O P J C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a tor­
m e n t a . 

Tara cumplir el R. D. del Gobierne <le 
Es^ar.a, fecha 22 de Agesto último, op se 
admitirá en el vapor más equipaje que e! 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete er. la cara Consigrnatarla. 

Te'os .©s ouKos de equipaje llevarin etl. 
qoeta adherida en la cual constará el nijme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rrecibidos & 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etlaueta. 

Para informes dirigirse £ su consignatario 
MAIÍTJEI, OTAD IT Y 

OFICIOS 28, HABAJTA 
1067 78-1A 

t m n m Geiérale Trasaílíiiiíigiis 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCE0 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS­
TOS DE APARATOS DE TSLEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 

EL VAPOR 

L A N A V A R R E 
Capitán: LELANCHON 

Este vapor saldrá directamente para 

L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 

S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Junio á las 4 de la tarde. 

VIAJE COMBINADO 
PARA LAS ISLAS GANARIAS 

NOTA I M P O R T A N T E 
A la llegada del vapor LA NAVARRE 

al puerto de La Coruña, el día 25 de Ju­
nio, los señores pasajeros para las IS­
LAS CANARIAS serán trasbordados gratis 
é inmadiatamente en el vapor francés 
LOUISIANE, de la misma Compañía, que 
los llevará á los puertos siguientes: 

Santa Cruz de las Pajinas 
Santa Crnz T^erife 

y Les Palmas te Gran Canaria 
i cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
de Junio. 

Los equipajes no son registrados en Co­
ruña sino en los puertos de las Islas Ca­
narias. 

PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $142.00 Cy. en adol. 
En 2^ clase „ 121.00 „ 
En 3* Preferente Sl.'CO 
Eu Ordinaria 33.00 „ 

Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes de 

lujo. 
Este vapor está provisto de APARA­

TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 

Los señores pasajeros encontrsrán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 

El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 
13 y M «n el Muelle ¿e Caballería. 

Los bultos de tabacos y picadura debe­
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 

L I N E A d e l H a v r e , H ^ a n a 
y N e w O r l e a n s 

El hermoso y rápido vapor francés de 
6,800 toneladas 

C A L I F 0 R N I E 
C a p i t á n Mehonas 

Saldrá ele este puerto, F I J A M E N T E , 
el día 30 de Mayo, á las cuatro de la tar­
de, directo para 
V i g o , C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r 
y E l H a v r e . 

Precios te p a j e , en n m e í a americana 
Primera clase $ 1'21-00 
Secunda clase ,, 101-00 
Tercera prffi&rtnte , ól-po 
Tercera ordinaria ,, 29-00 

Admit" c:'.ríra y pasajeros para los re­
feridos puertos. 

L í n » - a U o v d , N o r t e A l e m á n 
iNORÜDEUTSGHER LLOYD. BREMEN) 

l I N E á NEW-YORK-HAVR 
Se venden en esta oficina billetes de 

pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PRÓVENCE, LA SAVOIE, LORRAINE 
y TOURAINE. Salidas de New York to­
dos los juéves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 

De más pormenores informará su con­
signatario. 

E M E S T G A Y E 
OFICIOS 88, altos. 

C 14S5 Teléfono 115. 
25-18 My. 

SOCIEDAD ANONIMA 

f m u r . u n nfti 
(Anles A. FOLCH y Ca. S. en C.) 

BARCELONA 

VIAJE DIRECTO A CANARIAS 

El acrprlitado vapor español, de 7,000 
toneladas 

p e r e l M e 

El vapor correo de dos hélices y de 8,000 to­
neladas 

F R A N K F U R T 
saldrá de eete puerto el día BEIS de JUNIO 
DIRECTO para 

C O R U t A , S A K T A I T D E I I 
Y B E E M E N 

A d í m t e pasajeros para los refer i ­
dos puertos en sus amplias y venti la­
das cámara^ v cómodo entrepuente. 

Camareros y cocineros españoles . 
Hay magrníficos bafios á bordo. 
Precio de pasaje en Tereera para 

Corulla y Santander $ 29-0O oro 
americano, iueluso impuesto de des­
embarco. 

Para más detalles é informes, dirigirse á 
bhh consiarnatarios: 

SCHWAB & TILLMANN, San Iffnacio 7̂ . 
(frente á la Plaza Vieja).—Teléfono 82.—HA­
BANA. 

NOTA.—Embarque de los pasajeros y del 
equipaje gratis desde la Machina. 

c 1493 16-My. 19 

V a p o r NÜSYITAS. 

V O M P A ' X I A 

B H H i 
(HaintoM Amorican Line) 

El vapor correo alemán 

L A P L A T A 
saldrá directamente para 

P r o g r e s o , V e r a c m z , T a m p i c o 

y P u e r t o M é x i c o 
el d í a 21 de M a y o . 

c 1463 5-17 

El vamr alemán 

Cap i t án : MAS 
Alumbrado cou luz eléctrica y clasifi­

cado en el Lloyd Inglés + 100 A. I . 
Saldrií de la Habana F I J A M E N T E el 

25 de Mayo corriente, á las cuatro de la 
tarde, DIRKCTO para 

Sania Croz de ia Palma, santa Crnz lo 
Tenerife, las Pelmas le Gran Canana, 

V i a Corona y Barcelona 
Admite pasajeros para los referidos puer­

tos en sus amplias y ventiladas cámaras 
y cómodo entrepuente. Tiene, además, 
magníficos baños. 

NOTA.—Reúne este vapor la Inmensa 
ventaja de tener las comidas á la espa­
ñola, y particularmente para los Canarios, 
y de .poderse entender los pasajeros con 
los camareros en español, estando éstos 
muy acostumbrados á tratar á los pasaje­
ros que van á dichas Islas, por llevar ya 
muchos años transportándolos. 

Para comodidad de los señores pasaje­
ros, el vapor estará atracado á los mué- i 
lies de San José. 

Informarán sus consignatarios 
J. RALCKLLS Y COMP. 

Amargura 34, Habana.—Teléfono 34. 
C 1361 18-3 

S P R E E W A L D 
Baldrá directí-nente para 

V e r a c m s , T a m p i c o 

y P u e r t o M é x i c o 

sobre e l 22 de M a y o . 
PRECIOS DE PASAJE 

1* 3! 
Para PROGRESO y PUERTO 

Ml-XiCÜ Í22 flO 
(oro americano) 

De máa pormenores, informarán los consig-
naLanos 

SAJV IGN ACIO 54. 
c 1464 

HEILBÜT & RASGA 
APARTADO 729. 

e-i? 

Sábado 21 á las 5 de U r . i r l i . 
Para Xuevitas. P t iar t» Partro, Gi­

bara. Mayar í , Sagua d« Táuaaio. Ba­
racoa, Cruan tánamo (sólo a l a idaj y 
Santiagro de Cuba. 

V a p o r SAN JÜÁN 
Miércoles 25 á las 5 de la tarde 
Para í í nev i t a s . Gibara, Vita, Ba< 

nes y Santiag-o de Cuba; retornando 
por Mayar í . B a ñ e s , Vi ta , Gibara, 
Puerto Padre y Habana. 
V a p o r H A B I N á . 

Sábado 2S á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. Puerto Padre. Gi-

baro, Mayar í . Baracoa, Guantána-
mo (sólo á la ida) y Saiitiago de Cuba. 
Vapor COSMB DE H S R R B í U 
todos los martes & las 6 de la tarde. 

Para Isabela de Saena y Calbarlén 
recibiendo cargra en comblnacifin con el C«-
han Central Rnilwiy, para Palmira, C'sgrna-
rnas. Ornees, Lslas, Espernaza, Santa Clara 
r K«daa. 

P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a g i s a v G a i b a r i e n 

D* Habana fi Sag-na y -nceveraa 
Pasaje en primera í 7.00 
Pasaje en tercera J-̂11 
Víveres, ferretería y loza 0.30 
Mercaderías O-SO 

(ORO AMERICANOS 
De Habana á Calbarlén y tí «-verga 

Pasaje en primera J10.00 
Pasaje en tercera 
Víveres, ferretería y loza 
Mercaderías O-3' 

(ORO AMERICANO) 
TABACO 

De Caíbarlén y Sajrua á Habana. 25 centa­
vos tercio (oro americano); 
EL. CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

* WOTAS 
CARGA DE CABOTAGEt 

Se recibe hasta las tres de la tarda d^ 
día <2c salida. 
CARGA DE TRAVESIA! 

Solamente se recibirá hasta las 5 de * 
tardo del día ánterior al de la salida. 
ATRAQ/ÜES EN GUANTAiVAMO: 

Los Vapores de los días 7 y 21 atracaríln 
,al Muelle de Boquerón, y los de los días 
14 y 28 al de Caimanera. 

AVISOS 
los cor.oclmlentos para los emonroiies se-

rá.n dado.s e !a Casa Armadora y Consigna 
tarias á los ••mbsrcadores que lo s01'0^^ 
no dmitléndose ntutfÚD embarque con 
conocimientos qut .ío sean precisamente 
que la Empresa fachlu' _r,. 

En los conocimientos deberá el pm'':}¡t„(i 
dor expresar con toda clarid;.i y exnc |0, 
las mar<T.s, ntimoro». nfimero hu , to * '< i I 3 , . 
ro do !<»» aatarcoa. contenido, pai J,ron 
ciSn. •^•14«9Clá del reec-píur, peao ',r',,??T1¡. 
ki'.o.t >• valor de' lan morcnwcfs'.ss no '.9 
tiéndose nin/rún conocimie'nto que le 
cualquiera de estos requisitos, lo rT,'-s.rn .,i 
aqueiloE que en Is, casilla correspondiem 
contenido, sólo f,e escriban las Pfia, 
"efeeíoa". " n j e r o a n c f a N * 6 "bebida» : ^..^ 
vez que por las Aduanas se exige hafau ' 
tar la clase del contenido de cada. , .UJ: ¿'i-

V a p o r e s c o s t e r o s . 

SOBRINOS DE HERRERA 
6. eu C. 

SALIBAS DE LA HABÜNA 
durante el mes de M A Y O de 1910. 

V a p o r JULIA 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
P a r » Nnevitas (sólo á l a ida) , San-

tirí^o de Cuba, 8anto Doniii i! ;o. San 
Pedro de Maeoris. Ponce, Mayaíriiez 
csolo al retorno,; y Sau Juan de Puer­
to Kico. 

bulto. , n„,, a» 
En la casüla correspondiente ai P»' ,aS 

produrciGn se escrlhirA ^a]müí!\a a Aos ^ 
palabras "Pala" « •'Extrani<•^o•,, o ' ^ . " j "¡̂ p 
el contenido del bulto 6 bultos reu» 
ambas cualidades. rnr\oc¡' 

Hacemos público, para general c ̂ ]tlt 
ml^r.to, aue no será, admitido n'11*1'1' s 
quf. á Juicio de los Señores Sobredar* dd-
pueda Ir en las bodegas dul buque con 
ir.üs carg-a. 

NOTA. —Estas salidas podrán s e ' . ^ ^ » 
cadas en la forma que crea conven» 
Empresa. 

Habana. Mayo Io. de 1910. 
SCBRINOS DE HERRERA, S 

1068 
i C 

8-1A 

E L N Ü E V 0 Y A P 0 K 

Á L A V A I ' 
Capitán UrCíioB 

laldrá de est» puerto lo? iani'Colaí 
las cinco de la t an i i . !>*r* 

S a e t í a v C a i b a r i é n 

toiiis laiiuita y M mz ^ 
C 1207 
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Londres. 6 de Mayo. 
"¡El enfermo de gravedad"! 
Esta era la frase que con dolorosa 

¿presión se escapaba anoche de todos 
IJg libios al leer en las loimges (diar­
ios de fumar) de los teatros y resiau-
rants más frecuentadlos, los partes dan­
do cuenta del ataque de bronquitis que 

ifre Eduardo V I I , y que con justa 
yazón alarma á los médicos de cámara 
| al P8*8 pn^ro. El Rey. sea dicho en 
jionor de la verdad, no ha estado com­
pletamente bueno desde su viaje á Bia-
Sjjftz. Unos dicen que cuando á la ida 
se detuvo en París fué á ver "Chan-
ieclair" y cogió frío á la salida, otros 
aseguran que el frío lo tomó en el tren. 
Todos los trenes continentales adolecen 
fle una calefacción exagerada y peli­
grosísima, mucho más para personas, 
como es el T?ey. propensas á padeci-
niientos bronquiales. Lo cierto és que 
el Re.v enfermo á la encantado-
ra playa vasco-francesa, y como quie­
ra que durante su estancia en acuella 
costa no ha cesado de ventear y llover 
v Eduardo V I I es poco amigo de vivir 
entre cuatro paredes, ha salido sin de-
^ r salir, ha hecho excursiones á Es­
paña. París y Londres que no debiera 
•hacer, y á su edad, tan próxima á los 
gcícnta, todo cuidado, toda precaución 
es poca. La Reina que había llegado 
íí Calais de regreso de su excursión, 
fué llamada precipitadamente, y aun­
que el paso del canal resultaba muy 
desagradable, porque había tormenta, 
Su Majestad se embarcó inmediata-
©ente. y en tren especial y rapidísimo 
llegó á Londres •anochecido. Venía her­
niosísima, como siempre, toda vestida 
de negro, por todo adorno un gran ra-
jno de claveles color de rosa de los que 
aquí llaman españoles y lo son en rea­
lidad, pues á diarlo llegan de Valencia 
| Sevilla. La Reina Alejandra demues­
tra gran predilección por ellos, y nues­
tros perfumados compatriotas, se ven 
en su ho'ivdoir, en su mesa y en su pren­
dido. La Reina venía visiblemente emo­
cionada. Cuantos le esperaban en la 
estación, la saludaron con respeto y 
carillo, todo el mundo la quiere á esta 
¡Reina, modelo de señora, de mujer 
cristiana, de esposa amante, de cariño­
sa madre. Ya fuera de la estación, el 
pueblo la aclamó con delirio. La fide­
lísima esposa fué derecho á las habi-
itaciones del Rey, que so hallaba bas­
tante agitado por la fiebre, y se insta­
ló á su cabecera: ella que no se separó 
de su lado ni un minuto cuando la en­
fermedad de la apendicitis, que le cui­
dó con tanta ternura durante la larga 
ccnvalpcencia que nubló el cielo del 
orimer año de su reinado, es siempre la 
misma, las amarguras •que han traspa-

j gado su corazón de esposa jamás en­
friaron el amor al elegido de su cora­
zón. 

Aunque en las enfermedades de los 
reyes es siempre difícil saber la ver­
dad, se cree que el Rey está grave, 
imcsto que dos de los médicos de cá-
rcara Sir Prancis Laliing y Sir James 
Keid han dormido en Palacio. Sin em­
bargo el boletín de primera hora de la 
mañana es más tranquilizador pues si 
¡bien no acusa descenso en la fiebre 
dice que el Rey 'ha podido descansas 
alpe 

El Rey Eduardo V I I y su santa 
consorte cuentan con las simpatías dé 
grandes y chicos; han sabido ambos 
ser buenas para todos, así es q:ué to­
dos los aman. Anoche era conmovedor 
ver en el teatro, cuando como es cos­
tumbre al terminar la pieza sea ópera, 
«•a drama, sea comedia, la orquesta 
toca el Ood- save the Kim-g, la expre-
S1óu de respetuosa tristeza que se leía 
en todos los semblantes. Londres, tan 
tranquilo habituajlmente de noche, 
Crecía anoche inusitado aspecto de in­
quieta animación. Los vendedoras de 
periódicos, ohiquillos la mayor parte, 
^corrían las calles vendiendo los pe-
Nofiicos y voceando con su acento eoc-
Wty (manera especial de pronunciar 
^1 pueblo londinense) la gravedad del 

Pobres y ricos disputábanse los 
^traordinarios que se pagaban de dos 
J seis peniques. En Piccadilly Circus, 
baJo el mismo farol en que yo estaba 
Oyendo las noticias, se fueron agru­
pando personas de las más diferentes 
(ases sociales. The dmr Eing, the dear 
old man ( El Rey querido, el amado 
Aciano'' se oía repetir .por todos lados! 

* 

•No 'faltaban sus banderillas políti-
cas- nunca faltan en estos casos. En 
0s clubs, en que hubo anoche gente 
asta la madrugada se censuraba á 

^qnith y le cortaban los conservado-
es un buen sayo. Mientras el pre-

^ saborea los encantos del Medio-
jAde España, pues sabido es que ha 
^ 10 'üna excursión á Andalucía, de 
mwf^ ^a (l'aec^0 encantado, sus ene-

Híos políticos le censuraban gráve­
la i SU ^a^a ^e consideración y de 
J: 0- ^zclaudo á la corona tan ínti-
^/^^e como lo ha hecho en las úl-
caj*5 cuestio'nes políticas, dejando re-

s<>̂ re el anciano rey responsabi-

ando de atraer sobre el trono cen-
^ <iue no merece. 

Los liberales están orgullosos de su 
triunfo. Aprobados los presupuestos 
en ambas Cámaras los temores de re­
volución han desaparecido. Asquitb 
ojvida que son los irlandeses los que 
han hecho el contrapeso en la balanza. 
No olvide que le ligan á ellos sus pro­
mesas, que el pueblo irlandés es vo­
luble y cambiará de táctica y de opi­
nión si día llega en que no consigue lo 
que se le ha prometido. 

HERMOSOS ALTOS.—"Kn 10 centenes se 
alquilan, con sala, s?.leta. 6 habitaciones, 
cuarto de baño, recién pintados, indepen­
dientes, y puerta de segr.ridad. con esca­
lera de mármol. Jesús del Monte núm. 273. 
I-a llave en los bajos. 5479 4-20 

Después de la locura con que la gen­
te se dió á comnrar acciones de las di­
ferentes compañías de petróleo y cau-
chú, ha habido una gran paralización 
en el entusiasmo. Hace dos semanas 
había personas que habiendo adquiri­
do acciones á las siete de 'la mañana 
por un chelín pieza, las vendían á me­
dio día á cinco libras: nadie 'hablaba 
más que de petróleo y cauohú, pero 
como toda efervescencia ha tenido un 
corto 'momento espumoso por decirlo 
así. El negocio del eauchú puede ser 
magnífico en el porvenir: hoy se tro­
pieza con la falta de medios perfeccio­
nados para su extracción y no hay que 
dejarse llevar de entusiasmos que pue­
den pagarse caros. 

Londres se prepara para la season-: 
todo es pintar casas, componer calles, 
colocar flores, engalanar tiendas. Sin 
embargo, debido quizás al horrible 
tiempo de que disfrutamos Londres 
no ha comenzado aún á llenarse: eso 
se nota en los teatros y en los hoteles, 
donde aun es fácil encontrar localidad 
t acomodo, y como he dicho repetidas 
veces, Inglaterra atraviesa una gran 
crisis. Por más que quieran ocultarlo, 
los negocios no son aquí lo que eran y 
el comercio sale adelante luchando á 
•brazo partido. 

Varios pledtos femeninos han segui­
do al del somhrero. Varias señoras 
'han rehusado pagar cuentas á sus mo­
distas, por ¡haberles hecho las faldas 
tan estrechas que no podían andar: 
anteayer fué el colmo: se presentó an­
te los tribunales una señora que pare­
cía metida en una funda de paraguas 
y dando vueltas delante del Juez, que 
por poco pierde la serenidad, le ase­
guró que no podía sentarse, y la ver-, 
dad que no tenía que jurarlo, [Y lue­
go se dirá que solo hubo martirios en 
los primeros tiempos del Cristianis­
mo ! 

^WALLACE. 

D i s p e n s a r l o " L e G a r í d a f 
Los niños pobres y desvalidos cuen­

tan s>ólo con la generosidad de las per­
sonas buenas y caritativas. Necesi­
tan alimemfcos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. El Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna repi­
ta y calzado. 

Dios premiará á las .personas que 
no olvidan á los niños desvalides. 

El Dispensario se halla en la plan­
ta baja de? Palacio Episcopal, Haba­
na 56, 

Dr. M. DELFIN. -•hmm̂i- «•gacii 

PAiRTIDO LIBERAL 

Agrupación dé agentes electorales.— 
Barrio áe la Ceiba. 
Se cita por este medio á los miem­

bros que constituyen dicha agrupa­
ción, para que se sirvan concurrir el 
próximo sábado 21. á la reunión que. 
tendrá efecto en la casa calle de Co­
rrales número 77. encareciendo á to­
dos la m'ás puntual asistencia. 

Habana, Mayo 19 de .1910.—Luis 
Pol, G. de Miranda, Filomeno Iturria-
ga, Julio Embales, Joaquín González, 
Antonio Allende, Mauricio Cabrera. 

U N H E C H O D E M O S T R A D O 

A u n ol niá-s E s c é p t i c o D e b e r í a C o n ­
vencerse ele esta Verdud . 

Si alguien abrigase todavía alguna duda de 
quo existen los gérmeuos de Ja caspa, po­
drió diriparse con el hecho de que un conejo 
que fué inoculado con Jos gérmenes se quedó 
sin pelo á las seia semanas do recibir 1& inocu­
lación. 

Debería ser evidente, en vista de lo expues­
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica­
ción del Herpicidc Newbro. 

La caspa se origina de la misma causa y pue­
do impedirse con el mismo remedio. 

No acepte!4» nlnsrun substituto de esfe reme­
dio. "Destruid la causa y elimináis el ofecto," 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 

Dos tamaños. 50 cts. y $1 en moneda ame­
ricana. 

"La Reunían" Túa. de José Sarrá é Hilos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Ageatrí 
espeoíaÍRS. 

S E ALQUILA la nueva y ámplia casa 
Animas 130, con zaguán, sala, saleta, come­
dor, 9 cuartos y doble servicio, en 20 cen­
tenes los bajos y 22 los altos. L a llave 
é informes en la misma ó en Lagunas 79. 

. 548f) 4-20 
SE ALQUILAN, en San Ignacio núm. 6, 

dos espléndidas habitaciones con pisos de 
mármol y vista á la calle, así como todos 
los bajos propios para almacén. Precio 
muv económico. Informes en Inquisidor 23. 

5488 6-20 
S E ALQUILA, á 10 metros del tranvía 

y en módico precio, los modernos bajos de 
la casa Espada 31, compuestos de sala, sa­
leta y 4¡4, todos do mos&ióoa y sanidad. In­
forman: Concordia número 18, 

5483 4-20 

]k La-9 ^ t i l l a s Restauradoras del 
«Sas y úloeras del modo más sen-ci 

fo^^^áiidoln. vigorizándola y cu 
^ impurezas y los gérmene 

Qdo la -cdcati-izaición del punto 

PARA E L VERANO 
Se alquila la hermosa casa Luyanó 105, 

Hermosa sala, antesala, 5¡4 muy hermo­
sos, gran saleta de comer, servicio mo­
derno, con opción á gran patio y jardín. 
Alquiler diez centenes. 5511 4-20 

¿QUIERE USTED FRESCO? 
En 4, 4 . y 5 centenes, se alquilan tres ca­

sas al fondo de la calzada del Luyanó y 
una cuadra de Henry-Clay, sala, saleta 2 
y 3|4, servicios. Compromiso entre Luce» y 
Justicia. 5512- 4-20 

S E ALQUILAN las casas Cristo núme­
ro 29. muy bien situada y cómoda, los fres­
cos y Mudos altos Paula núm. 76 y para 
corta familia los bonitos altos Alcantari­
lla núm. 13. Informes: Obispo 104, altos. 

5503 4.20 
S E ALQUILAN dos casas, planta alta, 

San Miguel 183A y 183B, modernas, ítm-
plias y ventiladas, posición al norte y bri­
sa, compuestas de sala, salet, seis habi­
taciones una y cuatro la otra, servicios do­
bles, pisos de mármol y mosá-ico. Sus Ua-
ves en el 183C altos. 5502 8-20 

SE ALQUILAN los altos y bajos, juntos 
ó separados, de la espléndida casa calle de 
Escobar número 102, entre Neptuno y San 
Miguel, son muy frescos y acabados de 
reedificar, con grandes comodidades y todo 
el servicio sanitario moderno. L a llave en 
la misma casa y para informes San Pe­
dro G. Sobrinos de Herrera. 

5497 8-20 

S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados, dos magníficos pisos 
altos, derecha é izquierda, recién construí-
dos y con todo el servicio sanitario mo­
derno, en la calle de la Habana número 
183, á media cuadra de los tranvías eléc­
tricos. Las llaves en el piso bajo, letra A, 
y' para informes San Podro 6, Sobrinos 
de Herrera. 549S 8-20 

SE ALQUILA la casa Picota 87, aca­
bada de reedificar, pisos de mosáicos en 
tpda ella y azotea con un gran salón alto, 
toda en magníficas condiciones y barata. 
Puede verse. Informsn en Egido y Corra­
les, vidriera "El Sol de Madrid," R. Alonso. 

54S5 4-20 
SE ALQUILA la hermosa y fresca ac­

cesoria de Amargura 96. L a llave en los 
altos. Informan, Amargura núm. 21. 

5493 6-20 
S E ALQUILAN loa espaciosos altos de 

Neptuno 2B, esquina á. Prado, frente al 
Parque Central, propios para una Socie­
dad ó familia. Informes y l\aves en los 
bajos, café "Centro AlcmAn." 

5491 8-20 

Se alquila la casa de la calle Quinta nú­
mero 19, entre H y G, con seis habitacio­
nes, frente al mar y todas las comodida­
des de las construcciones mfts modernas. 
En la misma informarán. 

5527_ ¡Í0r20tfly; 
S E ALQUILA la hermosa casa Zanja 58, 

frente al Parque de Dragones, de dos ven­
tanas y zaguán, cinco cuartos bajos y dos 
altos, buen patio y magnífico baño. Infor­
ma su dueña, Acostá 46. L a llave en la 
Litografía. 5528 , 5-20 

S E ALQUILAN los ventilados bajos de 
Salud núm. 30, entrada independiente y 
para larga familia quo desee tener todas 
las comodidades: todo es nuevo. L a llave 
en la esquina, hojalatería y su dueño, Ga-
liano núm. 60, por Neptuno. 

5523 8-20 

R E I M A M ú r n ; 2 2 
Se alquilan, juntos ó separados, los es­

paciosos y ventilados altos y entresuelos. 
Los altos tienen: una gran sala, gabinete, 
ocho ámplias habitaciones, gran comedor, 
saleta y demás servicios; agua abundante. 
Los entresuelos: una espaciosísima sala, 
cinco habitaciones, comedor y demás ser­
vicios. Hay portero. Informan en los ba­
jos. 5522 10-20 

REBAJA DE PRECIO A 3 centenes.—Se 
alquilan 2 casas de nueva planta, con sala, 
saleta, 3 habitaciones, cocina y ducha. Va­
por 26A y 26B. L a llave en frente. Infor­
man: Príncipe 12C, acesoria 19. . 

5521 8-20 
S E ALQUILA la esquina de Cristina y 

Castillo, donde estaba la malcería, propia 
para cualquier negocio así como las acceso­
rias que dan á ella por Castillo. Darán 
razón en Monte 113. L a llave en Cristina 
24B, Teléfono 1C51. 5517 4-20 
. .CASA DE FAMILIA, habitaciones fres­
cas y ventiladas, con muebles y toda asis­
tencia, exigiéndose referencias y se dan. 
Calle Empedrado 75. 5515 S-20 

S E ALQUILAN los modernos altos de 
las casas de San Rafael 98, 100 y 102. Las 
llaves en el café esquina á Gervasio é in­
formes en Suárez 7, Teléfono 1463. 

5514 8-20 
S E ALQUILAN los ámplios y ventila­

dos altos de Amistad 94, propios pará nu­
merosa familia. Las llaves en los bajos. 
Informes en Suárez 7, Teléfono 1463. 

5513 S-20 
""TEMPORADA EN LA HABANA. Se al-
quila la muy fresca casa de alto y bajo, in­
dependientes, Carlos III núm. 223, juntos 
ó separados. E n los bajos informarán.' 

6319 4m-17 4t-17 
EN CASA R E S P E T A B L E y de corta fa­

milia, se ceden dos habitaciones, se toman 
y dan ré^e^enctas, no hay más inquilinos. 
Galiano 9A, altos. 5440 4-19 

SE A L Q U I L A N 
en cien pesos Cy. los altos de la casa ca­
lle de San Miguel esquina á San Nicolás, 
compuestos de sala, recibidor, siete cuar­
tos, comedor, cocina y toda clase de co­
modidades, muy frescos. En ochenta pesos 
Cy. el alto de la misma casa con igual nú­
mero de habitaciones y comodidades. Pue­
den verse ú todas horas. 

5-164 4-19 
HABITACIONES AMUEBLADAS 

con todo lujo, esmerado servicio," con bal­
cón á las calles de San Rafael é Indus­
tria y á dor. cuadras del Parque Central. 
Se alquilan á precios económicos. Indus­
tria 124, esquina á San Rafael. 

5469 26-19 My. 

SE ALQUII/A 
para numerosa familia, los altos de la casa 
Neptuno 57, casi esquina á Aguila, con za-
ffuftn, sala y saleta espléndida, salón de 
comer al fondo, seis habitaciones grandes, 
cinco más en el tercer piso, repostería, co­
cina, etc. L a llave en los bajos. Informan 
en San Miguel 53. de 1 á 3 ó por Teléfono 
9375, señor Cárdenas. 5431 4-19 

VEDADO.—Se alquila la cómoda y bien 
situada casa Paseo núm. 42 esquina ft 
Quinta, L a llave en Paseo entre Línea y 
Calzada, casita de altos. Informarán en 
Industria núm. 111, de 7 á SÍA a. m. v de 
11 á 1214 P. m. • 5433 4-19 

SE ALQUILA la parte baja de la casa 
Campanario 123 entre Salud y Reina, tiene 
patio y traspatio y muchas comodidades, 
para una familia numerosa. San Ignacio 
53 esquina á Luz, informarán. 

5466 4-19 

^toa^011 •Se â<>eíl indispensables. 
úl^j.^35' .tí,n;toras ó o atapi asmas oro 
W - ^ '^rimicntos porque sus 
gih*' aim5l1le pueden ser útiles auxi 
^rU**^131 llcarJOí? •dicho. í la masa 

- >' enriquezca; en una palabra, 
P A S T I L L A S RESTAURADO 

^ a s - y e l c a s . 

Dr. Franklin, marca Velcas, curan 
lio; penetrando en la masa de la san-
ikjueciémdjola. De este modo, al desa-1 
mali'gmos que la •contaminaban, ira- j 

dañado, el «cierre, la curación y la ei- | 
jNpliicaioiones externas de ungüento, i 
sirven para cerrar ni «'ieatrizar Uegas, ; 
efectos no van más allá de los .sime- 1 
liares del remedio principal que 11c-
misftia de la sangre y la purifique, vi-¡ 
las • í 

RAS DEL DR. FRANKLIN, 

EN MONTE 137, entre Angeles é Indio, 
lugar céntrico y en la mejor acera de la 
cuadra y alumbrado por un foco eléctrico, 
se alquila un amplísimo zaguán que sirve 
para cualquier negocio. 5458 8-19. 

S E ALQUILA, á personas de moralidad, 
con referencias, un gran cuarto con puer­
ta y ventana, pisos de mosáico, en precio 
muy módico, por las condiciones que se ex­
presarán." Pueden, verlo en Industria 111, 
exigiéndose que sea un matrimonio ó ma­
dre é hija; pero sin niños. 

5404 4-18 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de San Nicolás 
núm. C7%. entre San Miguel y San Rafael, 
compuestos de sala, comedor, 2 cuartos, 
duchn y cocina. La llave en la bodega es-
qulna d San Rafael y dan informes en Cu-

£4ü9 g.is 

E s p l é n d i d o n e g o c i o 
Por retirarse los dueños del negocio, se 

arrienda un gran establecimiento mixto que 
además tiene hotel, fonda, cantina y pana­
dería, único en su clase y surtido com­
pleto, en el mejor punto de Antilla, Ñipe, 
eí edificio es nuevo, es el mejor negocio 
de Cuba en su clase, trato directo con los 
dueños. Para más pormenores dirigirse al 
hotel "Estados Unidos," de Andrés J . OÜver 
é hijos. Antilla, Ñipe, Orleme. 

C 1492 My. 19. 
SÉ~ACQLÍTLA~N, en 20 centenes, los bo-

nitos altos de la Avenida del Golfo nú­
mero 40, entre Aguila y Crespo, compues­
tos de sala, antesala, gabinete, cuatro 
cuartos corridos, saleta de comer, cuarto 
de baño, cuarto alto para criados, cocina 
y dos inodoros. L a llave en los bajos. In­
formarán: Campanario 164, bajos. 

5406 í-18 

Acabados de fabricar, se alquilan los pi­
sos altos y bajos de la casa calle Cárde­
nas núm. 41. Pueden verse á todas horas. 
Informarán: Muralla 81. 
__5374 8-18 ' 

S E ALQUILAN los hermosos altos de 
Sompostela 141, frente al Colegio de Be­
lén. L a llave en los bajos. 

5399 5-18 
EN LA VIBORA,—Se alquila la esplén-

dida casa-quinta, en Pacito y San Luis, 
á dos cuadras de los carros. E n la misma 
informarán. . 5402 • 15-18 My. 

ALTOS DE LA ISLA, Galiano 82, se 
ofrece un magnífico departamento con vis­
ta á la calle, compuesto de tres habita­
ciones. 5376 8-18 

SE ALQUILA un zaguán propio para 
una Colecturía ó cosa análoga. Neptuno 96 
esquina á Campanario. 

C 1474 4-18 
S E ALQUILA, en 9 centenes, la casa 

Lealtad núm. 80, con 3 cuartos bajos y dos 
altos al fondo. Informan en Concordia 85. 

5373 4-18 
SE ALQUILA la casa calle del General 

Lee núm. 11, en los Quemados de María-
nao. Llave é informes en General Lee nú­
mero 18, Villa Adelaida. 
. 5405 S-18 

SAN R A F A E L 99.—Se alquilan estos 
hermosos altos para una familia de gus­
to, con 7 habitaciones y buen servicio. L a 
llave en los bajos. Teléfono 6382, Ramón 
Larrea. 5401 8-18 

SE ALQUILA, en. mun-e centenes y dos 
meses en fondo 6 fiador, la casa Industria 
57, que tiene cinco cuartos y servicio sa­
nitario. Su dueño en Virtudes núm. 18. 

5379 4-1S 
S E ALQUILAN moderaos bajos en San 

Lázaro 115, poco alquiler, gran apariencia. 
Llave é informes en el mismo 6 en el alto. 

5.381 4-18 
EN CINCO C E N T E N E S se alquilan los 

bonitos altos de la casa de Neptuno 150, 
entrada independiente, con un cuartc gran­
de, uno chico, sala, comedor, cocina é 
Inodoro y pisos de mosálcos. Informan en 
Obispo 108. 5396 6-18 

¿NO HA VISITADO U S T E D L A "Vi­
lla María"? Vífya usted, no perderá el 
tiempo. Si está usted enfermo los aires, su 
comida y el buen trato de los dueños, le 
devolverán la salud. 9 núm. 11,. esquina 
á J . 5371 4-18 

los altos y los bajos de la casa recién 
construida Cerro 523, en la Esquina de To­
jas, con gas, electricidad y servicio sanita­
rio moderno completo en toda la casa. Los 
altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 ba­
ños, comedor, cocina y terrriza á la Calza­
da, con servicio de agua Independiente. 
Los bajos tienen patio, traspatio, sala, sa­
leta, 7 cuartos, 2 baños, comedor, cocina y 
portal. Se alquilan en 24 centenes los altos 
ó los bajos. Pueden verse á todas horas. 

4956 3-18 

CASTILLO ESQUINA A MONTE 

Se alquilan tres hermosos, espacio­
sos y muy ventilados altos, propios pa. 
ra familias de gusto por reunir todo 
el eonfort que se pueda desear. In­
forman Satoatés y Boada, Universidad 
20, teléfono 61-87. 

5414 8-18 
J E S U S D E L MONTE.—So alquilan dos 

hermosas casas. Cocos entre Flores- y Se­
rrano, en nueve centenes. L a llave al 
lado. Correa 25, . en 7 centenes. L a lla­
ve en el chalet verde. Informes en Nep­
tuno 68. 5419 8-18 

QUEMADOS DE MARIANAO, Real 33, 
frente á la Iglesia, gran casa, se alquila 
con todas las comodidades de una nume­
rosa familia, 10 aposentos y servicio sa­
nitario. Su dueño: Factoría 48, Teléfo­
no 1408. 5368 ' 8-18 

S E ALQUILA la casa San Rafael nú­
mero 73, acabada de pintar y con suelos 
huevos, 5 cuartos, sala y comedor, estos 
últimos de mármol. Informan en Teniente 
Rey 71. L a llave enfrente. 

5370 4-1S 

E n e ! s i t i o m á s c é n t r i c o 
se alquila un elegante piso alto, fresco y 
ventilado. Sala, saleta de comer, 4 cuar­
tos, gabinete, galería independiente, apar­
tamento para criados, cocina y demás ser­
vicios. Precio módico. Virtudes 2A, esqui­
na á Zulueta, el portero Informa. 

5362 8-17 

una casa moderna con todas las como­
didades para una familia de gusto, con­
siste de 6 habitaciones, sala, ámpllo co­
medor, cuarto de criados, cuarto de baño 
á la americana, punto el más alto del Ve­
dado, calle 25 entre E y D, á media cua­
dra del Parque. E l dueño en loa altos. 

5356 5-17 
S E ALQUILAN drs departamentos con 

vista á la calle. Peña Pobre núm. 5, entre 
Habana y Agutar. También se alquila pa­
ra tren de lavado, tiene azotea y buen pa­
tio. 5328 8-17 

S E ALQUILAN los bajos de la bonita 
y fresca casa de nueva construcción. Ani­
mas 64, entre Blanco y Aguila; tiene sala, 
comedor, 8 cuartos, cocina, baño, inodoro. 
L a llave en la bodega de esquina á Blan­
co. Demás informes, Concordia 51, esqui­
na á Manrique. 5S63 ' 4-17 

CERRO NUM. 438A y 438B.—Se alquilan 
estas dos espléndidas y modernas casas, 
recién construidas. Para informes en las 
mismas. 5351 8-17 

V E D A D O 
Se alquila la preciosa casa de Línea 

número 51, con espléndidas haibita-
ciones y servicios sanitarios moder­
nos. Bonitos jardines y espaciosas co­
cheras. Tiene instalación para alum-
brado elcetrieio. Informes: Muralla 
19. Telefono 294. 

5310 8-17 
S E ALQUILAN las casas Príncipe 7 y 

11A, compuestas de sala, saleta, 3 habi­
taciones, patio, servicio sanitario á la mo­
derna, pjsns de mosálcos. Alquiler $31-80 
oro. Informan, Príncipe 11C. 

5335 4.17 
PRADO 8.—El mejor punto de la Haba­

na. Se alquila esta moderna casa de es­
quina, con tres pisos, propia para fami- ; 
lias de gusto. I^a llave en la misma. In-
forman en Aguiar GS. altos, Teléfono 906, 
Enrique' Alvaréa. 5322 4-17 ¡ 

EN 15~C¥NTENES' se alquilan los bo-
nitos y frescos altos Lealtad 38, á 2 cua­
dras del Malecón, tienen sala, saleta, co- ¡ 
medor, galería de persianas, 4 cuartos i 
grandes, un .calón alto, doble servido. Tn- \ 
íúiüito*; Qliii^u 1-1. JLl.ilavfi £ü £l 57, ba- ' 
J<w. 5821 BrAi ; 

MARIANAO.—Se alquila la casa Pluma 
2, propia para extensa familia y con to­
das las comodidades apetecibles. Tiene 
laño, caballerizas y agua abundante. L a 
llave en Pérez uno. Informan: Aguila 65. 

5326 4-17 
BONITOS ALTOS.—Se alquilan Virtu­

des 93A, primer piso, con 5 cuartos, sala, 
saleta y salón de comer al fondo y cuarto 
de criados, 2 inodoros, elegante cuarto de 
baño. E n la agencia, 89. la llave y tratar. 
Ganan 16 centenes. 5325 8-17 
—ÉX O X C E C E N T E N E S S E ALQUILA 
la casa núm. 51 de la calle de los Baños, 
esquina á 21. Tiene sala, comedor, seis 
habitaciones y mucho terreno con sus de­
pendencias. L a llave en el 59 de la calle 
Daños. 5342 8-17 

SE ALQUILA, en Guanabacoa. el espa­
cioso y elegante piso Pepe Antonio nú­
mero 40, altos, muy fresco, de moderna 
construcción, sala, saleta, 4 cuartos, coci­
na,' baño, inodoro. Informan: Pepe An­
tonio 3S, Guanabacoa, L a Popular. 

5299 8-17 
SE ALQUILAN los bajos de la casa Sa­

lud núm. 29, de moderna construcción, con 
toda clase de comodidades, la llave en la 
bodega esquina á Manrique. Informan en 
la Notaría del Dr. Angel García Huerta y 
Fornarls, Aguiar 48, de- 9 á 11 a. m. y de 
2 á 5 p. m. 5300 8-1' 

SE ALQUILAN, en medico precio, los 
frescos y elegantes altos de Damas, 32, es­
quina á Merced, con sala, antesalá, cinco 
cuartos, salón de comer, terraza, etc., de 
cielo raso, mármol y mosálcos. L a llave en 
el bajo é informan Teniente Rey 62. 

5302 S-17 
S E ALQUILAN baratos, en Monte 445, 

"La Casa Pía," unos altos interiores, á una 
familia decente y sin niños. 

5343 4-17 
SE ALQUILAN dos hermosas habitacio­

nes con vista á la calle. Amargura 53, al­
tos. 5312 4-17 

S 8 en mm 
UNA CASA PEQUEÑA. CON 11 

CUARTOS, BIEN AMUEBLADOS, 
SITUADA EN "WEST É N ¿ AVE, 
BNTBB 70 Y 71, CERCA DEL PAR­
QUE, AGRADABLE Y FRESCA EN 
YERANO. PARA TEMPORADA O 
AÑO. REFERENCIAS C. C. THA-
YER, 226 WEST END AVE, NEW 
YORK* , 

C 1155 G d-17 í t-23. 
CAMPANARIO 145, altos, casi esquina 

á Reina, acabados de fabricar, espaciosos, 
frescos, instalación moderna. Las llaves al 
lado. Informan: Mercaderes 27, Ferretería, 
Teléfono 342. 5287 8-15 

VEDADO.—En el mejor punto. 11 es­
quina á 6, se alquila una espléndida y fres­
ca casa, capaz para numerosa familia, co­
legio ó casa de huéspedes. Doble servi­
cio sanitario, gran extensión de terreno y 
caballerizas. Informarán en la "Quinta 
Saavedra," Teléfono 9051. 

5286 8-15 
S E ALQUILA la casa número 135 de 

la calle de Escobar, entre Reina y Salud: 
precio 10 centenes, sala y comedor de már­
mol, 4 ¡4 de mosálcos y dos altos. Mura­
lla núm. 44 y Línea núm. 57, Vedado. 

5271 8-15 
MURALLA 111 

se alquila la gran sala alta de esta casa, 
para oficina 6 comisionista, entrada Inde­
pendiente. 5270 5-15 

E S Q U I N A D E P O R V E N I R 
Próxima á terminarse, se alquila para 

establecimiento, la de Milagros y Delicias, 
Víbora, á una cuadra de la Calzada, y la 
casa contigüa, de tres cuartos, comedor, 
sala y demás servicios. Tratar con el due­
ño de 10 á 1 y de 6 á 8 p. m. en la Fon­
da y Posada 'Antlgúa Paloma," Muralla 
núm. 111. 5269 5-15 

S E ALQUILA un buen esiiacia de te­
rreno cercado, propio para materiales, en 
la misma ciudad. Informan de 7 á 9 en 
Infanta 37. : C 1460 8-15 

S E ALQUILAN, en Muralla 66 y 68, tres 
hermosos pisos, frescos y ventilados, con 
todas las comodidades necesarias. Infor­
marán en los bajos. Almacén de Sombre­
ros. 522S 8-14 

S E ALQUILA un hermoso local propio 
para establecimiento, con 11 metros de fa­
chada, 3 puertas metálicas, en la calle de 
la Salud casi esquina á Galiano, al lado 
de la casa Ribis, en donde Informarán. 

5211 8-14 
S E ALQUILAN los hermosos altos, re­

cién construidos, en la calle de la Salud 
casi esquina á Galiano. Informarán: Ga­
liano 128 y 130. casa de Rlbls. 

5212 8-14 

les frescos y espaciosos altos de Obispo 32. 
C 1441' S-14 

EN LO MEJOR DEL VEDADO 
Calzada número 49. entre H y G, se al­
quila el alto y bajo de esta gran casa, aca­
bada de fabricar en condiciones de satis­
facer el gusto más delicado en su cons­
trucción, pinturas y comodidades; tienen 
terraza 3r gran sala, sala de recibo, 7 cuar­
tos, un extenso comedor, dos baños, ins­
talación de gas y luz eléctrica, local para 
coches y automóviles y caballerizas. Su 
precio son 20 centenes el alto y 20 el ba­
jo; también se alquila e n la misma un lo­
cal de sala, comedor, 5 cuartos y denvis 
servicios en 12 centenes. Se puede ver á 
todas horas. Informan en la misma y en 
Reina 1S1, Teléfono 1257. 

5222 8-14 
SE ALQUILAN los bajos de Neptuno 

206B. Son modernos, con Instalación per­
fecta, están decorados y se componen de 
sala, recibidor, comedor, tres cuartos, pa­
tio y traspatio, $42-40, á persona cuidado­
sa. Informan: Príncipe Alfonso núm. 503. 

5218 8-14 
DOS CASAS, Apodaca núm. 69, siete 

cuartos, sala, patio, etc.. 8 centenes; y San 
Nicolás núm. 81, con pisos finos, clara y 
fresca: precio 10 centones. Muralla 44 y 
9 núm. 57, Vedado. 5224 8-14 

E N 2 2 C E N T E N E S 
Malecón númerA 12, segunda cuadra de 
Prado. Se alquila el alto principal de esti 
casa nueva y de elegante construcción; 
tiene sala, comedor, 6 cuartos, uno mfts 
Independiente pora criados y todos los de­
más servicios: todo moderno v de. gusto. 
Se puede ver á todas horas. Informes en 
la misma el portero y en Reina 181, Te­
léfono 1257. 5223 8-14 

VEDADO.—Se alquila, en la calle 11 es­
quina á C, á una cuadra del eléctrico, 2 
habitaciones con ducha é Inodoro, una en 
$10-60 y la otra en $6-r.6 oro. E n la mis­
ma informarán. 5181 S-13 

VEDADO.—En la calle séptima esquina 
á F. níim. 63, se alquilan habitaciones á 
S9 plata, con baño y están recién pinta­
das. En la misma Informarán. 

5 1 7 6 8 - 1 3 

VEDA DO.—Calle 13 entre C y D, se al-
quila en $21-20 oro una casita compuesta 
de sala. 3 cuartos y servicio sanitario Tie­
ne agua de Vento. En la misma informa­
rán. 5177 

HABITACIONES BARATAS para ofici­
nas, en casa moderna, de tres pisos: le pa-

I san todos los tranvías por la puerta. In­
formes á todas horas en Teniente Rey nú­
mero 19 esquina á Cuba. 

5183 «-l3 
EN 7 C E N T E N E S se alquilan los altoi 

de la casa Virtudes 152 1Í2, compuestos d« 
sala, comedor, tres cuartos y servicio sani­
tario. Informan en la Fábrica de Mosál­
cos L a Balear, Oquendo núm. 2. 

61S7 8-13 

E S Q U I N A 
Se alquila Animas 70 esquina á Blanco. 

Informa Ldo. Pulg, San Ignacio 46, de 2 
á 4. 5169 8-13 

VEDADO.—En la calle 11 entre B y C 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos', 
sala, comedor, agua de Vento, gas baño é 
inodoro, con todos los adelantos higiéni­
cos, una en $37-10 y la otra en $31-80 Es ­
tán acabadas de pintar y situadas ¿n «i 
mejor punto de la loma, á una cuadra dei 
eléctrico. E n las mismas informan 

8-13 
d.?. ^?ES70 ,RENT IN ^dern, up to 
date, three story building. AU street car li­
nea pus ihe door. Very reasonablo rents. 
Tnrpnres. at al! hours, at 19 Teniente Rev 
Street, comer Cuba. 5134 8-13 , 

O ' R E I L L Y 1 0 2 
Se alquila esta espléndida casa, entera 

ó por pisos. Informan en la misma ó en la 
calle C núm. 10, Vedado. 

5159 10-13 
S E ALQUILAN tres hermosas y frescas 

habitaciones corridas ó separadas, con es­
pecial aslstencln, si se desea, contando 
con excelente mesa de familia, á media 
cuadra de Prado y los carros en la esqui­
na. Trocadero 7. .5185 8-13 

VÉDADO.—Se alquilan los espléndidos 
altos y bajos acabados de arreglar y pin­
tar de la casa D núm. 4. entre l". y Z*. 
Las llaves en 5a. núm. 56. Informan en 
San Miguel 73, altos, de 9 á 11, todos los 
días. 5182 8-13 

SE ALQUILAN los bajos de la casa Vir­
tudes 43. L a llave en los altos. Informan 
en Consulado 24, á todas horas ó en E m ­
pedrado 34, de 1 á 4. Bufete de los seño­
res Zaldo y Ebra. 5098 8-12 

PARA ESTRENAR.—Bajos con zaguán, 
sala, saleta. 5 habitaciones, servicio y co­
medor entre dos patios. Se alquilan en 
Lealtad 148, cerca de Reina. Razón en 
los altos. 5200 8-13 

S E ALQUILA, muy barata, y propia pa­
ra establecimiento, la hermosa casa de 
Salud núm. 19 esquina á San Nicolás. L a 
llave en los bajos del núm. 17. Su dueño: 
Concordia núm. 22, Teléfono 1352. 

5088 8-12 
S E ALQUILA la casa Virtudes núme­

ro 25, entre Industria y Amistad. Tie­
ne sala, comedor, cuatro habitaciones gran­
des, cocina, patio y servicios sanitarios. Es 
seca y clara. Precio, once centenes. Ga­
rantía: fiador ó dos meses en depósito. 

5149 8-12 
SE ALQUILAN, en 7 centenes, los mo­

dernos bajos de la casa Gloria núm. 86, con 
sala, comedor, cuatro cuartos, buena co­
cina, ducha y gran patio, á una cuadra 
de los eléctricos. Informan en los altos. 

5147 8-12 
SÉ ALQUILAN los altoTde Gloria nú-

mero 93, modernos, entrada independiente, 
de mármol, alumbrado y limpieza por cuen­
ta del propietario. Llaves en los bajos. In­
formes: Mercaderes 27. 

5140 8-12 
EN GUANABACOA se alquila la casa 

calle de Animas núm. 70, esquina á Venus, 
tiene armatoste en la misma, resultando 
muy barata por tener muchas habitacio­
nes. Informan: R. de Cárdenas 7. 

5135 8-12 
SE ALQUILAN, en ochenta pesos mo­

neda americana, los espaciosos y elegan­
tes altos de la calle de San Miguel 76 y 78. 
esquina á San Nicolás, con siete cuartos 
y toda clase de comodidades. Pueden ver­
se á todas horas. 5132 8-12 

GRAN LOCAL, se alquila en el mejor 
punto de Galiano, propio para cualquier 
giro. Informan: Galiano 59. 

6096 8-12 

n e 
C A L L E 17 NUM. 55, VEDADO, ESQ. A J 

So alquilan habitaciones frescas y con­
fortablemente instaladas con esmerado ser­
vicio y muy buenas comidas. Baños con 
agua callente. lr« eléctrica, etc., Garage 
para automóviles. Arreglos especiales pa­
ra el verano y por mes. Teléfono 919«. 

5134 26-12 My. 
HABANA 111 y 113, entre Teniente Rey 

y Muralla, altos espléndidos, de gran ca­
pacidad, propios para familia acomodada, 
colegio ó casa de huéspedes. Alquiler mó­
dico. Informes en Chacón 14, altos. 

5129 8-12 
SAN LAZARO 310, se alquilan los es­

paciosos altos, con entrada ludependlent» 
por el Malecón. Informan en el bajo. 

5108 8-12 
REINA 22.—Se alquilan los entresue­

los, compuestos de una espaciosa sala, 
cuatro habitaciones, un gran comedor y 
demás servidos. Informan en los bajos. 

5105 10-12 

L O C A L 
Se cede uno grande, propio para taller 

de coches, carros, carpintería, herrería ó 
depósito. Vivos 147. 5 años de Contrato. 

5123 15-12 My. 
VIBORA.—Se alquilan, juntos ó sepa­

rados, los hermosos altos y bajos de Luz 
2, cada piso con zaguán, sala, saleta, come­
dor, 7 cuartos, gran patio y demás servi­
cios. L a llave en ol núm. 6. Informarán 
en San Lázaro 24, altos. Alquiler 10 cen­
tenes cada piso. 5124 8-12 
"~SÉ ALQUILA la casa Falgueras 22B, 
compuesta de cuatro cuartos, sala, come­
dor .Inodoro, ducha, cocina y patio. Infor­
marán, Rosa y Falgueras, bodega. 

5127 8-12 
S E ALQUILAN los espléndidos altos ca­

lle Luz núm. 4, compuestos do cinco cuar­
tos y uno para criados, gran sala, saleta, 
espléndido comedor, baño, gran cocina y 
servicio completo, pisos de mosálcos. In­
forman en los bajos. 

5044 16-UMy. 
GUANABACOA.—Se alquila la fresca 7 

cómoda casa Aranguren 58U, tiene terra­
za al frente, sala, comedor. 4 habitacio­
nes bajas, 3 altas, patio, baño, inodoro y 
agua de Vento. La llave en el S7. Infor­
mes, Castañedo 1 y Muralla 80, Habana. 

4966 i i - s 

A G U I A R I O I 
ontre Sol y Muralla, á una cuadra de todas 
las líneas del eléctrico, se alquila una 
gran sala con cinco ventanas á la calle, 
piso de mármol y cielo raso, gran saleta 
al frente, es propia para una legación, con­
sulado, bufete de p.bogado. casa conslg-
nataria ó comisionista: en gran escala hay 
otros departamentos para oficinas. 

479Í) 1 26-4M 

S E 
en la hermosa casa Amargura 68, una 
ámplla habitación con muchas comodida­
des. 4758 15-4M 

m m m \ i 
Belascoaín Gl. entre San Rafael y San 

Miguel. So alquilan. Informarán en la ne-
letería de los bajos. 

1221 1-My. 

en 20 centenes la casa calle L entre 11 y 
13. Vedado. Es propia para una larga fa­
milia ó para el establecimiento de una In­
dustria. Informan en Cepero 4, Cerro. L a 
llave en M esquina á 12. 

. 26-3M 

CONCEPCION DE~LA VALLA 33 
-q t " Inforinan «n Amargura 77 v 
'8. L a llave en la bodega esquina á Lonl-
tó-U. _ 0196 jj_i3 

SE ALQUILAN 
GRAKÍDES Y HERMOSAS habitadoras en 

la capa Manrique 1S1. entro Itein'á y Salui 
*81 186-18 
SE ALQUILA, para establecimiento, el 

piso bajo de la casa Luz núm. 8, acabada 
de fabricar, con puertas de hierro. L a lla­
ve é informes, Luz esquina á San Ignacio, 
bodega. 4863 2S-5M 

EÑ MONTÉ 15B. riicjulla una hermo­
sa sala pmpifl pora ofléinaa y habitacio­
nes fspléndltlas. 

4S66 16-6M 
SE-XLQÜTLA7 completo ó dividido en 

dos departamentos, el piso principal de In­
quisidor núm. 35. tien? dos escaleras y to­
dos los servicios independientes. Infor­
marán en Oficios SS, Almacén. 

«22 . lá.sk 
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L a C a t á s t r o f e 
e n P i n a r d e l R i o 

GENEROSO RASGO 
He aquí la carta que ha remitido al 

coronel Luis Pérez la Compañía Hen-
ry Clay and Book & Co. Ltd., con mo­
tivo de la explosión en Pinar del Río: 

"Sr. Luis Pérez, Subsecretario de 
Agricultnra, Comercio y Trabajo.' 

Muy señor mío y amigo: Sintiendo 
esta Compañía la terrible dcssrracia 
ocurrida ayer en Pinar del Río, y cre-
5*on'do nup auxilios monetarios sean 
necesarios en seguida, ponemos á su 
disposición la cantidad de $530.00 oro 
español, á cuyo efr-cto puede usted no­
tificar PQT telégrafo al Gobernador de 
Pinar del Hí<» para que disponga de 
dî ha cantidad en 'benp.ficio de las fa­
milias de dos muertos y 'heridos en di­
cha catástrofe. 

De usted atentamonte. — Francisco 
Arango, Administrador General." 

T/EDEGRAiMiA 
Telegrama remitido al Grobernador 

Provincial de Pinar del Río: 
£íPuede usted disponer 100 cente­

nes para auxilio desgracia ocurrida, 
ofrecidos por Daeosta, representante 
Trust. — Luis Pérez, Spcrotario de 
Agricultura." 

CONDOLENCIA 
Ayer fué enviado el siguiente tele­

grama : 
"Alcalde Municipal. — Pinar del 

Río. 
En mi nombre y en e1! de los 'em­

pleados de esta Secretaría acepte 
i-uestros sentimientos de -condolencia 
por la desgracia ocurrida en esa ciu­
dad, sirviéndose hacerlo así presente 
á las familias de las víctimas. Signifi-
ioo á usted tamlbién que encabezada 
por mí se inicia en esfa Secretaría 
suscripción ¡para aliviar en lo posible 
á las familias necesitadas de diohas 

timas.—Francisco de P. Machado, 
Secretario de Agricultura, Comercio 
y Trabajo." 

DONATIVOS 
Los representantes del trust del ta­

baco en esta capital, señores Arango, 
Argudín y Dacorte, pusieron ayer á 
disposición del señor Presidente de la 
República $530 con destino á las vícti­
mas de Pinar del Río. 

OTRO DONATIVO 
E9, contratista del Alcantarillado 

de Cienfuegos, señor Hugli F . Reilly, 
telegrafió ayer tarde desde Nueva 
York, al general Gómez, poniendo á su 
disposición en casa de los señores Up-
mann y Compañía la cantidad de $500 
con igual fin. 

RECEPCION SUSPENDIDA 
Con motivo de los lamen tablea suce-

eos ocurridos en Pinar del Río, se ha 
suspendido la recepción que debía ve-
rtficame hoy en Palacio, con motivo 
de la fiesta del 20 de Mayo. 

REGRESO 
A las cinco de la tarde de ayer lle­

garon á Palacio, de regreso do su via­
je á Pinar del Río, los Secretarios de 
^Sanidad. Obras Públicas y Goberna-
orón. señores Varona Suárez, Chalons 
y López Le iva, juntamente con el Jefe 
cíe la Rural señor Monteagudo. 

Acto seguido, los referidos señores 
pasaron al despacho del Jefe del Es­
tado, 'á darle cuenta de cuanto presen­
ciaron en el lugar de la catástrofe y 
de las disposiciones dictadas con tal 
motivo. 

E L SEÑOR LOPEZ L E I V A 
El Secretario de Gobernación, señor 

López Leiva, á quien interrogamos 
ayer tarde acerca de la catástrofe de 
Pinar del Río, nos manifestó que 
cuando llegaron á dicha ciudad, en­
contraron á sus habitantes consterna­
das, por efecto de la desgracia ocurri­

da, é influidos por los augurios 
del cometa. 

Pocas horas después, y cuando vie­
ron la gran cantidad de auxilios que 
se les enviaban, y oyeron los consejos 
alentadores y las frases de consuelo 
que nosotros les dirigimos, la pobla­
ción reaccionó calmándose un tanto la 
excitación que se había apoderado de 
todos por las razones expuestas. ^ 

Los muertos recogidos, siguió di­
ciendo, son 31, faltando tres indivi­
duos de la Rural, por lo que se supo­
ne sean 34 las víctimas. 

Los heridos ascienden á 145. 
No creo necesario, añadió, acudir al 

Congreso, en solicitud de crédito para 
este caso, toda vez que él Gobierno 
cuenta con recursos suficientes, á cu­
yo efecto ha dejado allí algún dinero, é 
instrucciones para disponer de io de­
más que se necesite. 

En cuanto á la forma de socorrer 
las familias necesitadas, el doctor Va­
rona Suárez, tiene un proyecto que él 
les explicará. 

E l Secretario de Sanidad, á quien 
también interrogamos, nos manifestó 
haber constituido un Comité formado 
por el Gobernador Provincial, Alcalde 
Municipal, Jefe Local de Sanidad y 
un Inspector de Beneficencia, con el 
encargo de formar expediente, lo más 
rápidamente posible, á fin de socorrer 
á las familias cuya necesidad se justi-
fiique debidamente. 

CONDOLEMCIA 
El Alcalde Municipal de esta^ ciu­

dad envió ayer el telegrama siguiente: 
Alcalde Municipal. 

Pinar del Rio. 
En nombre pueMo y Ayuntamiento 

y mío, hago llegar por su conducto esa 
ciudad, testimonio profunda condolcn. 
cia por 'horrible desgracia ocurrida. 

Cárdenas. 
Alcalde Municipal. 

( P o r t e l é g r a f o ) 

Catalina, de Güines, Mayo 19 
á las 5 y 20 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

La catástrofe de Pinar del Rio ha 
cansado dclorcsa impresión en esta lo­
calidad. E l Liceo y " E l Porvenir" 
sociectadies cubanas, tienen la bandera 
á media asta en señal de duelo así co­
mo los edificios públicos. 

En nombre de este pueblo doy el 
pésame á los familiares de las infelices 
víctimas del horrible suceso. 

Fermín Du Breuil, Corresponsal 

Sagna la Grande, Mayo 19 
á las 7 y 46 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

Sagna está hondamente impresiona­
da por el luctuoso suceso de Pinar del 
Rio. Como demoatración de duelo el 
Alcalde suspenderá la retreta que de­
bía efecituaxse mañana veinte de Mayo. 

Rosales. 

" M P R O Y I N C I A S " 

DE MELENA DEL SUR 
Mayo 16. 

Ayer, á, las 12 m. fal lec ió en esta locali­
dad «I distinguido vecino señor Javier 
Ourbelo Ramos. No poco efecto h a cau­
sado en el Animo de todos, el funesto 
desenlace que tuvd la cruel enfermedad 
que desde hac ía tiempo minaba su exis­
tencia. 

A l acto de dar sepultura al c a d á v e r con-
currlA numeroso pueblo, testimoniando do 
esta suerte l a e s t i m a c i ó n en que le te­
nían . 

Que el Supremo Hacedor acoja como 
merece a l eterno desaparecido y tengan 
sus familiares, á quienes env ío mi m á s 
sentido p é s a m e , r e s i g n e e l ó n para sopor­
tar tan rudo golpe. 

O c t a v i o M a ñ a l i c h e , 

Corresponsal. 

D E G Ü I R A D E M E L E N A 
Mayo 17. 

Varios conocidos j ó v e n e s de esta loca­
lidad, entusiastas en todo lo que á artes 
se refiera y velando por la cultura y pro­
greso de su pueblo, tan tenido la feliz idea 
de agruparse y concertar en nuestra socie­
dad " E l Liceo," una serle de funciones 
teatrales. 

Ce lebraráse la primera el domingo 22 
del corriente, poniendo en escena las ple-
ceclta siguientes: "Los Efectos del C h a m ­
pán," que d e s e m p e ñ a r á n las s eñor i ta s H e r ­
nández Tr imiño y el señor Benito Jane, y 
"Una Boda por Interés ," cuyos papeles es­
tán encomendados á las s eñor i ta s F . Coim-
bra, P. H e r n á n d e z , A. Coimbra y H . T r i ­
m i ñ o y los s e ñ o r e s B . Jane, C . Marín, N . 
Hernández , N. Argüe l l e s y niño J . M. F o r ­
tes. H a b r á baile de socios al final. 

No son artistas las referidas jóvenes , s i ­
no meras aficionadas muy satii fechas por 
el é x i t o que tuvieron hace algunas sema­
nas representando una plececlta en la que 
hicieron su debut, titulada: "Comisionista 
Impertinente." 

Como la representac ión de las referi­
das nbritas originan algunos gastos, han 
puesto precios 6 la entrada do caballeros y 
niños , eximiendo á las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
del pago de su entrada y lunetas. 

Me despido por hoy prometiendo dar 
cuenta á la t erminac ión de esta hermosa 
fiesta. 

F e r m í n D u - B r e u i l , 

Corresponsal. 

P I I N r t R D E L . R I O 

D E G U A Ñ A J A Y 

Mayo 15. 

L a mejor c o m p a ñ í a d r a m á t i c a que se 
ha presentado en Guanajay—debemos de­
cirlo como lo pensamos y lo piensa nuestro 
públ ico todo—es la que actualmente se 
halla entre nosotros, bajo la competente 
direcc ión de la aplaudida actriz cubana 
señor i ta Enriqueta S ierra y el primer ac ­
tor señor López Ruíz . 

L l e g ó esta c o m p a ñ í a ayer por la tarde 
y nos ofreció, anoche, su primera fun­
ción. Obras representadas: el drama " E l 
Pilluelo de P a r í s " y la comedia " L a Cuer­
da Floja ." Nuestras familias, un tanto 
"escamadas" por los "timos" de que han 
sido objeto distintas veces, concurrieron 
en escaso n ú m e r o : desconoc ían en abso­
luto lo aceptable del cuadro que se nos 
ofrecía. He aquí por qué hubieron de pr i ­
varse de un rato de exquisita de lectac ión . 

L a func ión de la noche de hoy, será de 
despedida; pero tenemos entendido que es­
ta c o m p a ñ í a d r a m á t i c a vo lverá al teatro 
"Cinta" dentro de pocos días . E s este el 
deseo sincero de cuantos anoche pudimos 
disfrutar de varias horas de solaz gra t í s i ­
mo. "Tierra Baja ," drama de gran sen­
sac ión , es casi seguro que será llevado á 
la escena. L o deseamos todos. 

Que vuelva esa c o m p a ñ í a á Guanajay, 
que vuelva la Sierra, es la voz popular 
quien lo pide. Que vuelva y obtendrá é x i ­
to pecuniario de seguro. Del éx i to ar t í s t i ­
co ,no hablemos: donde a c t ú e n López Ruíz , 
Dar ío y la Sierra, no hay fracaso ar t í s t i co 
posible. E s t a noche subirá á escena el dra­
ma "Mancha que limpia." 

N O E P . 

MATANZAS 
(Por t e l égrafo) 

Colón, Mayo 19, 
á las 8 y 30 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

A las dos de la tarde de hoy ingresó 
en el hospital el Manco Federico Ro­
dríguez Sánchez, que tuvo la desgra­
cia de que le cayese encima un barril 
de manteca que conducía en una ca­
rreta que guiaba. Su estado es grave. 

La catástrofe de Pinar diel Rio ha 
llenado de consternación á esta villa. 

Gerardo. 

S A M T A G U A R A 

( P o r t e l é g r a f o ) 

Trinidad, Mayo 19, 
á la 1 y 55 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

Segljn observaciones del licenciado 
Pont, anoche sobre las 9 y 15 invadió 
el cuarto cuadrante hacia el cénit una 
claridad amarillenta verdosa, hacién­
dose más visible en el disco lunar. 
Imitaba la luz zodiacal. Corrió hacia 
el Oeste invadiendo el horizonte Es­
te dejando un espacio circular en el 
centro donde brillaban estrellas sin 
velo opalino. Fenómeno decreció a- la 
una a. m. La luna presentó una cruz 
luminosa en forma de aspas, visible 
con pequeños anteojos hasta desvane­
cerse. A las 3 a m. proyectóse la cola 

cometaria hasta la constelación E l 
Aguila. Temperatura 27 centígrados. 
Presión barométrica normal. E l paso 
no se verificó, pero opinamos que 
nuestra atmósfera ha estado en con­
tacto con la materia cometaria si bien 
no perteneciente á la cola. Todos es­
tos fenómenos han sido corroborados 
y anotados juntamente por aficiona 
doh amigos del Ldo. Font, notable me-
tereolcgico. 

Pazos. 

Sagna la Grande, Mayo 19. 
A las 9.30 P. M, 

Al DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 

E a sido muerto de una terrible pu­
ñalada en el corazón el joven Manuel 
Díaz conocido también por Manuel 
González, ignorándose quién sea el 
autor del hecho. E l Juez Ponce ins­
truye en estos momentos las primeras 
diligencias para el esclarecimiento de 
la verdad. 

Rosales. 

E l M o n u m e n t o d e M a i t i e m p o 
( P o r t e l é g r a f o ) 

Cruces, Mayo 19 á las 5-35p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 

Habana 
En el tren de esta mañana llegué sin 

la menor novedad, no obstante las pre­
dicciones de los sabios astrónomos. 
En Santa Clara tomaron el tren el GrO-
bernador Civil, licenciado Vilialón, el 
ayudante del Presidente de la Repú­
blica, comandante Quiñones y el Sr. 
Díaz secretario del Sr. Vilialón. A la 
llegada á este progresista pueblo es­
perábannos en el paradero una nutrida 
comisión de distintas clases sociales, 
presididas por el Alcalde don Luis 
Grau y por el Presidente del Ayun­
tamiento D. Ricardo Diaz, y el Pre­
sidente de la "Unión Española" Sr. 
Donato Artime. Acto seguido nos tias-
ladamos á la Sociedad Círculo Martí, 
donde se nos obsequió con un buen de­
sayuno y pasamos breve rato de pláti­
ca hasta la llegada del tren de Cien-
fuegos que conducía al ilustrísimo Sr. 
Obispo, al Cónsul de España, al Sr. Vi-
llapcl y otros, volviendo nuevamente 
hacia el Círculo Martí donde fueron 
obsequiados dichos señores con la mis­
ma explendidez que hicieronle con no. 
sotros. 

A las diez y cuarto partió para Mal 
Tiempo un tren expreso puesto á dis­
posición de la comisión por el acauda­
lado hacendado don Laureano Falla 
Gutiérrez, compuesto de seis fraga-tas 
y cuatro carros materialmente atesta­
dos, figurando entre los viajeros una 
pléyade de distinguidas damitas que 

i contribuyeron con su presencia al ma­
yor reales del piadoso acto, el cual re­
vistió verdadera solemnidad, patenti­
zando una vez más los generosos sen­
timientos de los cubanos que, salvo ra­
ras excepciones, aprovechan todas las 
oportunidades para estrechar los lazos 
de unión con los españoles. Llegado 
el convoy al punto indicado bajamos, 
reconiendo una distancia de dos kiló­
metros hasta el lugar donde hase le­
vantado el monumento que habrá de 
perpetuar la memoria de los soldados 
cubanos y españoles que murieron en 
en el combate de Mal Tiempo. 

El Gobernador señor Vilialón, que 
presidió el acto, usó de la palabra 
significando la satisfacción que le 
producía el generoso pensamiento de 
erigir un recuerdo á la memeria de 
los mártires del deber. E l Sr. Obispo, 
Monseñor Aurelio Torres, llevó á ca­
bo la bendición y una vez verificada 
proilunció una tierna oración inspira­
da en sentimientos de amor y confra­
ternidad. 

E l Cónsul de España en Cienfuegos 
señor Joaquín de Travesado leyó un 

breve discurso ^endo que los q ^ 
habían iniciado la ^ c d o n del monu­
mento habían escrito una pág^a de 
gloria. 

Al descender el Cónsul de la tribu­
na ocúpala don José Vill^pol. presti­
gioso miembro de la Colonia Española 
de Cienfuegos. haciéndolo en nombre 
d los colonias de Cruces y Ranchue-
lo con la elocuencia y buen cnteno 
nue le caracterizam Don José Mana 
González, presidente del Club "Mon-
cada," dijo que los cubanos y spano-
les fueron enemigos encarnizados en 
la lucha; pero que al cesar aquella se 
unían para horfrar la memoria d sus 
mártires. E l doctor CaUeja, represen­
tante á la Cámara por la provincia, 

la intranquilidad, al extremo 
de no haber tomado taa , 
medidas hubieran los agri^ 
abandonado sus intereses por 
la realización de fus amenazas^ 

Debo consignar que en la , 
ción del monumento de Malti* 
taban representados todos los ̂  * 
tos, sin distinción de partido-? •e!-

Pumar 

EL CRIMEN DE U CElfij 

Ha llegado á nuestras not i c ia . 

haber sido capturado por la n ' ^ 

La causa iniciada por este 
ha ŝido remitida ayer nuevar 
Juez Especial Ldo. Sr. Ponce 

S ü s t r a c c i ó n de nna m e i t 
Genoveva Arrondo Peito, veein 

Factoría esquina á Tallapiedra d a' 

Rural en la provincia de Santi 1 
. • . . Cuba, el moreno Cecilio Bam^0 ^ 

hizo un discurso lleno de sano patno- ^ acnsado eomo ^ r r K 
tismo, recordando las luchas por l a ^ . ^ del crimen conietido [0f m̂ ; 
indepenüencia y el valor y l ciada Isabel Romero, vecina 1 > 
con que españoles y cubanos defen- ^ 
dían sus ideales en los campos de ba-
talla, exponiendo imágenes que le va­
lieron estrueridoses aplausos. 

Por último, lo hace el prestigioso 
doctor Juan González Camero, en 
nombre del Comité Ejecutivo y del 
Subconsejo local de Veteranos, y en 
pocas palabras hizo resaltar sus senti­
mientos sinfceros. Al bajar de la base 
que servía de tribuna el doctor Came- cío ayer a la pohcia que el día ¡ 
ro volvimos al tren que nos condujo a | presente mes Don Ohgorio M m ¿ 
este pueblo entre el entusiasmo que ; inquilino de la propia casa que ̂  • 
proporciona la realización de actos de pmio automación para llevar á 
la trascendeilcia del que nos ocupa y 
en seguirá nos trasladamos al hotel 
"Reina Victoria," *doride nos fué 
servido un espléndido almuerzo de se­
senta cubiertos. 

Hablaron, á petición de, los comen­
sales y del público allí congregado, 
los señores Ricardo Díaz, presidente 
de nuestro Ayuntamiento, y nuestro 
querido compañero, el correspon'sal 
del DIARIO, Francisco Cobas. E l pri­
mero brindó por el Presidente de la 
República, por el Obispo, por el Go­
bernador y el Cónsul de España, ter­
minando con estas palabras: "Porque 
españoles y cubanos tienen el deber 
de coadyuvar al engrandecimiento de 
le República.'' E l señor Cobsus, siem­
pre modesto, y reflejando en su sem 

sear á Guanabacoa a su menor K 
Lolita, de 31 meses de edad, á i0 
ella accedió gustosa. 

OHgorio. se llevó la niña. sin hasta la fecha haya regresado á laV 
sa, pero la denunciante, según inf0l 
mes adquiridos por ella, sabe que i 
cho individuo se embarcó para Esn 
ña en el vapor "La Champagne" 

E l vigilante de la Aduana númer 
37 detuvo en el muelle de Paula 

bíanteTa satisfacción que embargaba Manuel Fernández García, aensándd 

día 16 del actual, llevándose á 
menor, ignorando con que fin. 

De esta denuncia se dio cuenta 
Sr. Juez de Guardia. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

su áxtmo, por haber sido el iniciador 
de la simpática obra, expresó su agra­
decimiento por los elogios inmereci­
dos, á su juicio, de todos los oradores 
que según él se habían ocupado de su 
modesta persona. 

De la mesa fuimos á la Sociedad 
"Unión Española," donde nos obse­
quiaron con igual espdéndidez que 
antes lo hiciera el club "Martí." Una 
sección de ametralladoras y dos com­
pañías de infantería del Ejército Per­
manente, mandadas por el Ooman-
danSe Francisco Carrillo Vergel, estu­
vieron en la ceremonia. 

Expresamente he dejado para lo úl­
timo decir que el querido Alcalde 
Luis Grau hase multiplicado en aten­
ciones con todos mereciendo pláce-

de desobediencia y faltas. 

Ayer tarde el vigilante de la po! 
cía del puerto Julio de la Torre, eo: 
dujo á don Ramón Sa'bio y Gkmzáli 
de ^íendoza, vecino de Inquisidor 2Í una ( 
al que detuvo en la casilla de paji tel ce 
jeros de la Machina por acusarlo 
Jefe de dicho departamento de habei 
lo amenazado é insultado. 

El acusado manifiesta ser cierto qü 
faltó al denunciante, por haberlo & 
te hecho antes y haber sacado en es 
momentos un revólver. 
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E l vigilante de la Aduana iráme 
20, detuvo ayer en el Dmartamra'ií 
de pasaje de la Machina aii seiíor&-j P01* e 
rapio Ortiz y Cerra, aigente de Ne?oJ larl0-

mes, así como el pueblo que tuvo el cios. por aousarlo el Jefe del exH 
acierto de elegirlo. saúo departamento de haberle eulr? 

Hombres como Grau tienen bieni gado una tarjeta, retándolo, 
merecida la confianza del pueblo. i E l señor Ortiz manifestó en la est 

Mi felicitación para él y para todos 
los atentos miembros de la comisión. 

Oscar Pumariega. 

Cruces, Mayo 19. 
A las 5 P. M. 

Al DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 

ción de la policía del Puerto que 
se presentó en aquella oficiua paraf: 
terarse de lo que había ocurrido ent: 
el denunciante y su amigo el señ̂ rSí 
Mo, que también, ha sido acusado f 
el ya mencionado Jefe. 

F R O N T O N J A H L Á 1 
E l Cónsul de España, el Obispo y AVISOS 

Villapol salieron para Cienfuegos en i El sábado habrá función extraorfl 
j el tren de las tres. E l Gobernador Vi- naria guardándosele á los a'bona 
j Halón, el ayudante Quiñones y yo lo sus lo'calidadeá, como se hacía en 
i haremos en el tren de las cinco para sábados anteriores. 
i Santa Clara. 

He cído celebrar las medidas del! El domingo habrá dos funciosfj ^ 
Gobierno mandando fuerzas para ga- j la de la tarde de abono, y extrsof 
ratizar el orden en esta importante naria la de la noche. 

, zona azucarera, pues las violencias de 
j Estenóz y demás racistas sembraron 

Habana, 19 de Mayo de 191̂  
E l Administrad0' 

C I E U J A K O - D E N T i S T A 
n r r ^ i o ^ r L í t t í . n o 

• i 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general, üonsalt as de 12 á3 

XjiTT25 I O . 
l - M y . 1268 

D O C T O R M. M A R T I N E Z A V A L O S 
M E D I C O C I R U J A N O , Maloja 25, altos. 

| Consultas diarias, de 12 á 2. Grát i s á los 
pobres, los lúnes . Teléfono 1573. 

5291 26-15 My. 

Abosado y Notario.—Habana 69, entre 
Obispo y Obrapía, Te lé fono 790. 

4568 26-29A 

Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consal-
i? de 7 á 5. t a s 

4071 26-17 

l>r. A D O L F O B E Y E S 
EaferaaedadCM del Tn*ÓBkmsm 

% Intes t lnu exolnatTamemt» 
Procedimiento del profesor Hs.yem de\ 

Hospital do San Antonio dfc París, y por «I 
anál is i s de la o;-lna. atngrra y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — J^ampa-
rilla. 74, altos. — Teléfono 174. 

1261 l - M y . 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
* Médico d« ntmmm 

Consultas de l í 4 3. — Chacó» «1. esaulns 
6 Aguacate. — T t l é í o n » t i » . 

DR. H. ALYÁREZ Í R T 1 S 
E N F E R M E D A D E S D E LA G A R G A N T A 

N A R I Z T OIDOB 
Consultas de 1 á. S. Consulado 114 
1269 1-M. 

D R . J U A M A N T I G A 
Especialista en la Terapéut ica HomeopA-

tica. ETifermedades de las Señoras y Ni­
ños. Consultas de 1 & 3 p. m., San Mi­
guel 1303, Te lé fono 10*5. 

1247 l - M y . 

P o i i c a r o o L n i á n 
a anadino 

Arafeu H , Um̂ mom • • > s a s ^ »ri»eUmL 
T r t H i » ! U l i . 

B2-1A 

D r . R . C U I R A L 
O C O U S I A 

Ontnt tas para pobres | l a l mea la stm-
crtoclfin. Horas de 12 4 2. Consultas part'-
«rujars* de 2 y media á 4 y media. MaurU 
« u s 7S. entra San Jcsíasl y San J o s é . Tsld-
tono 1184., 
. l - M y . 

D R . E . S A R M I E N T O 
Enfermedades del e s t ó m a g o , h ígado é in­

testinos. Enfermedades de señoras . M a -
sage vibratorio. Aguila 121 (bajos) entre 
San Rafael y San José . Consultas de 1 & 
4 p. ra. 5158 26-12 My. 

DR. GAL VEZ 6ÜILLEM 
Especialista en slfllla. hernias, impoten­

cia r esterilidad. — Habana número 49. 
Consultas de 11 á, 1 y de 4 & 5. 
1384 l -My. 

P ü l f i Y B U S T A M A N T i 
AHOGADOS 

San Ignacio «4, pra l . T e l . SI9, de 1 & i . 
12T1 1-M. 

Pelayo (Jama y Santiao Notaría n á l t o . 

Pelafo&ama í Qrstó¡ F m r i a'DmiK 
CUBA E9. TelCfono 3133. 

De i * n a. » . y de * 6 p. m. 
1267 l -My. 

D R . G U S T A V J L O P E Z 
Eafenardades del cerebro y da los norrios 

Consultas en Beiascoafa 1 0 6 p r ó x i m o 
á Reina ds 12 4 2. — Telé fono 183» 

1264 i . M y 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Virtudes 132. — Teléfono 20M. _ Cónsul-
tas de 1 4 4. - C l m j í a - V ías urinarias 

1282 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Seboraa. — v í a s Urina-

rías. — Clrujla en general . -Consultas de'l? 
4 I "7. 8»n.L4»«' ,o 244. — X^Ltfftna 

Gratis 4 les yotoaa, 
1263 j . ^ 

Vías urinarias, sífilis, venéreo, Iti-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
I>e l!¿ á, 2. Kafermedades de Seño­
ras. De 3 á 4. Aguiar 136. 

C 1494 26-20 My. 

CLÍNICO - QUÍMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 

C O M P O S T E L A N. l O l 
entre M.uralla y Tte. Rey. 

Se practican acállsia de orina, espatos, 
sangre, leche, tíeos, licores, agrias, abo* 
nos, minerales, materias, grasas, azú­
cares , etc. 
ANALISIS DK ORINES (COMPLETO): 
esputos, s a n g r a ó leche, dos pesos ( 9 S . ) 

Teléfono número 928. 
1281 l - M . 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San J o s é . Te­
léfono 1S84. 

1276 l . M y . 

D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 

CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 

JESUS MARIA NUMERO 91 
T E L E F O N O NÜM. 6314 

l - M y . 

•Medicinay Cira ía—Coasa l tas da \i * •. 
Pobres srratis. 

Telefono 938. Compostela l O l . 
1280 l - M y . 

Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de P a r í s 

Berl ín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 
á 5. $1 a. m. a l mes. Prado 2, bajos. 

C 1383 6My. 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta ti, Ta lé foaa 682» 

HABAl tA 
Habitaciones confortable* jr diotaa »! ni* 

reí ¿o todas las "ortnnita. 
1278 l - M y . 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el tícIp alcoSifllloo) 

BTTBRO A N T I T E T A N I C O . Suero antlaior-
fínico (cura la naorflnomanta). 8« preparas 
T renden en «1 Laboratorio B a c t e r o l ó g l c e Aa 
la OrOnica Médico Qulrflrgica. Prado 

1S38 l - M y . 

D R . M A N U E L F . A L F O N S O 

Tratamiento especial para la curac ión en 
72 horas del alcoholismo, morfinismo y co­
cainismo. Consultas: de 1 á 3. Prado 98, 
altos. 4514 26-28 

Enfermedades del Coraxñn. Pa'.moaoa. 
Norylosas. Piel y Veaíreo-a l f l l f t lcas . -Consal -
tas de 12 a í .—Días festlros. de 12 & i . — 
Trooadero 14. — Teléfono 4(t. 

1249 l -My. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de P a r l a 

Especialista en enfermedades del estd-
majeo * Intestinos según «1 procedimiento 
de los profesores doctores Hayom y WInter 
de París por el anál i s i s del Jugo gás tr ico . 
CONSULTAS D K 1 4 8. P R A D O '/a. bajo». 

1266 l - M y . 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­

néreo, Hldrocele, SIfiles á inyecclonos sin 
dolor. Te lé fono 287. De 12 & 3. J e s ú s Ma­
ría número 33. 

1250 l - M y . 

D r . J o a n P a b l o G a r r í 
E S P E C I A L I D A D VIAS rWTíABlW 

Cenanltas: L a * 15, de 12 * *• 

1256 
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Dr. Manuel V. Ban^o y León 
Médico-Cirujano 

Consultas de 12 & 3 todos los días , me- ' 
nos lot- domingos. Dosllgado. por renuncia, \ 
de la Dirección de Covadonga, puede de. i 
dicarse con mayor asiduidad á su cliente­
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 

C J13 166-27E 

«S. M . B A R R A Q U E 
ABOBADO 

Mafiaa y Barra«a« . — N O T A R I O S . 
A M A R G U R A n . 

C . fi &12-1B. 

m . G o u z A L o aeoste:-!!! 
UMict de La Casa « • 

Beaeflceacla y MnteraMaA 
Especialista er las enfermedades d* w% 

aillos, medicas y auirúrglcaa . 
Consultas do 12 K 2. 

A -¡UIAR l««Víi. T B L . K F O N O S!A 
1259 l - M y . 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAGB V I B R A T O R I O 
Consultas da 1 a S. Naptuno ndmero 4t, 

bajos. Teléfono 1410. Gratla só lo lañes y 
miercalea. 

1277 1-Mjr. 

C L I M I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESpUiNA A SAN NICOLAS 

Moniaiia á. ia altura de sus similares que 
existen en los paisas m&s adolontudos y tra­
bajos garantiveados oon los materialos de 
ios reputados fabricantes S. 8. Wbite Dea-
tal é Ingleses Jeason. 

•"reelM de loo Trakafoa 
A p l i c a c i ó n ún cauterio*. . . S 0.SO 
Una extracclóni " ••50 
Una Id. fila dolor. . . « . " 0.75 
Una limpieza. 1. £0 
Una «mpaetadura. . . . . " 1.09 
Una id. porcelaaa !' I.é9' 
Un (liante eapisa " J.00 
Orificaciones ¿efidv |1.»>0 á. " S.CO 
Una corona de Cro 28 kls. . " 4.34 
Una dentadura da 1 á S paaa. " 8.08 
Una Id. de 4 ft 9 Id- . . . " 6 00 
Una Id. de 7 ft 19 Id . . . " 8.00 
Una Id. da 11 & 14 id. . . . "12.00 

Los puentaa «n Oro A rax6n d« 4.34 por 
pieza. 

E s t a casa eventa con aparatos para efec­
tuar loe trabajos de nooha a la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos aa 24 horas. Consultas da 8 & 10, 
de 12 A 3 y de S y media A 3 y media. 

C 1273 I M y . 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a ' 

é I g n a c i o B . Plase^1 
Clrat. no del Heapital a a « . \iVr* 

Especial latas e« Enfermedades as » 
Partos, y C n u l í a en general, u™. 
I á 3. Empedrado (0. Teléfono *»» , y. 

1275 

S . G a n d o H e l i o y A r a n ? » 
H A B A * * A B O G A U O . 

T E L E F O N O 103 

1270 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífll Apia» 

medades venéreas . — CaraclOB ^ 
Consultas de 12 á 2. - Teléfono 

L U Z ntJMERO 40- j.JW 1262 

DR. GUSTAVO S. 

D R . C . E . F 1 N L A Y 
Capeclaltata en c-Bfprf.u dti íca é e laa ojo» 

y de loa oído». 
G A B I N E T E , Neptuno 72.—Consultas de 

1 á 4.—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O , Vedado, 17 y 5 .—Teléfono 
1273 l - M y . 

D R . H E R N A N D O S E 8 U I 
C A T E D R A T I C O DE LA ITKTVURÜIDaD 

BRONQUIOS Y GARSANTA 
NAJUZ T OIDOS 

Neptuno IOS da 1Z A ^ todos los días ex­
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
ea el Hospital Mercede*. ¡unes, miérco les y 
Tlernea 4 las 7 d* la. mafiaAa^ 

1267 l - M y . 

Director de la ^ • • ¿ • ^ " t ^ m r f M ^ 
C I R U J I A GENBRAI- , 

Consultas diaria* de ¿ ¿ n o W 
Lealtad número S6. AO' 1-^ 
1255 

PEDRO JIMENEZ T U f 
A B O G A D O Y N O T A R I O ; 

Estudio: l l á b a n a níin]f- '?« 321- ^ 
Domicilio: Ancha del Norte 
no 1374. 1'>-

Catedra 
de 

D R . J O S E A . P H E S Í 

G A L I A N O 6* 
1262 

D r . J u a n S a n t o s F e r 
OCULISTA ^ 

Consulta» en P r a í o l»»- j , u i V^ jp 
Al J*do del D I A í U " ^ t 
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U N O T A D E L D I A 
pnelo nacional es este; 

duelo que á todos alcanza, 
Ki por la sangre á los unos, 
« los otros por el alma. 
* e siente las desventuras 
de su prójimo. 

¿Qué causa 
más justa para que cesen 
dos días de esta semana 
toda clase de espectáculos 
públicos? 
i Que la desprracla 
destroza traldoramentc 
en servicios de la Patria 
á soldados valerosos 
v á sus familias, y nada, 
"•ni teatro que se cierre 

. ,Vi bandera á media asta 
ni Alcaldes que nos impongan 
cl sentir y el llorar! Lástima 
nue así agarren á los hombres 
la torpeza y la ignorancia! 
Dios sobre todo. "¿La vida 
en este valle de... trampas 
más que vida es un tormento, 
más que tormento una carga 
imposible, una congoja 
que sólo la muerte acaba?" 
Bstá bien; pero la muerte 
á. su tiempo y en la rasa 
de rada cual; no de un modo 
violento, por confianzas 
6 descuidos deplorables 
de quien debiera evitarla, 
por eso es triste, tristísimo 
que las imprudencias hagan 
tantas víctimas y cuesten 
tanto luto y tantas lágrimas. 

Puelo nacional es este; 
duelo que á todos alcanza, 
si por la sangre á los unos, 
á, los otros por el alma. 

D E L A V I D A 
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E l dolor de u n pueblo 

La ciudad sonriente que acaba de 
recibir á Rueda con un gesto amable 
de noble espiritualidad y de sincero 
entusiasmo de raza; la Jerusalen crio, 
lia que surge eomo una visión , de 
Oriente entre sus palmares verdine­
gros ; la eiudad abierta d todo vaso de 
ideas que quieran derramar sobre su 
anhelo de cultura y perfeccionamien­
to, lia sido estremecida de horror y de 
piuco por una de esas grandes catás­
trofes que dejan huellas de lágr imas 
en familias enteras. 

¡Qué ajenos estábamos nosotros la 
.Boche anterior, cuando apoyados en 
una de las paredes del hermoso cuar-
<tel contemplábamos el límpido cielo 
tachonado de estrellas, de q u e ^ á 
las pocas horas acaecería la explosión 
formidable I 
v, ¡Y cómo pensar que aquel capitán, 
fino; atento y sonriente que acabába­
mos de conocer y de estrechar su ma­
no, nos decía adiós para siempre! 

En estas horas inciertas de luto y 
de lamentos, quisiéramos estar cerca 
de los que sufren, de los torturados 
por el dolor para atenderlos y conso­
larlos, que si con ellos compartimos 
nnestra alegría antes, justo es que 
aliviamos ahora sus hondas tristezas, 
sus infortunios poderosos. 

Pinar del Río. la sufrida, gentil y 
hospitalaria ciudad, la que según fra­
ses afortunadas del poeta "siento ma­
yor la belleza," tiene su cara pinto-
rescH llena, de lágrimas. 

Cuba entera se ha conmovido tam­
bién, por que padece y sangra una 
hermana generosa... 

tomas SERVANDO GUTIERREZ. 
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Unas buenas botas.— 
Ün o.vplorador que acalba de regre­

sar de nna expedición al Polo, visita 
8u zapatero y le dice: 

—Me hace falta inmediatamente 
otro par de botas como las úl t imas 
^«e me.hizo usted, pues salgo con 
otra expedición dentro de unos días. 

—ü'Iuy ibi-en. Y a veo que las ante­
riores le resultaron á usted buenas. 

—'Riquísimas. 'Gracias á ellas n3 
morí de hambre entre los hielos. 

En la consulta.— 

^Doci.oír, -estos dolores de cabeza 
^ molestan muchísimo y hasta estoy 
Perdiendo la memoria, 

" •̂Ya lo veo, ya. 
~-iC6mo lo sabía usted? 
—Porque se le ha olvidado á usted 

-ÍW completo liquidar la minuta de 
^ t a s que le mandé hace seis meses. 

•^uas minerales.— 
Rn los 

países cuyas aguas potables 
Jo Kan 'buenas ó son 'iaisalubres, se 
^pone eJ uso de las aigaias minerales 
P^a evitar las a£eccionies del tubo d i -
festivo, pero es .porque se ignora que 
^nuando una •cu-harad'a del El íxir Es-
^nacal de Sáiz de Carlos se digiere 
.•n "̂•fLíyu.Ltaid y sin miolestáas. v me­
jor r-^ 'lno usando dáchas aiguas, por ser 
fes t ivo y tónico á la vez. 

,l?1KIU(? peque de inmodestia, aquí 
«aviene decir la verdad. 
^ L ® * febreros más elegantes para la 

«ciou primaveral, son sin duda al-
'cryf ?s <l0 L a Parisién, de Pilar A l -
(iUe 2 i ^^oriso- Y os un error creer 
(>e ^ ^ e n t e en las principales calles 
?0s a C1udad se encuentran sombre-

más novedad v del más 
^usi tc gusto. 

en fv¡Ja "^^ad el precio que pairarían 
íuiriMP0 6-San Rafao1, Pueden b) Vj • â  añoras que me honren con 

^ h o sonib^ros de últ ima moda, 
« con verdadero arte v acabada 

^ ó n . 
J»a^ l^f*11 artículos de todas clases 
forman0°-^1<>?Í,.rlos- y también se re-

^ ^ S ^ 114' cntre A ^ t a . y Je-

Pilar. A- de Alonso. 

como^-'-1^011 can'tidad^ d^Jándo-

Ma, 
Miar 

alt. á-15 

Retreta.— 
Programa de las piezas que ejecutará 

la Bande de Guanabacoa en el Parque 
Adolfo Castillo hoy viérnes, de 8 á 10 p. ni. 

1. —Paso-doble Bohemios. Vives. 
2. —Obertura Poeta y Aldeano, Suppe. 
3. —Fantasía Morisca La Corte de Grana­

da, primera audición, Chapl. 
4. —Mosálco Cuba, Ankerman. 
5. —Tanda de Valses La Estudiantina, 

Waldtenfel. 
6. —Danzón El Permanente, Tata Pereira. 
7. —Himno Nacional, Figueredo. 

E S P E C T A C U L O S 

Gran Teatro Patret.— 
Compañía de Opera y Opereta. 
Por la talude á las dos' en función 

corrida, se pondrá en escena la opere­
ta en tres actos "Los Encantos de un 

Por la noche cuatro tandas. 
A las siete en punto: la zarzuela 

"Los Dos Rivales." 
A las ocho: debut del primer actor! 

Luis Escribá con " E l Barquillero." 
A las nueve en punto: " E l Becerro, 

de Oro." 
A las diez: " L a Alegría del Bata-1 

Uón . " 
Albisu.— 
Gran Compañía Lírica. 
Pnnejftn diaria. 
Matinée á ias dos de la tarde, con 

" a Viuda Alegre . ' " 
Función corrida. — A las ocho. 
Se pondrá en escena la opereta en 

tres actos, arreglada á la escena espa­
ñola y música del maestro Lecoq, t i ­
tulada "Adr iana Angot ." 

Politeama Habanero.— 
{Gran Teatro.) 
Gran Compañía de Zarzuela d i r i ­

gida por Regino López.—Maestro d i ­
rector y concertador: Manuel Mauri. 

Primera tanda: á las ocho y cuarto: 
representación de la zarzuela en un 
acto y seis cuadros, de palpitante ac­
tualidad, que lleva por • título "Los 
Efectos del Cometa" ó " E l F i n del 
Mundo." 

Segunda tanda, á las nueve y cuarto: 
la celebrada zarzuela en un acto de 
Rafae'l Conté, titulada " E l Ejercite) 
Permanente." 

Teatro Marti.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va­

riedades.—Función diaria, por tandas, 
A las ocho-. Vistas cinematográficas 

y representación de un gracioso en-
tr?mes. 

A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 

A las diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 

Salón-Teatro Actualidades.— 
Cinematógrafo y Variedades, 
Función diaria, por tandas. Varie­

dad en las películas-, 
Gran matinée á las dos. tomando 

parte los Novoa-Lima. 
Por la noche cinco tandas: 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 

cine m atográ f i cas. 
Presentación del Cuarteto Novoa-

Linia. 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 

cinematográficas. 
Presentación de la lujosa y elegante 

artista Lydia de Rostow. 
Tercera trmda. A las diez: Vistas 

cinematografiólas. 
Presentación del Cuarteto Novoa-

Lima. 
Cuarta tanda. A las once: Vistas 

cinematográficas. 
Presentación de la más chic de las 

artistas en su género Lydia de Rostow. 
Quinta tanda: A las. once: Vistas 

cin ematogróf icas. 
Presentación del Cuarteto Novoa-

Lima. 
Mol'ltn Rouge. (Antes Salón-teatro 

Ncptuno.) 
Cine, Zarzuela y Variedades. 
A las dos matinée, dividido en dos 

partes. 
Primera parte: vistas, cinematográ­

ficas, eátreno del entremés " E l Muer­
t o " y baile por Amalia Sorg y Fran­
cisco Soto. 

Segunda parte: vista cinematográ­
fica, la zarzuela titulada "Los Seere-J^ 
tos de un Harem" y bailes por Ma­
nuel i'ta Argoti . . 

Por la nodhe: 
A las ocho: Vista cinematográfica, 

el entremés en un acto titulado " E l 
Muerto." 

Presentación de la bailarina y cou-
pletista Manuelita Árgoti. 

.A las nueve Vista cinematográfica, 
representación de la zarzuela " L l u v i a 
de cuernos." 

Presentación de la bailarina y cou-
pletista Manuelita Argoti. 

A las diez: Vista cinematográfica y 
representación de la zarzuela titulada 
" C u e s t i ó n . . . del d í a . " 

Presentación de la bailarina y cou-
pletista Manuelita Argoti . 

recibidos en ; 'La Moderna Poes í a , " 
obispo 135: 

Manual do Jurisprudencia Penal, 
por D. V . R. 

Lo que debe saber el niño, por Syl-
vanos Stall. 

Lo cine debe saber la niña, por Me-
ry Wood. 

Lo que debe saber la joven por Me-
ry Wood. 

Lo que debe saber el joven, por 
Sylvanos^Stald. 

Lo que debe saber el recién casado, 
por Sylvanos Stall. 

Lo que debe saber la recién casada, 
por Emma F. Drake. 

Lo que debe saber la mujer á los 45 
años, por Emma F. Drake. 

E l Derecho de Petición, instruccio­
nes teórico prácticas para la redac­
ción, tramitación y despacho de soli­
citudes, reclamaciones y protestas, por 
Mbartin Guix. 

Vademecúm del oficinista, por Mhar-
t i n Guix. 

Guía Teórico-Préctico del escribien­
te, por Mhartin Guix. 

Redacción de Documentos de más 
frecuente aplicación en todas las ofi­
cinas, por Mhartin Guix.. 

Lecciones teórico-prácticas de escri­
tura mecánica, por Mhartin Guix. 

Guía Práctica del experto minero, 
por Via l De Keede. 

Ciencias Químicas, Físicas y Natu­
rales, por González. 

Unidades Eléctricas, Mecánicas y 
sus relaciones, por Laplanche. 

Manual del Señalamiento Antropo­
métrico, por Joaquín García. 

Hipnotismo y Espiritismo, por Jo­
sé Lapponi. 

Breve Compendio de Percusión y 
Auscultación, por H . Vierordt. 

Las Ondas Eléctricas, por A . Gar-
basco. 

E l Radio y las nuevas radiaciones, 
por A. Berget. 

La Telegrafía y la Telefonía sin hi­
los conductores, por D. Mazzotto. 

Manual de Jurisprudencia Procesal, 
en materia criminal, por D. V . R. 

Filosofía en el siglo X I X , por Mer-
cier. 

Las Pruebas en Derecho Civil , por 
Bonnier. 

Literatura Española, por Kelly. 
Trazado de curvas circulares y ta­

blas trigonométricas, por Gil Ballester. 
Guía Práctica del Diplomático Es­

pañol, por A . de Castro. 
Colección de las Instituciones Polí­

ticas y Jur íd icas de los pueblos roma­
nos, por Alejo García. 

Derecho Consular Español, por Ma-
luq uer. 

Procedimiento Civil Criminal, por 
López Moreno. 

En la Sala de Armas y en el terre­
no, por Sánchez M . 

Principios de doma y de equitación, 
por Fiíiis. 

Geometría Descriptiva, por Elizal-
de. 

Enciclopedia Veterinaria. —Patolo­
gía Quirúrgica, por Cadeac. 

Procedimiento Contencioso Admi­
nistrativo, por Macaya. 

Tratado de los productos naturales, 
por Luis María Uton. 

Derecho Mercantil de España , por 
S. del Viso. 

Código Penal de 1870. por Groizard. 
La Prueba en Derecho Civil , por 

Léssoná'. 

C E Q N I S A m i S I O S A 
D L \ 20 DE M A Y O 

Et.é mes está consagrado á María, 
como Madre del Amor Hermoso y 
Reina de todos lq^ Santos. 

El Circular está en las Reparado­
ras. 

Santos Beraardiuo de .Sena, fran­
ciscano; Teodoro y Anastasio, confe­
sores; Asterio y Baudilio, m á r t i r e s ; 
santas Plautila y Basila, virgen y 
már t i r . 0 

'San Bernardino. uno de los astros 
más resplandecientes del orden de 
San Francisco, y uno de los más bri­
llantes ornamentos de su siglo, fué de 
la ilustre familia de los Albiceschis do 
Sena. Nació el 8 de Septiembre del 
año 1380: 

Disgustado del mundo, aun antes 
que le pudiese conocer, resolvió abra-

BL SE^OR 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p n o s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , v i e r n e s , á Ins o c h o 
de l a m a ñ a n a , l o s q u e s u s c r i b e n i n v i t a n á sus a m i g o s p a ­
r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , d e s d e 
l a casa m o r t u o r i a , G e r v a s i o n ú m . á o , l ' avo r q u e a g r a d e ­
c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , M a y o 2 0 de 1 9 1 0 . 

Joaquín, Anrjet, Domingo, Rosalinay Julia Quin-
fanal y Dueñas.—Antonio, AUagracia y Sabina Quh)-
ianal y Armentfros.—Rifa, Esteban, Benito, Jóséy 
Ramón Fernández y Quintanal.— Antonia López Cuer­
vo, viuda de Rívero.—Antonio J. y Rieardo Rivera.— 
Armando Godvy.—Jost Alonso.—José B . y Manuel 
Alomo y Ramos.—Marcelino Banees.-Pedro Labortc. 

5531 1-20 

zar un estado perfecto. Escogió el 
convento de San Francisco, de la es­
trecha observancia, fundado en Sena. 
A esta sagrada religión se re t i ró Ber. 
nardino á los veinte y dos años de su 
edad. 'Como ya había arribado á tan 
eminente grado de perfección, desdo 
el primer día fué respetado por mode. 
lo de vi r tud. 

•Concluido el año del noviciado, h i ­
zo los votos religiosos el dia 8 de Sep-
tiemíbre, consagrado á la Natividad de 
la Sant ís ima Virgen, día en que nació, 
día en que entró en la religión, día 
que profesó, y día en que el año si­
guiente dijo su primera misa. Todos 
estaban continuamente asombrados á 
vista de sus virtudes y del rigor de sus 
penitencias. No hubo hombre que le 
excediese en humildad. Desde los 
apóstoles no se había visto predicador 
más poderoso en obras y en palabras. 

No sólo tenía Bernardino el don de 
lenguas, también tenía el de mila-
gros. 

La preciosa muerte de nuestro San­
to fué el día 20 de Mavn del año 144-t. 

FIESTAS EL SABADO 
Misas Solemnes, en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 20.— Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Lourdes, en la Merced.-

S E SOLICITA. E N E L VEDADO, L i ­
nca 62. una criada que no sea recién lle­
gada y con referencias: sueldo tres cen­
tenes y ropa limpia, 5478 4-2C 

D E S E A N COLOCARSE DOS PENIN-
sulares, una de cocinera, cocina á la es­
pañola y íi la criolla y tamblOn ft la ame­
ricana, y otra de criandera, de dos meses, 
pudiéndose ver su niña, recomendada por 
buenos doctores. San Lftraro núm. 295. 

5496 4-20 
D E S E A COLOCARSE. PARA BORDAR 

6 costura,.una señora peninsular práctica 
en toda clase de labores. Informarán: ca­
lle G entre 25 y 27. casa de la señora E n ­
riqueta Valle. 5492 4-20 

D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PB-
! nlnsular, de manejadora en casa de mora-
j lldad: es cariñosa con los niños y tiene 
i buenos informes: sueldo lulses y ropa 

limpia. Informan en Consulado núm. 75, 
i bajos. 5490 4-20 
I D E S E A COLOCARSE UN B U E N CRIA-

do de manos, práctico en este servicio, 
en casa particular ü hombres solos: tiene 
buenas referencias. Informan: Bernaza nú­
mero 17, bodega. 5526 4-20 

A S O C I A C I O N P O N T I F I C I A 
T>E L»A 

A D O R A C I O N R E P A R A D O R A 
E l domingo próximo día 22 del corriente 

més en horas de 5 á 6 de la tarde tendrá 
lugar en la Capilla de Religiosas Repara­
doras (Cerro 551) donde está establecida 
la Asociación Pontificia la procesión del 
Santísimo Sacramento que terminará con 
la solemne Reserva. 

Predicará en dicho acto el Rdo. Padre 
Director. 

Lo que se publica para conocimiento do 
los señores asociados.-Habana Mayo 19 de 
1910.-Jesús Oliva y Crespo.-Secretario. 
5534 lt-20 3d-20 

PROFESOR DE INGLES 
A. AUGUSTUS ROBERTS, autor del Mé­
todo Novísimo, para aprender Inglés, da 
clases en su academia y á domicilio. San 
Miguel 46. Las nuevas clases empiezan el 
día primero de Junio. ¿Desea usted apren­
der pronto y bien el idioma inglés? Com­
pre usted el Método Novísimo. 

5095 13-12 
PIIOFKSORA INGLESA 

Una señora inglesa, buena profesora do 
pu idioma y del castellar.c, que conoce gra­
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú­
mero 4. A 

KN C Y C LO PEDI K 
Moderno, Dictionnairc Abrogó des Scien­
ces, des lettres, des arts, de l'industrle, de 
l'agriculture et du comerce, etc., par Fermín 
Dldot. 27 tomos de texto y 3 do láminas $6. 
Obispo S6. librería. 54G2 4-19 

ü s ? M i 
AVISO.—A las psreonas do gusto 

Acaba de abrirse en New York, una ele­
gante» "Casa <le Huéspedes" en punto muy 
céntrico, casi en la esquina de Broadway y 
muy próxima á la Plaza de Lincoln. 110 W. 
64th. Street. Esta casa cuenta con un ex­
celente cocinero, mucho aseo y hermosas 
habitaciones. Su dueña, la señora Torres, 
se complace en atender con esmero á sus 
huéspedes. Avisando oportunamente, el in­
térprete de la casa recibirá á los señores 
viajeros y se hará cargo del equípale. 

5501 -26-20 My. 

¡OJOI, OJO! PROPIETARIOS 
Comején.—El único que garantiza la 

completa extirpación ue tan dañino insec­
to, contando con el mejor procedimiento 
y sran práctica. Recibe avisos en Nep-
tuno 28, Ramón Piñol. 

4C7i 26-3M 
COMEJEN. — S E ESTIRPA C O M P L E -

tamente por un procedimiento infalible, 
garantizo cor. 20 años do práctica. Infor­
man. Bernaza 10, Teléfono 3,278, García. 

5250 S-14 

P A R A - R A Y O S 
F . itorciiii, LHcwao Bllectrlclsia, onstrao-

tr»r 6 Instaiaaor ce p^ra-rayos «t?t<*«n.* mo-
()er»<?. & edlflcíoi*, polver'nes. torro», p.inti*o-
nei? jr lí;»;{•.:•-. garantlsando su Insolación 
y materiales.—Rcparaclonea do loa mlaaiod 
siendo reconocidos y probadon con «I apara-
to para mayor garantía. Ir.ntalaoJOn de tim­
bres elóctrlooi. Cuadro» indicadoras, tuboa 
acúnUcoo. Ifnea* telefónicas por toda la Isla. 
Reparaciones do tcxl • claso de aparatos dsl 
ramo eléctrico. Se srcrantiann todos loa tra-
Dajos •— Caliéjc-n do ÍEapnda núm. 1S 

12J?3 1-My. 

TRATO DIRECTO.—SE D E S E A COM-
prar una casa de construcción moderna, 
sin intervención de corredores. Informa­
rán en Reina núm. 120, do doce p. m. en 
adelante. 5470 4-19 

D E S E O UNA MINA D E HIERRO 
Se compra una mina de hierro de diez 

millones de toneladas, para arriba, denun­
ciada ó por denunciar. Dirigirse con todos 
los detalles á H. B. Leavitt, Guayabal. Pro­
vincia de la Habana. 5239 8-14 

UN HOMBRE DE COLOR D E MEDIA-
na edad( desea colocarse de criado de ma­
nos en casa particular ó para caballeros 
solos: no tiene inconveniente en salir de 
la Isla ó ir al campe». Puede dar referen­
cias de las casas donde ha servido. Infor­
man en Reina 55. 5486 4-20 

S E SOLICITA, PARA CORTA FAMILIA, 
una señora formal y sin pretensiones, que 
cocine y lleve una niña al colegio. No duer­
me en la colocación. Morro núm. 3. 

5485 4-20 
UNA J O V E X PENINSULAR D E S E A 

colocarse de criada de manos 6 manejado­
ra: sabe cumplir con su obligación, tiene 
quien la recomiende y es formal. Infor­
man en Carmen 46. 5484 4-20 
_ S E ~ S O L I C I T A UÑA MUCHACHA P E -
ninsular que sepa de cocina y ayude al­
go á los quehaceres de la casa, para un 
matrimonio solo. Luz 19A, altos. 

5482 4.20 
D E CRIADA D E MANOS D E S E A C o ­

locarse tina peninsular que tiene buenas 
referencias. Vives número 119. 

5481 4.90 
S E SOLICITA, E N PASEO 25. ALTOS, 

Yodado, una inglesa ó americana, para 
ocuparse do dos niñas grandes, tiene que 
hacer dos habitaciones, se pretiere que se­
pa peinar y algo de costura. Se exigen re­
ferencias. De 1 á 5 de la tarde. 

6480 4.20 
D E S E A N COLOCARSE DOS SEÑORAS 

del país de criadas do manos 6 para lim­
pieza de habitaciones, ganando cada una 
tres centenes y ropa limpia: saben cum­
plir con su deber. Zanja núm. 90. 

5477 4.20 

CRIADA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse: sabe su obligación, ha sen-ido en 
Madrid y aquí, sea de comedor 6 habita-
clones: sueldo 3 centenes y ropa limpia: 
tiene recomendación. Informarán en Obis-
po núm. 125. 5525 4-20 

UN B U E N COCINERO Y R E P O S T E R O , 
á la francesa, española y criolla, en casa 
de familia 6 de comercio, dando referen­
cias. Obispo número 125. 

5524 4-20 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN pe­

ninsular de criada de manos ó maneladora, 
prefiriendo lo segundo: sabe cumplir con 
su obligación y tiene buenas referencias. 
Informarán: Villegas 101. 5520 4-20 

UN PENINSULAR DE MEDIANA edad 
desea colocarse de criado en botica, oficina 
6 casa particular: tiene personas que res­
pondan de su conducta. Habana y Obispo, 
café. 6519 4-20 
""DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de criada de manos ó con un matri­
monio: tiene muy buenas recomendacio­
nes. Informan: Infanta núm. 27. 

5516 4-20 

S A N T O S L O P E Z 
Se desea sa'ber el ¡paradero de don 

Sanies López y Martínez, hermano «del 
eonoeido eomerciajite de Santa Clara, 
flon Eduardo López, vecino de la ca­
lle de la Independencia, en aquella 
capital. Las personas que ipuedan y 
quieran facilitar ak^ún dato, sra dir igi­
r án al citado cíoanerciante villaclareño 
ó á Eulogio Arias, en el Hotel del Lon. 
vre. Habana. 

5461 4-19 
S E SOLICITA UN SOCIO PARA UN 

café, que sea práctico, con 700 ó 800 pesos 
para administrarlo por no ser del giro su 
dueño. Informes: Teniente Rey y Ville­
gas, Domingo García. 5438 4-19 

PARA CRIADA D E MANOS O MANE-
jadora, desea colocarse una peninsular que 
tiene quien resnonda por ella. Jesús Ma­
ría núm. 97. 6437 4-19 

D E S E A COLOCARSE UN JOVEN P E -
nlnsular que tiene buenos Informes. Apo-
daca núms. 8 y 10. 5435 4-19 

D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra de 2 meses de parida: puede verso el 
niño: no le importa salir al campo. Diri­
girse á Tenerife núm. 24.' 

5443 4-19 
D E S E A COLOCARSE UN MATRIMO-

nio sin niños de jardinero. Diríjanse á 
Tenerife núm. 24. 5442 4-19 

UNA JOVEN D E COLOR D E S E A Co­
locarse para limpieza de cuartos y vestir á 
señora: sabe coser á mano y á máquina 
y tiene quien la recomiende. Informes, ca­
lle 17 esquina á F, Vedado, Teléfono 9167. 

5429 4-19 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 

peninsular aclimatada en el país: tiene 
quien responda por su conducta, cocina á 
la es-pañoia y á la criolla, desea estableci­
miento ó casa particular. Informarán: 
Castillo 66, Tren de Lavado, á todas horas. 

5427 4-19 
D E S E ACOLOCARSE UNA PENINSU^ 

lar de mediana edad de criada de manos 
ó para el servicio de un matrimonio: es 
formal y trabajadora y tiene quien la re­
comiende. Para más informes en Aguila 
núm. 114A, cuarto núm. 66. 

5471 4-19 

GRAN CENTRO DE COLOCACIONES 
Viliaverde y Ca., O'Reilly 13 Teléfono 413 

Unica casa que tiene Inmejorables cria­
dos, camareros, dependientes de café, fon­
da y bodega y reputados cocineros y ex­
celentes crianderas, pueden pedir de todos 
los puntos de la Isla. O'Reilly 13, Telé­
fono 413, Viliaverde y Ca. 

5457 5-19 
COCINERO R E P O S T E R O VERDAD, pa­

ra casa particular ó de comercio: especia­
lidad en criolla, española y francesa, se 
ofrece á las familias de 'buen gusto y al 
comercio, es peninsular, formal y honrado. 
Véase en Zulueta y Teniente Rey, vidriera 
de tabacos. 5469 4-19 

UNA J O V E N PENINSULAR D E S E A 
colocarse do criada en casa de familia de 
moralidad; y una cocinera para casa de 
comercio ó particular: tienen quien las 
garantice y saben cumplir su obligación. 
Darán razón: Reina núm. 14. 

5460 4-19 
S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 

sepa cumplir con su obligación: si no sabe 
que no se presente: sueldo cuatro cente­
nes. Jesús del Monte núm. 585A. 

5400 4-18 
S E SOLICITA UNA BUENA CRIADA 

de maros que le gusten los niños y tenga 
recomendación. Buen sueldo. Industria 71. 

540S 4-18 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -

sea colocarse en casa de familia ó do co­
mercio, dando buenas referencias. Monte 
núm. 20. 5407 4-18 

UNA JOVEN PARDA D E S E A COLO-
carse de criada de manos: sabe bien su 
oficio y tiene personas que la garanticen, 
Informáh: San Lázaro 71, altos. 

5436 4-18 
S E S O U C I T A UNA BUENA COCINE-

ra, se lo da buen sueldo, H esquina á 13, 
Vedado. 5410 4-1S 

UNA COCINERA PENINSULAR SOLI-
cita colocación en casa de familia 6 de co­
mercio, dando las referencias que se le pi­
dan. Industria núm. 109. 

5372 4-18 
S E SOLICITA UNA COCINERA P E -

nlnsular que sea limpia, que haga poco 
tiempo que esté en el páís. ha de traer re­
ferencias, tiene que dormir en la coloca­
ción, si eabe poco de cocina se le enseña. 
Amistad 60, altos. 6376 4-18 

S E SOLICITA UNA JOVEN PENINSU-
lar para manejar un niño de cuatro me­
ses y para ayudar á la limpieza de la casa, 
en punto de campo muy cerca de la Ha­
bana. Para más Informes en Belascoaín 5. 

5378 \ 4-18 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-

nos con referencias y que sepa su obliga­
ción. San Miguel núm. 163. 

5377 4-18 
PARA NOTARIA: S E O F R E C E UN JO-

ven formal, con buena letra y práctica en 
ese ramo. San Ignacio número 31, almacén 
de ropa. 5S80 4-18 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o ­
locarse, juntas, una de criada de manos y 
la otra de cocinera, ésta recién llegada de 
Barcelona, ganan buen sueldo, están prác­
ticas en el país y tienen muj' buenas re­
ferencias de las casas en que han servi­
do. Informarán: Inquisidor núm. 29. 

6386 4-18 
SE SOLOCA UN JOVEN PENINSULAR 

con buena recomendación: entiende de ser­
vir en restaurant, colocándose también en 
buena casa particular. Galiano núm. 55. á 
todas horas. 5387 4-18 

S E SOLICITA UNA COCINERA P E -
ninsular que sea formal y limpia para un 
matrimonio: tiene que dormir en la casa y 
ayudar á la limpieza, tres centenes y ropa 
limpia. Habana 145, altos. 

5388 4-18 
UN J O V E N PENINSULAR. D E 17 años, 

recién llegado, desea colocarse: sabe leer. 
Informarán: Inquisidor núm. 19, Sastrería. 

5S89 4-18 
JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-

carse de criado ó camarero: sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas recomen­
daciones. Darán razón: Lamparilla 69 .es­
quina á Bernaza, Puesto de frutas. 

5390 4-1S 

D E CRIADA D E MANOS D E S E A Co­
locarse una, joven peninsular que no ga­
na menos de tres contenes: tiene referen­
cias. Obrapía núm. 118. 

5465 4-19 
UNA JOVEN ESPAÑOLA D E S E A co­

locarse de criado, de manos ó maneja­
dora: sabe su obligación y tleno referen­
cias. Recibe aviso en Galiano 123, mue­
blería. 5474 4-19 

DE"SE ACOLOCARSE UNA MUCHÁ7 
cha peninsular, recién llegada, humilde y 
trabajadora y tiene quien responda por su 
buen comportamiento. Informarán en Cris­
to núm. 16. 5473 4-19 

UNA JOVEN D E COLOR D E S E A co­
locarse de criada para habitaciones ó ma­
nejadora, no teniendo inconveniente en Ir 
fuera de la ciudad: sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. Cerro núm. 609. 

5475 4-19 
MATRIMONIO JOVEN, PENINSULAR, 

recién llegado y sin pretensiones, desea co­
locarse junto, en casa de moralidad: no 
tiene inconveniente en ir al campo y sa­
ben cumplir con su obligación, teniendo 
quien responda por él. San Pedro nú­
mero 20 5476 4-19 

UNA SEÑORITA GRADUADA E N E L 
Conservatorio Nacional, da clases de Sol­
feo, Teoría y Piano á domicilio y en su 
morada. Precios convencionales. Calle H 
núm. 17, esquina á 9, Vedado. 

5432 S-19 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 

colocarse de criada: sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenos informes de don­
de ha trabajado. Informan en Puerta Ce­
rrada núm. 51. 5445 4-19 

DESEA COLOCACION UN PENINSU-
lar aclimatado en el país, de criado, cama­
rero, portero ó cualquier trabajo domésti­
co. Entiende el francés y tiene quien lo 
recomiende. Teniente Rey núm. 96, bodega. 

5446 4-10 

" c r i a d a , s e n e c e s i t a 
Se necesita una en Lealtad 63. 
5448 4-19 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 

colocarse en casa de corta familia de cria­
da, manejadora ó para la Impleza de ha­
bitaciones: no tiene inconvenipnte en ir al 
Cerro. Vedado ó Jesús del Monte: tiene 
reforondas. Informes: Escobar 152 

^50 4-19 
SÉ SOLICITA UNA BUENA CRIADA 

de manos, blanca, en Muralla HD, altos. 
5452 6-19 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E \ 

colocarse de criada de manos ó maneja­
dora. Sabe cumplir y tiene recomenda­
ciones. Informes: Prado 98 
J & L 4-19 

TRINIDAD MURTAS Y MIUVIELa""̂  
c na de Cárdenas 62. Habana, desea saber 
el domicilio ó cualquier informe de sus 
hermanos Eduardo y Ricardo, suplican­
do encarecidamente se los envíen á su do­
micilio. ñ4B3 4_19 

UNA SEÑORA R E C I E N L E G A D A D E 
España, desea colocarse de criandera, con 
buena y abundante leche: no tiene incon­
veniente en Ir al compo y puede verse su 
niña en San Lázaro núm. 255. 

5391 4-18 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -

nlnsular de criada de manos, sabe cum­
plir con su obligación, no le Importa salir 
fuera de la Habana; en la misma una ma­
nejadora. Informan: Cuba 18, encargada. 

5394 4-18 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA P E N I N -

sular, con buenas referencias, para cocinar 
y hacer los quehaceres de una familia 
americana con 3 niñas, en Marlanao. Suel­
do 3 centenes y ropa limpia. Informarán 
en Neptuno esquina á Monserrato, Tienda 
de efectos eléctricos, bajos, Hotel Plaza. 

5897 5-18 
¡OJO! S E SOLICITA UN OPERARIO 

sastre que nepa cumplir con su obligación, 
en Sol 47, Sastrería. 5426 4-18 

COCINERO ESPAÑOL D E S E A COLO-
carso en casa do comercio ó particular: 
pabe trabajar y tleno cuantas recomenda­
ciones se le exijan. Puede verso en la al­
ta cocina americana y española. Darán 
razón: Tejadillo y Villegas, bodega. 

5411 4-18 
S E SOLICITA. E N PRADO 36, UNA 

buena criada, limpia y formal, con buenas 
referencias de donde haya estado. 

5415 4-18 
UNA J O Y E N PENINSULAR D E S E A 

colocarse do criada de manor». toma y da 
referencias. Oficios 7, informan. 

5416 5-18 ! 
UNA MUCHACHA D E L A RAZA D E 

color desea colocarse para manejadora, 
dando buenas referencias: gana 2 cente­
nes. Monte núm. 22, en la barbería. 

5392 4-1S 
UNA PENINSULAR D E MEDIANA 

edad, desea colocarse de manejadora 6 
criada de manos: no tiene Inconveniente 
en Ir para el campo: tiene recomendacio­
nes de la casa en donde estaba. Informes 
en Empedrado núm. 15. 5417 4-1S 

D E S E A COLOCARSE UNA~ESPAÑO-
la de mediana edad para criada de ma­
nos: entiende un poco de cocina y no le 
Importa dormir en la colocación. Sueldo 
tres centenes. Informan en Damas núm 7. 

5420 4-18 
UNA COCINERA PENINSULAR D E -

sea colocarse en casa de familia ó de co­
mercio: sabe su oficio á la francesa y á la 
española y repostería y tiene buenas refe­
rencias: gana 4 centenes en la Habana y 
fuera lo que se convenga. Barcelona nú­
mero 6, bajos. 5421 4.18 

r.N'A CRIANDERA PENINSULAR DE^ 
sea colocarse á leche entera, do 15 dlaa, 
buena y abundante, teniendo quien la ga­
rantice. Calle 17 núm. 86. 

5365 4-18 

CRIADO D E MANOS: D E S E A COLO-
carsc un peninsular, práctico en el servi­
cio en casa de moralidad: no ba coloca n r ^ d ? 4 ^"ten". Informa J. M. B., en 
el Vedado, Calzada núm. 91, altos 

•4-19 
A L COMERCIO E N G E N E R A L : UN peí' 

nirsular con buena letra y bastante conta­
bilidad desea colocarse en cualquier giro-
no tiene pretensiones. Informa por correo 
J . M a , en Calzada núm. 91, altos. Vedado. 

54^» 4.J9 
COCINERO. D E S E A COLOCARSíTlO 

mismo para ésta que para el campo. En el 
café y fonda "El Siglo XIX," ciarán rar.ón, 
Belascoaín y Reina. 5456 4-19 

S E SOLICITA UN CRIADO D E MA-
nos que sepa cumplir con su deber y ten­
ga quien garantice su buena conducta. 
Muralla 83. Informarán. 

52G7 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR SE ofre­

ce para una corta familia ó matrimonio 
sin hijos, para todos los quehaceres, sien­
do dentro de casa: tiene muy buenas refe­
rencias, sueldo tres centenes. Informes: 
Príncipe 34, esquina á Infanta. 

5369 4^5 

UNA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea encontrar colocación de cria­
da de manos ó manejadora. No hay In­
conveniente en colocarse de cocinera, sien­
do para corta familia. Darán razón. Empe­
drado 37, de 7 á 6 p. m. 

5361 4-17 
UN JOVEN ESPAÑOL D E S E A COLO-

curso de criado de manos, es inteligente, 
habiendo servido á distinguidas famiiiní! 
do esta ciudad. Galiano y San Rafael, Pe­
letería L a Moda, en la vidriera. 

5355 4-17 
UN D E P E N D I E N T E D E FARMACIA 

se solicita en la Botica "San José," callí 
do la Habana núm. 112. fie 12 á 3. 

5364 4_i7 
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N O V E L A S C O R T A S . 

E L A N I V E R S A R I O 

Ajquel día hacía preciaaraente un año 
<\\ie se había casado SIL hija, y cuando 
el pobre hombre abrió su tiendecita, el 
recuerdo de la fecha le llenó de lágri­
mas los ojos. Cierto que las remembran­
zas dolorosas lo son siempre que sur­
gen en la mente; pero en el aniversa­
rio quizás por lo simbólico del plazo, 
trisrbe medida de la existencia, parecen 
recrudecerse y aumentar. Así el zapa­
tero se sentó, como de costumbre, ante 
su mesita de trabajo, cargada de lez­
nas, tirabeques y plantillas, y Dios sa? 
be el tiempo que permaneció con los 
brazos caídos y el corazón desmayado, 
dejando volar la imaginación por otros 
espacios más risueños. 

Aun creía estar presenciando la sa­
lida de su hija de su casa, yendo á de­
positarse judicialmente, ante su nega­
tiva á que se desposara con el primo­
génito de aquel hacendado hoy su con­
suegro, quisiera que no. represéntente 
en la provincia del partido irrogado 
y explotador eterno del obrero, con las 
lágrimas del cual tenía tal vez ama­
sada, su fortuna. ¿Cómo? ¡Entroncar 
con su enemigo jurado, con el déspo­
ta burgués, al que la federación de tra­
bajadores, á la que él pertenecía, tenía 
declarada guerra á muerte! ¿Qué hu­
bieran pensado los hermanos de expo­
liación y martirio? ¡ Habrían dicho que 
se vendía á su oro vil, que les hacía 
traición! ¡Jamás! ¡Que agradeciera la 
muchacha que no la rompió la cabeza 
de un 'martillazo al conocer sus amo­
ríos con el señoritingo! 

Al principio la exaltación del zapa­
tero atenuó la ausencia de la mucha­
cha. Luego disminuyó su feroz rencor 
á la tiranía y empezó á considerar lo 
que acaso había extremado por su par­
te su oposición á la boda. Pero era tar­
de para suplicar el perdón, para pos­
trarse á los burgueses pies, y le entró 
un desaliento enorme, quedándose mu­
chas veces parado, interrumpido su 
trabajo, mirando con sufrida tristeza 
las hileras de botas nuevas y recom­
puestas de los estantes, la habitación 
solitaria y triste en que no contesta­
ban cantos de mujer á los porrazos del 
martillo batiendo lasuela sobre la pie­
dra. 

I I 
Aquella mañana, bajo la influencia 

del penoso aniversario, sentía co-mo 
niittca la muerte en el alma. "¿Qué ha­
rá á estas horas?" dijese como se de­
cía siempre que la'imagen de su hija 
surgía en la herida de su njemoria. Y 
cuando lo dijo oyó un rodar de coche 
fuera. Alzó la cabeza imaquinalmente, 
y supo con entera certeza lo que la llo­
rada ausencia hacía á hora.s tales: la 

vio soriente, conmovida, del brazo del 
déspota, de su burgués cousuegro, ba­
jando los tres ó cuatro escaloncitos de 
la zapatería. 

E l pobre industrial no supo lo que 
le acontecía, abrió con eápanto desme­
suradamente los ojos, sintió que el co­
razón se le echaba al galope, una nube 
le empañó las pupilas, vaciló, é irguién-
dose con un arranque repentino, se pu­
so en pie, en la mano derecha el mar­
tillo, en la izquierda una botina á la 
que ponía remonta, y separando con 
sus piernas al levantarse la banqueti-
11a en que se hallaba sentedo, exclamó: 

—¡ Mi (hija! ¿ Tú aquí ? 
No pudo proseguir, no sólo por la 

emoción que le ahogaba, sino porque 
unos labios frescos ¿ puros que cono­
cía muy bien, de la frescura de los cua­
les no gozaba hacía tiempo, cayeron so­
bre los suyos, tapándole la boca, ce­
rrándose á besos, mientras que dos bra­
zos frenéticos se colgaban á su cuello, 
y sobre su pecho se desplomaba una ca­
beza rubia queridísima, con la que no 
había cesado de soñar en sus soleda­
des. 

¡Aüi! sí, era ella la ausente, la ale­
gría de su tienda y de su vida, la hija 
única cou la que ya no creía contar pa­
ra apoyarse en su humilde vejez, y es­
taba allí, y le abrazaba, y le llamaba 
padre entre los borbotones de lágrimas, 
y le decía.. . ¡ lo que le decía, Dios San-

I lo! Le decía que venía por él, decidi­
da á llevái-sele. para que no se aparta­
ra de su lado; le decía que tras una lu­

cha tenaz de un día y otro, há'bía con­
vencido á su esposo y á su suegro , el 

í déspota, el burgués, el tirano del obre­
ro, de que su padre era un humilde me­
nestra1], pero era honrado y era bueno; 
U decía que el aniversario, la fecha so-
Itunne, la fecha de ventura, había con­
cluido .de vencer la oposición conyu­
gal, y 

' 0Ahora mismo, sin más preparación, 
cierras y me sig ues, nos sigues... ¡Na­
da, nada! ¿Verdad, papá, que sí? 

Y la muchacha, la señora ya, tiraba 
con fuerza d'el zapatero perplejo. 

E l déspota, el enemigo del obrero, 
fué el primero en tenderle la mano, en 
decirle con sencillez: 

—¡Nosotros también somos hijos del 
trabajo! Nunca le quisimos á usted 
mal. 

Y el pobre zapatero miró su tiende-
cita fría recordó su angustiosa soledad 
de un año, y estrechando con timidez 
La mano que se le tendía, balbuceó al-
vid'ado de la federación y de sus her­
manos de martirio: 

—¡Oh. he sido un bruto! ¡Perdón! 
Pero, vamos. ¡ Oh, sí. vamos donde no 
vuelva á separarme de tí, hija mía! 

ALPONSO PEREZ NIEVA. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad de cr iada de manos 
6 camarera- t iene quien l a recomiende. 
A;- <daca 558. 5360 4-17 

; . " .VT7LVOXT() P E N I N S U L A R D E S E A 
rolot:ari?e, ella de cocinera ó cr iada; sabe 
zu rc i r ropa ; él por tero 6 criado 6 trabajos 
an.M^sros, dan referencias de donde han 
servido, no les impor t a sal i r de la H a ­
l a n . i . Jn lo rman en Sol núm, 61, bodega. 

52*8 4-17 
S E S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Q U E 

sepa cor t a r y ental lar , que tenga referen­
cias Escobar 67. 5357 4-17 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criado de manos ó camarero, es 
p r á c t i c o en servicios de mesa: t iene reco­
m e n d a c i ó n de las casas que s i rv ió . I n f o r ­
man en Monserra te y Teniente Rey, Café 
y Hodega. 5359 4-17 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A ^ 
chas peninsulares de criadas de manos: 
desean ganar 3 centenes y ropa l i m p i a ; sa­
ben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n 
en San L á z a r o n ú m . 269. 

B354 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 

y repostero: sabe t r aba ja r en casa p a r t i ­
cu la r y de comercio por rancho t iempo de 
prá-c t ica en el p a í s . I n f o r m a n : Compos-
tela 24, cuar to n ú m . 11. 5353 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nio peninsular , él para cochero, criado, 
portero, 6 cosa a n á l o g a y ella para criada, 
manejadora 6 cocinera, dan referencias de 
donde han servido de su trabajo y honra ­
dez. Sol n ú m . 110, in fo rman . 

5352 4-17 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -

sea colocarse á leche entera, buena y abun­
dante, de 3 meses y una cr iada de manos 
6 manejadora : t ienen buenas referencias. 
I n f o r m a n en Sol n ú m . 13, Fonda, á todas i 
horas. 5360 4-17 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iandera á leche entera en 
caaa p a r t i c u l a r : tiene 2 meses, se pue­
de ver su n i ñ o . I n f o r m a n : Calle 11 n ú m e ­
ro 103. Vedado. 5331 4-17 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
diana edad, blanca, del p a í s , 6 morena, pa­
r a l impieza de tres habitaciones y que 
sepa zu rc i r y vest ir . Tiene que tener re ­
ferencias. Sueldo 2 centenes y ropa l i m ­
pia. Galiano 60. altos de la P e l e t e r í a , en­
t r ada por Naptuno. 5330 5-17 

U N A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de cr iada ó manejadora: t i e ­
ne quien la recomiende. E n la V í b o r a S^n-
t a Ca ta l ina y L a w t o n y en Teniente Rey 
37, altos. 5323 \ 4-17 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse para la l impieza de hab i ­
taciones, entienden de costuras: t ienen re ­
comendaciones. Informes: San J o s é 119B. 

5320 4-17 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -

sean colocarse de criadas de manos: una 
sabe coser algo y no t ienen inconvenien­
te en i r a l campo si el sueldo lo merece. 
D a n r a z ó n : Santo Suftrez n ú m . 37, J e s ú s 
del Monte . 5318 4-17 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares para jardineros , criados de 
manos, dependientes de café . Les s i rv ie ­
r o n en M a d r i d a l M a r q u é s de P e ñ a l v e r y 
a l C ó n s u l de Por tuga l . Saben c u m p l i r con 
su deber y tienen referencias. Vi r tudes 
n ú m . 70, c a r n i c e r í a . 5314 4-17 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S . C O N 
buenas referencias, desean colocarse, u n a 
de c r iada de manos y l a o t ra para hab i t a ­
ciones ó manejadora. Monte n ú m . 145. 

5349 4-17 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R CON POCO 

t i empo en el p a í s , desea colocarse de c r i a n ­
dera ii leche entera, t iene buena y abun­
dante leche, la mejor prueba es la salud de 
que goza el n i ñ o de la misma. Para i n ­
formes: Campanar io núna. 4. 

5348 'm 5-17 
E N " L A F L O R I D A , " S A N R A F A E L n ú ­

mero 6, se sol ic i ta una buena costurera. 
5346 4.17 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n lnsu la r de cr iada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la reco-
m'ende. I n f o r m a r á n : Sol n ú m . 26. 

6315 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V É Ñ i 

blanca, del p a í s , de manejadora ó cr iada 
de manos, para poca f ami l i a . I n f o r m a n : 
Nep tuno 106. 6327 4-17 

U N B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D Í T 
sea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 de co­
merc io : es cumpl ido y l impio . Cuba n ú ­
mero 152. 5317 4-17 

U N A P A R D A L A V A N D E R A D E T O D A 
clase de ropa de s e ñ o r a s , desea colocar­
se para l avar en casa par t icu lar , dando 
buenas referencias. San N i c o l á s n ú m . 179. 

5313 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 

v i z c a í n a en casa de comercio 6 pa r t i cu l a r : 
no duerme en el acomodo. Santa Clara 
n ú m . 15. 5309 4-17 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que tenga buenos informes de las ca­
sas donde haya servido. Salud 42. 

6339 4_i7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -

cha peninsular de c r iada de manos 6 m a ­
nejadora: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene quien la recomiende de donde ha 
servido. Empedrado nmero 7. 

6338 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N A S -

t u r i a n a para l impieza de habitaciones ó 
mane ja r un n i ñ o de u n a ñ o en adelante: 
t iene las mejores recomendaciones. I n f o r ­
m a n en Habana n ú m . 59. 

5337 4-17 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de manejadora ó l impieza de ha ­
bi taciones y repasar ropa: t iene m u y bue­
nas recomendaciones y desea encontrar 
u n a casa de mora l idad . In formes : Si t ios 
n ú m . 101. ZZIG - • 4-17 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
encon t ra r una buena casa de fami l i a es­
p a ñ o l a , para cr iada y sabe coser: t iene 
buenas recomendaciones. Infomaan en 
S u á r e z 7 ó Monte 123, altos. 

5334 4-17 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -

nos que sepa cocinar, para u n matrimonio 
solo. Se prefiere una joven peninsular que 
duerma en l a co locación. Sueldo 3 cento­
nes v ropa l imp ia . Habana 157, altos. 

5333 4-17 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U -

lar, de dos meses, desea colocarse á leche 
entera: tiene quien la recomiende. I n f o r -
mes: San Lázaro 410. 

BWU 4-1? 

C i l JU u i 
desde $2.00 á $500.00, tenemos siem­
pre buena y flamante existencia. 

Casa de Hierro " E L FENIX," 
Obispo 68 y O'ReiUy 51. Teléfono 560. 

1318 I - M y . 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -

sea colocarse á leche entera, buena y 
abundante, de cuatro meses. Puede verse 
el n i ñ o y t iene quien la garantice. Calle 
11 n ú m . 37. entre las de 8 y 10. Vedado. 

BM1 4.! 7 

T 0 D 4 P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

ricos, pohres y de p e q u e ñ o capital , 
ó que tengan medios de vida pue­
den casar"* legalmente, esorlbien-
do coíi gfello, muy formal y canfid^n-
clalmente al Sr. BOBLKS. A p a r t a ­
do 1014 de correos. Habana — Hay 
s e ñ o r i t a s y v íudab ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se­
riedad y reserva Impenetrable, afín 
oara los Int imos famil iares y ami­
gos '527S 8-15 

A L C O M E R C I O . — S E O F R E C E U N T E -
ncdor de l ibros, m e c a n o g r a f í a y cá lcu lo 
mercan t i l . Por escrito, Carlos I I I n ú m . 219. 
bajos. T o m á s R o d r í g u e z . 

5306 9-17 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E 15 
a ñ o s de edad y con 4 meses en el p a í s , 
desea colocarse de cr iada de manos ó ma­
nejadora; t iene quien responda por ella 
y referencias de donde estuvo hasta aho­
ra. Santa Clara 39 5:;41 4-17 

E N R E I N A 75, A L T O S , S E D E S E A 
una cr iada e s p a ñ o l a que tenga recomen­
daciones. Sueldo tres centenes y ropa l i m ­
pia 6307 4.J7 

P A R A C R I A D A D E M A N O S DESEA, 
colocarse una peninsular que tiene quien 
l a garant ice. Calle del Cris to n ú m 36 le-
t r a S. 5^05 4 ' j i ' 

B R I L L A N T E P O R V E N I R . — U N C O M i r 
s ionis ta europeo necesita, para ventas en 
l a Habana y sus alrededores, un vende­
dor de j o y e r í a , tejidos, p e r f u m e r í a , q u i n ­
cal la y otro*. Debe conocer bien la cl iente­
la y ser persona con g a r a n t í a s v buenas 
referencias. Pueden d i r ig i r se á T E H a 
w l t t . Habana. 5298 " \ .17 

E N E S C O B A R 54, SE SOLICITA~"uÑ\ 
cr iada peninsular que entienda de cocina 
y duerma en l a co locac ión . Para servi r á 
dos personas, 5344 4.17 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a e s p a ñ o l a , con buena y abundante le­
che, reconocida por var ios m é d i c o s y de 
2 meses: tiene su n i ñ o m u y hermoso que 
se puede ver y a d e m á s quien la g a r a n t i ­
ce. I n f o r m a n en San Migue l n ú m . 224, ha­
b i t a c i ó n n ú m . 9. 5340 4-17 

U n a s e ñ o r a a m e r i c a n a 

desearía irse á viajar eon una familia 
cubana, no habla español. Mr. Beers, 
O'Ereilly 30 A, altos. 

C U56 4-17. 

A C E W T E S 
sol ic i to con buena c o m i s i ó n . Sueldo si ga­
r a n t i z a n su a p t i t u d en el negocio. N e p t u ­
no 48, de 9 á 2. C 1459 8-15, 

T E J E D O R D E U B R O S 
Se ofree-á para toda ciase de trabajos de 

contabi l idad. Lleva l ibros en horas desocu­
padas Hace balancea. l*quídaaioneB «t& Ñep-
t u r o 66 «equ ina & San Nicol¿3. altos, por 
tían N i c o l l s . 

A 

A S T E E S 
se necesitan var ios en L a Sociedad, Obis­
po 65. Se saca buen sueldo. Si no son 
m u y competentes, es inú t i l que se presen­
ten. D i r i g i r s e al departamento de a d m i ­
n i s t r a c i ó n , de 5 á 7 de l a tarde. 

C 1443 8-14 

mm í m i 
Se so l ic i ta uno que tenga algunos cono­

cimientos de contabi l idad . D i r ig i r s e a l De­
par tamento de A d m i n i s t r a c i ó n de " L a So­
ciedad," Obispo 65. de 5 á 7 de la tarde. 

C 1442 8-14 
D . A Q U I L I N O I G L E S I A S N O V O . D E -

sea saber el paradero de su padre don 
Vicente Iglesias, na tu r a l de Orense, que 
hace a ñ o s se encontraba en Santiago de 
Cuba. Se supl ica á quien sepa de él. se 
d i r i j a á Zanja 119. esquina á Oquendo. 

4994 26-10 M y . 

Dinero é Hipotecas 

Por alhajas y prendas de valor, á m ó ­
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue­
bles, prendas y ropa en mejores condicio­
nes que n inguna del g i ro . V i s i t e n la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el pre­
sente mes rescaten 6 pror roguen los con­
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos. 
Consulado 94 y 96. 5518 26-20 M y . 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
A l 7 y 8 por 100 desde $300 hasta la m á s 

a l t a cant idad sobre casas en esta ciudad, 
J e s ú s del Monte y Cerro del 9 a l 12 por 
100; Vedado a l 9 por 100, y para el campo, 
p r o v i n c i a de la Habana, al 1 y l 1 ^ , f o r 100. 
Casas en ven ta desde $2,000 hasta $60,000. 
J. Espejo, O 'Rei l ly 47, de 2 á 5. 

5418 8-18 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -

te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l ­
quileres, y me hago cargo de tes tamenta­
r í a s , abintestatos y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 ' á 4. s e ñ o r 
S á n c h e z . 6345 4-17 

H A G O H I P O T E C A S 
D o y dinero en <primera y segunda h ipo­

teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
de) Monte , compro censos, negocio a lqu i le ­
res y vendo fincas urbanas. Evel io M a r ­
t í nez , Habana 70. 4624 26-1M 

D I N E R O E N PI IPOTECA 
F a c i l i t o en todas cantidades desde 500 

hasta 80,000 pesos en esta ciudad, Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan P é r e z . 

4226 26-21A 

^ O B I H G Í N 6 A 
Se vende en 1,700 pesos, una casa de dos 

ventanas y una puer ta á l a calle, con por­
ta l , sala, comedor, 5 cuartos, cocina, pat io , 
agua de Vento, luz e l é c t r i c a , etc. y a d e m á s 
u n solar a l lado que hace esquina; e s t á 
en punto a l to y fresco en Guanabacoa, en 
l a calle Aven ida de l a Independencia, los 
t í t u l o s de propiedad son buenos y l impios 
y no tiene censo n i g ravamen; e s t á cons­
t r u i d a con buenas paredes de maniposte­
r í a y de azotea y tejas, habiendo calcula­
do un per i to que vale 6.000 pesos. T a m b i é n 
se vende u n solar en l a V í b o r a , en l a ca­
lle de San Francisco entre L a w t o n y A r ­
mas que tiene 160 metros, en $250, alrede­
dor de dicho solar existen muchas casas; 
y o t ro solar de doble t a m a ñ o a l lado del 
an te r io r en $500. I m p o n d r á el d u e ñ o d i rec­
tamente, de 12 á 4, Calzada del Cerro 444. 

5494 4.20 
A $5-30 

vendo parcelas de" 55 por 23-90 metros A 
una cuadra de Henry -C lay , con agua, c loa­
ca y l ibres de g r a v á m e n e s . In fo rman , Jus­
t i c i a y Compromiso, V i l l a Josefa. 

5505 4.20 

G A N G A S Q U E NO SE P R E S E N T A N 
M A S Q U E U N A V E Z 

Por $8,500, vendo casa moderna de dos 
bajos y dos altos, independientes, pegadas 
á l í n e a de carros. Puede usted v i v i r es­
p l é n d i d a m e n t e en uno de ellos y con l a 
ren ta de los otros tres, p a s á r s e l a "como u n 
M a r q u é s . T r a t o directo en Quin ta n ú m e ­
ro 3. entre Cast i l lo y Fernandina , bajos l e -
«ga - A . . 5487 3.20 

V K X D O 8 C A S A S D E M A M P O S T E R Í A " 
" n a de 3 pisos en Neptuno. con 586 metros ' 
o t ra de p lan ta baja con 375 metros v o t r a 
de 3 pisos en la m i s m a calle con 376 me­
tros, las dos ú l t i m a s á 10 metros del t r a n ­
vía . Rentan todas $700 oro mensual. Se dan 
baratas. I n f o r m a Z a r r a l u q u i . Oficios 17 a l ­
tos, de 1 á 3 p. m. 5499 18-20'MV 

H E N R Y - C L A Y 
A una cuadra de esa f á b r i c a vendo ca­

sas nuevas de m a n i p o s t e r í a y azotea, sala, 
saleta^ 2|4. cocina, inodoro y b a ñ o , s in cen­
sos D u e ñ o . Jus t ic ia y Ccmpromiso. 

E N $4,250 
vendo dos casitas con sala, dos cuartos, 
comedor, servicios, etc., l ibres de g r a v a -
rnen, á una cuadra del L u y a n ó y de H e n r y -
Clay. D u e ñ o , Jus t i c i a y Compromiso. 

5509 4.20 

E N T R E L A S L I N E A S D E L U Y A N O 
y Concha, se ve rden dos manzanas enteras, 
l ibres de gravamen, una cou dos casas, t i e ­
nen unos 10,000 metros. D u e ñ o . Ju s t i c i a 
y Compromiso. Reparto ' Ojeda." 

5510 4-20 

U N B U K X N E G O C I O 
Por no ser del g i ro su d u e ñ o , se vende un 

c a f é de esquina con su v id r i e ra de tabacos 
y c igarros, se da en 700 pesos y dentro 
de 6 meses v a l d r á de $2,500 á $3,000 debido 
á las fabricaciones que se e s t á n haciendo 
alrededor del midmo, pues no paga m á s 
que tres centenes de a lqui ler y tiene con­
t r a to por 4 a ñ o s . I n f o r m a r á n : San M i ­
guel 226, esquina á Oquendo. v id r i e ra . V í c ­
tor Alvarez . 5504 8_20 

E N $18,000 

Como negocio vendo esquina nueva de 
dos pisos, á una cuadra de Reina y Belas-
c o a í n . t iene bodega. D u e ñ o . A m a r g u r a 48. 

5506 4_20 
T E R R E N O S E N L A S C A L L E S D E P E -

rez, Municupio, R o d r í g u e z . Herrera , J u s t i -
r!a. Luco , Compromiso. F á b r i c a , etc., etc. 
Sin g r a v á n i e n t s , con agua y a l can ta r i l l a ­
do, i n fo rmes : Jus t i c ia y Compromiso. 

5507 4.20 

E n lo m i s p i n t o r e s c o 
de J e s ú s del Monte 

se vende una casa á dos cuadras de la 
Calzada, f a b r i c a c i ó n m o d e r n a ^ s u e l o s de 
m o s á i c o c a t a l á n , azotea, renta veinte cen­
tenes, se da sumamente bara ta por tener 
que hacer su d u e ñ o o t ra evo luc ión , etc. I n ­
f o r m a r á n del precio. Ca fé de Luz, de 9 á 
11 y de 1 á 4 M . F e r n á n d e z , 15 varas por 
40 de fondo. 5467 4.19 

B O D E G A S Y CAFES.—SE V E N D E ~ m i a 
bodega y ca fé que hace 50 pesos diarios y 
o t r a como para pr inc ip iante , m á s barata"; 
un c a f é y conf i t e r í a do mucho porvenir , 
etc., etc. Informes, Ca fé de Luz. 

5469 4.19 

B U ^ N N E G O C I O 
Se vende m u y barato, por embarcar su 

d u e ñ o , el C a f é - C i n t i n a de! magn í f i co f r o n ­
t ó n C h i q u i - J a i , i : o n t e n ú m . 365. 

5444 4-19 

B O T I C A 
E n punto c é n t r i c o del Vedado, se vende 

una en buenas condiciones. I n fo rman M a ­
jó y Colomer, Galiano 129. Bo t i ca " L a 
Amer icana . ' 5434 4-19 
" " V I D R I E R A D Í T V É N T A N A . U N F R E Ñ ^ 
te cuyo c r i s ta l mide 90 por 100 pulgadas y 
cuyo marco de cedr.) de moderna y per­
fecta c o n s t r u c c i ó n t i t n e de zóca lo 24 p u l ­
gadas de a l tu ra . St. vende m u y barato. 
M o n t e 63. E l A r c a de N o é . 

5472 4-19 
B U E N N E G O C I O — E N E L P U N T O m á s 

saludable de la V í b o r a (Reparto Rivero) 
por donde pronto c r u z a r á el t r a n v í a , se 
venden 500 metros de terreno, $370 a l con­
tado Cy. y $420 por mensualidades de $15. 
C a l l e j ó n de Espada 7, bajos, de 9 a. m . á 
2 p. m . 5463 4-19 

A T R E S M I L Q U I N I E N T O S PESOS 
oro e s p a ñ o l , vendo dos casas, jun tas ó se­
paradas, modernas y de só l ida construc­
ción, si tuadas en la calle de la Leal tad , 
á media cuadra de los t r a n v í a s . E lp id io 
Blanco, O 'Re i l ly 23, de 2 á 5. 

5393 8-18 

E N $3,500 
Rayo n ú m . 118, con sala, saleta, 4 cuar­

tos, m o s á i c o s y azotea. Evel io M a r t í n e z , 
Habana 70, N o t a r í a . 5383 4-18 

E S Q U I N A S E N V E N T A 
V i r t u d e s $14,000, Lea l t ad $9,500, Fe rnan­

dina $12,000 y varias m á s . Evel io M a r t í n e z , 
Habana 70, N o t a r í a . 5384 10-18 

C A L L E 17, V E D A D O 
A la ent rada vendo una casa de al to en 

$9,500. Eve l io M a r t í n e z , Habana 70, N o t a ­
ría . 5383 10-18 

E N E L M E J O R P U N T O , C A L L E D E 
San Rafael, se vende la a c c i ó n á un local . 
P ida informes a l Apar tado n ú m . 701, H a ­
bana. 5395 5-18 

F O N D A , B I E N S I T U A D A . C O N B U E -
na m a r c h a n t e r í a . se vende bara ta por te­
ner que marchar su d u e ñ o . I n f o r m a 
Guasch, Trocadero 40, bajos. 

5413 12-18 
P O R T E N E R SU D U E Ñ O Q U E D E D I -

carse á ot ro negocio, se vende una carbo­
n e r í a m u y acredi tada y con buena m a r ­
c h a n t e r í a a l por mayor . I n f o r m a r á n en 
A m i s t a d n ú m . 17. 5403 4-18 

SE V E N D E U N T E R R E N O E N E L 
Vedado, calle J entre 25 y 27, que mide 
412 metros, dando $1,000 a l contado ( se 
puede seguir pagando lo restante á $25 a l 
mes, con un i n t e r é s de 6 por 100. Para 
m á s informes, B . F., Escobar 98, bajos, de 
12 á 2 p. m . 5301 8-17 

SE V E N D E U N A C A S I L L A P A R A C A R -
ne en Cerro 488, por no poderla atender 
su d u e ñ o . I n f o r m a r á n en Sol y Composte-
la. c a r n i c e r í a . 5324 4-17 

M O D E R N A , C O M P L E T A P A R A T R A B A ­
JOS C O M E R C I A L E S O P E R I O D I C O , SE 
V E N D E B A R A T A EN F A C T O R I A 30. 

5366 10-17 

vendo una v i d r i e r a do tabacos y c igarros 
en 95 centenes, s i tuada en buen punto, ha ­
ce buena venta, gastos e c o n ó m i c o s . Vendo 
una casa m a m p o s t e r í a en bar r io del P i la r , 
con 8 habitaciones, en $3,800, sin g r a v a ­
men. Plaza del Vapor, cafó "Los Peces V i ­
vos," de 12 á 3, F . Arango . 

5308 5-17 
CASA D E H U E S P E D E S . — S E V E N D E 

m u y bara ta una acredi tada casa, s i tuada 
en una de las mejores calles. Produce una 
boni ta u t i l i d a d . I n f o r m a r á n en Campana­
rio 88, ca fé , de 10 1|2 á 11 1)2 y de 5 á 
6 p. m. 5316 4-17 

B U E N NEGOCIO.—SE VENDIO E L her­
moso j a r d í n " L a Es t re l la , " situ.tdo en l a 
Calzada de Buenos Aires n ú m ; 12, por t e ­
ner su d u e ñ o que ausentarse Y»í>ra Espa­
ñ a , mo t ivado por su salud. Informes en el 
mismo, de 7 á 11 a. m . y de 3 á 5 p. m . 

5265 8-15 

B U E R I A F A R M A C I A 
Se vende una si tuada en un r ico y popu­

lar bar r io . Hace diar ios unos $40. Se f a c i l i ­
ta l a c o m p r o b a c i ó n . Su d u e ñ o desea e m ­
barcar para el extranjero 6 i r para el cam­
po por exigirlo su salud. Hace cambio con 
una fa rmacia buena del campo. Informes : 
Droguer Ia .de S a r r á . 5232 8-14 

S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes, situados en lo¡5 lugares 
más selectos del Vedado. Informa 
W. H. Redding en ia 'calle de Aguiar 
rúmero 100. 5179 26-M13 

S E V E N D E E N É L CERRO. C A L L E 
A u d i t o r y al fondo de l a Qu in ta de San-
tovenia. de t r e in t a á cuarei i :a m i l m e ­
tros planos de terreno, en p r o p o r c i ó n . I n ­
forman en A g u i a r n ú m . 100. 

5178 8-13 

• « L A Z I L I f l . " C a s a d e P r é s t a m o s . S u á r e z n ü m e 

No hav cíusa de p r e s o s que dé más diuero que "La ZiliV, ^ 
p ^ / m u S L alhaja! y cuantos objetos convengan, tanto coxnp^* 

m0 Tpree f "barat í s i^s vende toda clase de efectos, como alhaja,, J 
v muebles procedentes de empeños^ 

Suárez 45, entre Apodaca y Glonf:22 

1 

S E V E N D E U N A C A S A E N C A M P A -
nar io . p r ó x i m a á San L á z a r o , ¡ ¡ f ^ * 
r o r 31*40 metros. Superficie: 314 metros. 
Tiene capacidini y comodidades. I n fo rman 
en Concordia 88, de 10 a. ra. á 1. p. ra. > 
de 4 á 7 p. ra. S190 

S E _ V B Ñ D E U N S O L A R E N E L V E D A -
do. calle H p r ó x i m o & 17. Medida : 13 66 por 
50 metros. Superf i«ncé C83 metros. Es ta 
bien si tuado y tiene aceras. I n f o r m a n en 
Concordia 88, de 10 a. m . á 1 p. m . y de 
4 á 7 p. m1 6189 t'™ . 

E L P I D I Q B L A N C O . — V E N D O U N A C A -
sa de nueva c o n s t r u c c i ó n , de azotea, pisos 
finos el t r a n v í a le pasa por el frente, cer­
ca de P r í n c i p e Alfonso, s in gravamen. Pre ­
cio $2,800. O'Reii /y 23, de 2 á 5. 
_5036 _ _ J ? l l Í -
—'EN $3,500 oro e s p a ñ o l vendo. Juntas 6 
separadas, dos casas en la calle de Leal tad , 
á media cuadra del t r a n v í a . E s t á n r e c i é n 
construidas y tienen sala, comedor y tres 
cuartos. Eve l io M a r t í n e z , Habana 70. 

4985 10-10 

A ti E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
RealUa toda clase de transacción»*» sobre 

propieaades urbanar y rústica». 
Compra vende valores cotizables en Boisa, 

Dinero para hipotecca desde el 7 por 100 7 
en todas cantidades. 

Ba'crLorio: Amargura número 11. de 3 á. 5. 
^ j l .23. 
SE V E N D E U N C A F E C O N B I L L A R Y 

d o m i n ó , bien situado, es negocio positvo. 
I n f o r m a n : San L á z a r o n ú m . 314, Habana. 

4805 15-5M 

D E M I E L E S Y P E E I A S . 

O A N O A 
Remit iendo dos reales americanos, se 

manda una P U L S E R A D E P L A T A s te r l ing 
fo rma cadena barbada moderna ó un par 
de yugos ó tres botones para camisa, de oro 
cncMapado fino. Nove i ty Ce , Apar t ado 356, 
Habana. 5449 26-19 M y . _ 

: P O R E M B A R C A R S E S U D U E Ñ O S E 
vende un e s p l é n d i d o Juego de cuarto, o t ro 
de sala y uno de comedor, todos de cao­
ba maciza, estilo Co lon ia l : u n juego de 
cuar to , maple; una v a j i l l a de porcelana 
de Limoges, cristales, l á m p a r a s , bronces, 
etc., etc. Se puede ver é i n f o r m a n todos 
los d í a s en la calle P esquina á 15, Vedado. 

5447 6-19 

H I Ü K M D E H S 
para hacer reformas en el local, se r e a l i ­
zan á precios m u y baratos todas las exis­
tencias de la a n t i g ü a M u e b l e r í a C a y ó n , 
Gal iano n ú m . 76, T e l é f o n o 1747. 

5424 4-18 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S 

los muebles de una fami l i a . Juego de sala 
Reina Regente, Juego de comedor, 3 esca­
parates, 2 camas, canast i l lero, bastidor, 
mesa de noche, l á m p a r a s , cocuyera, cua­
dras, mimbres , si l las y var ios muebles m á s , 
en ganga, Junto ó por piezas sueltas, T e ­
ner i fe 5. 6412 8-18 

" T á l l S á S B U E N A S 
A precios razonables en E l Pasaje, Z u -

lue ta 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
1291 1-My. 

" " ^ E V E N D E Ü Ñ P I A N O S I S T E M A A L E -
111̂ ,11 en m u y buen estado, casi nuevo y 
a d e m á s su banqueta. Puede verse á todas 
horas en Sit ios n ú m . 100. 

B398 8-18 
SE V E N D E U N E S C A P A R A T E D E L U -

nas biselada, una cama esmaltada y otros 
var ios muebles, á m i t a d de su costo. P r a ­
do 77A, bajos. 5425 4-18 

A V I S O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -
tarse sú d u e ñ o se vende una m u e b l e r í a , en 
u n buen punto, cuyo costo con todos sus 
enseres no excede de 1,500 pesos oro espa­
ñol . Pa ra m á s pormenores i n f o r m a r á A n ­
tonio M a r t í n e z , Angeles n ú m . 36, Habana . 

5303 8-17 

S E V E N D E B A R A T O 
Nevera, escaparates, camas, sillas, me­

sas, estufa de gas, colchones, colchonetas, 
loza y ú t i l e s de cocina. Calle 19 entre Y y 
J, Vedado. C 1428 8-13 

S F r V É Ñ D E E N " L A E S T R E L L A D E 
Cuba," O 'Rei l ly 56, un gran " A r m o n i u m " 
de reputado fabr icante de P a r í s , propio 
pa ra una Iglesia ó persona de gusto. 

6143 15-12 M y . 

B I L L A R E S 
Se venden á plazos. H a y toda clase de 

efectos franceses recibidos directamente. 
V i u d a é hi jos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, f rente a l Parque del Cris to , Habana . 

45S9 7S-30A 

d e mmm 
S E V E N D E U N A D U Q U E S A V E S T I D A 

de nuevo, con dos caballos maestros, uno 
cr io l lo . Se puede »rer en An imas 173, esta­
blo E l Merengue, de 11 á 4. 

5500 ' 4-20 

SE VENDE UN 
L PaDhard-Levassor 

completamente nuevo, de 35 á 45 H . P., 
c a r r u a j e r í a de L A B O U R D E T T E , siete 
asientos. Puede verse é in fo rman en Con­
sulado 57, T e l é f o n o 1442. 

5423 10-18 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O F A E T O N 

f r a n c é s en buen estado y buenas cond i ­
ciones. Puede verse á todas horas en C u ­
ba n ú m . 4. 5347 8-17 

S E V E N D E U N A CASA E N L A C A -
He de Acosta, p r ó x i m a á San Ignacio, mide 
nueve y medio metros de frente por v e i n ­
te de fondo, en el precio de siete m i l pe­
sos oro e s p a ñ o l . T r a t o di recto con su due­
ño. Mercaderes 29 1|2, i n f o r m a r á n . 

5137 15-12 M y . 
SE V E N D E U N S O L A R D E 675 M E -

tros, á c e n t é n , y reconocer el censo, en l a 
calle Paseo, cerca del mpr . R a z ó n en " L a 
Es t re l l a de Cuba," O 'Rei l ly 56. 

5141 10-12 
SE V E N D E U N A C A R N I C E R I A M U Y 

acreditada, la m á s a n t i g ü a d t l bar r io , no 
paga a lqui ler . Su d u e ñ o la vende por t f -
ner que ponerse a l frente de ot ro nego­
cio de m á s impor tanc ia . Se da barata . 
I n f o r m a n en la misma, V i g í a y Cerrada, 
bar r io de A t a r é s . 5121 8-12 

¡ N E G O C I O P R A C T I C O ! 
Se vende u n hermoso ca fé con fonda y 

una g ran v i d r i e r a de tabacos; e s t á en bue­
na esquina, en calle de m u c h í s i m o t r á n ­
si to. Hace buena venta . Su d u e ñ o t iene 
otros negocios y no es del g i ro . No se t r a ­
t a r á con corredores. I n f o r m a , J . López , 
Monte 31 " L a Fra j jc ia Moderna." 

5170 iS-13 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carnajes de todas clases, como Duque­

sas, My lo rds , Faetones, Traps , T í l b u r y s . 
Los Inmejorables carruajes del f ab r i can ­

te "Babcox" sólo esta casa los recibe y los 
h a y de vue l ta entera y media Vuelta. 

T a l l e r de carruajes de Federico D o m í n ­
guez. Manr ique 138, entre Salud y Reina. 

6017 26-10 M y . 

E N G A N G A 
por l a m i t a d de su va lor y j u n t o 6 por 
separado, se vende u n magnif ico rallord, 
una pare ja de caballos, arreos de t ronco 
y l imonera, l ibrea, mantas para caballos, 
etc., etc., por tener que ausentarse su due­
ñ o . Puede verso en Gal iano 69. 

6430 4-19 
S E V E N D E U N A B U E N A P A R E J A D E 

caballos para coche, á particulares, «n Ge­
nios 16^, y otros más . P a r a tratar de ellos 
l lamar al Te lé fono 9402 y 1128. 

6142 10-12 
SE V E N D E H E R M O S O C A B A L L O M O -

ro, joven, siete cuarta y las mejores con­
diciones, que deedo luego se garantizan. 
Cr i s t ina 19, esquina & Concha. 

6382 2-18 

S E V E N D E 
u r caballo de coche " H a c k n e v 
gve pura , brazo al to y buena'L,?6 «í»J 
maes t io de t i ro , do 7 a ñ o s ; t a m u i 
m i l i a r "Studebakor" y arrens"ca ,n in f¿ 
sólo cua t ro meses de uso, on m,, 
condiciones. D j r e c i ú n : R. K \ f V-vJ 
oficina. 5146 

C A R N E A D O 
" Vende 20 m u í a s y mulos, hav « 
todos t a m a ñ o s , casi recalados "A 
ras so pueden ver en sus Baños asho. 
seo. Vedado. 5107 ' C:i:le 

D E M A Q U I N A R I A . 
M A Q U I N A R I A E N V E Í m 

2 Calderas fabr icante "Hayne" h 
para u n horno para las mis-nas ^ 
chimenea de 80' x 51]2' diá-aeTr;Coi!» 
5|16 y 1|4 a torn i l lada . 3 Fabricam'p^ 
cox y W i l o x . de 104 cada una i 
agua (Alemana) de SO caballos ni ' * 
M u t u - t u b u l a r de 55 á 60 caballos i T 
26 caballos. 4 Taladros varios tam - * 
Guinche de vapor, 2 cil indros de Id"^-
dos tambores con cambio de niarr>i,X 15 
f r i cc ión . I id . c i l indros 9" x 6" y 
cabrestantes. U n comprensor fe ¿wl^ 
recipiente. 1 M á q u i n a vert ical de y 1 
5 i d . horizontales varias medidas i ^ f 
ba (Alemana) de 18" x 36. 4 Tachos 
tema " R e l i ú " con su plataforma s 
efecto i d . tubos de cobre, placas de h 
ce. 2 Tachos verticales con sus pia-!?1 
mas de hier ro , columnas Id. de 23 y IR ¡* 
coyes. 1 M á q u i n a de moler vertical * 
ble engrane, t rapiche 6' x 28, guijos 121 
y 12. 1 Maza de 6.1|2 x 32, guijo i r i 
1 T rap iche completo de 6' x 12 1|2" e„ tj 
1 de 5 x 10.112, guijos. 1 Catalina S , 
x 13.112" cara, con p e s t a ñ a . 1 Volamo* 
22,' 6 C e n t r í f u g a s "Hepworth" compila 
4 i d . de "Weston." 1 Elevador "Hidrá^ 
co" y su bomba. 
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